
o TEMPO - Pressão .atmosfêríca média:.l004,4
milibares. Temperatura média do dia: 21.5 graus
centígrados, com um máximo de 31.0 no ponto de
maior insolação e um mínimo � noite de 15.2 graus
(no planalto á média mínima será de 07.3 graus).
Umidade relativa média: 78.3 por cento. Estado
médio do céu: curnulus, stratus, cirrus de meio.
claro a encoberto, nevoeiros noturnos nas margens
de rios, serras e litoral. Estado médio do tempo:
'com instabilidades passageiras no litoral e chuvas
esparsas no planalto, passando a estável-bom.
Previsão: A. Seixas Netto.
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" CONCERTO NO TAC - Numa promoção da
Pró-Música de.Florianópolis, será realizado na noite
de hoje, com início hs 21 horas, o concerto em que
estará se apresentando o tenor 'Aldo Baldin, que
cantará peças de autores.estrangeiros e nacionais. O
concerto se dará no Teatro Álvaro de Carvalho e os

ingressos já estão h venda na loja Jane Modas, � rua

Pe, Miguelinho, 33 (em frente ao Cine São José),
aos preços de: Poltronas numeradas, Cr$ 30,00 e

Balcão, c-s 15,00.
. . .
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•

o nome do deputadoHerbertLevi (Arena-SP) trafegou no Congresso como o provável substituto de Petrõnio Portela. (Pg. 5).
.
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•

Geisel cria a Portobrás
'.

. .

.. .'
. �

.

..

A Portobrás substituirá o DNPVN na execução da politica portuária, segundo projeto encaminhado ao Congresso.

I
I
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•

I
o presidente Geisel liberou Cr$' 165 milhões e 200 mil para expandir o ensino e democratizar as oportunidades. (Pg. S).·

l., "depois
'.

Laitin, portaêoz do Pentâgono, explica co�ó se desenrolou a operação-resgate do "Mayoguez'; comandado pelo destroyer "HoIt": (Pg. 2).

Descer a
ladeira,

sôbre rodas,'
,. .

e perIgoso,
mas divertido

.' A cidade foi despertada ppa uma

nova moddidade de esporte,
o "fórmula rolimã", onde as

calçadas em declive servem de

pistas e também iplprovisados
pilotos, Sem freios, as "máquinas"
exigem perícia e equilíbrio. (P. 15).

Internacionalquer
. mudar campeonato

para classificar'
.

.

quatro equipes
em cada chave

COoperativa
habitacional de

Joinville
executa 40%

I' ;. ( .

dos mutuárlos ,

Trinta fara ílias serão removidas dos barracos ergukíos sobre as vias urbanas do aterro. Um prol.lema de repercussõe, fLdais. (Pg. 16).

Página B.
PágitUi 9.

,

Prefeitura
tem'auxílio
do governo
e asfalta
Morro da .Cruz

Perícia e muito equilfbr,o são os atributos exigidos a um piloto de "Skate".

Concluídos as trabalhos de

terraplanagem, foram inic.ades
ontem as obras do .

asfaltamento. da estrada do Morro
da Cruz, que terá uma extensão
de 1.980 metros e custo

Um convênio entre a Prefeiuu a e a Secretaria de Obras garantiu o asfalto. total de Cr$ 1.900 mil (Pg. lt,).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TAINHA DE FORNO!
(com múslca ao .vi"Yo)

Bombase
tiros:

os EUA
recuperam

o «Mayaguez»
Washington - Os Estados Unidos recuperaram ontem, pela força,

o-navio mercante "Mayaguez" e toda sua tripulação, capturados pela
Marinha cambojana na segunda-feira. Os "Marines", apoiados por
aviões, atacaram forças do Khmer no Golfo da Tailândia e na ilha de
Koh Tang. Sorridente, o presidente Gerald Ford anunciou que, aca-

'

tando suas 'ordens, os fuzileiros navais abordaram o navio apresado,
desembarcaram na ilha e atacaram instalações militares próximas e

inclusive alguns aeroportos cambojanos.
A tensão criada 'entre os Estados Unidos e a Tailândia relaxou

após o governo de Bangcoc ter informado sobre a retirada dos LiOO
fuzileiros norte-americanos enviados, sem sua permissão, a esse país;
e os aviões que bombardearam o Camboja partiram de um porta
aviões dos EUA e não de bases terrestres na Tailândia.

, Mais tarde, protegidos por aviões de combate e pela Marinha, os
últimos fuzileiros foram retirados de Koh Tang. Um porta-voz 40
Pentágonos disse que dois porta-aviões e meia' dúzia de navios de'

guerra estavam próximos da ilha, para "ajudar" a retirada dos fuzi­

leiros, se necessário. '

Falou também que os soldados cambojanos mantiveram acos­

sados quase 200 "Matines" na ilha de Koh Tang, ondeantes 'tinham
sido libertados o "Mayaguez"e seus 40'tripulantes. O secretário da'
Defesa James Schlesínger, por sua vez, disse que "alguns" fuzileiros
morreram durante a operação de resgate.

"

ALEGRIA NO CONGRESSO
No Congresso, alguns parlamentares não conseguiram esconder a,

alegria pelo-t'sucesso da operaçâo ", ,que sem dúvida os !lÍudará a

esquecer mais facilmente os fracassos acumulados na Indochina,

Dirigentes de ambos os partidos no Congresso disseram que o

resgate' do" navio "ajudará a restaurar o prestígio norte-americano
desgastado pelas recentes vitórias comunistas no sudeste asiático".

Para Melvin Price, representante democrata e presidente da Co­
missão de Serviços Armados da Câmara, a ação ordenada por Ford
constituiu "um grande êxito e uma exemplar manifestação de força.
Obteve os' resultados desejados e foi um grande estímulo para o

��
,

O ultra -conservador Barry Goldwater, republicano, declarou que
"este país precisa realmente 'que a presidência demonstre fé, energia'
e sentido-de liderança e isto foi fmalmente conseguido. Se não tíves­
se 'acontecído dsso, qualquer pequeno país do mundo.começaria a,

disparar contra nós, mas acredito que agora vão pensar duas vezes

antes de o' tentarem".' ,

A festa no Congresso, aliás, foi dos conservadores, partidários de

que os EUA usem sempre o poder de que dispõem, O senador Sob
Dole, republicano, falou que "tudo o que aconteceu demonstra no­
vamente ao' mundo que nã9 somos um tigre de papel". Mikc Mans­
field 'sentiu-se "aliviada e agradecido"; Também falaram os senado­
res Hugh Sco'tt ti Henry Jackson.

'

LIÇÃO NÃO APRENDIDÁ
O Vietnã do-Norte, por outro lado, consíderou.a operação de

resgate um "flagrante ato de pirataria", comprovando que os Esta;
dos Unidos "ainda não aprenderam a lição de suas derrotas no Viet­
nã e no Camboja". Segundo Hanói, o navio apresado era um, "navio '

> militar:" e foi capturado "ao violar as águ� , rerrítoríais cambolanes".
Em Beirute, a ação foi considerada "exagerada" pelo jornal A: __ ;1-
yat. E, em Copenhague, o jornal Poiittken disse que a demonstração

íconfumou, mais uma vez, "que é muito mais' fácil entrar numa
ê.lerra do'que sair dela".

, .i
'

,.� Ji;;{,�'

índia vai detonar sua
segunda,bomba atÔII1 ic,a
Nova Delhi - Um ano após ter detonado sua primeira

bomba atômica, e sempre repetindo' que tem objetivos
pacíficos, a Indía prepara-se paa sua segunda experiência
nuclear.

'

Esse país tornou-se o sextomembro do restrito "clube
atômico" a 18 de maio do ano passado, quando.detonou
uma bomba de poder equivalente a 1�, iii] toneladas de

TNT, metade da que os norte-americanos fizeram explodir
em Hiroshima, causando amorte de milhares de pessoas.
A, data em .que será realizado o novo teste é um dos

segredos mais bem guardados do governe de Indira Gandhi,
mas sua realização é :um fato confirmado por numerosáS

declarações públic".:ll: de membros do governo.
'

No mês passadQ, () presídente da' comlsr.ão nacional de

energia, H.N. Sethna, declarou que os cientistas já e.stão

procurando, o local para a re,al-ização do sçgundo teste. A

primeirà explosão foi a pouco mais de 100 metros de,

Pokliaran, no deserto de Rajasthrul - a apenas 1St quilôme- '

tros da fronteira com o Paquistão.
Os obselVadúres diplomáticos temem que uma segunda

explosão prejudíque a gradativ!t nonnalização das rela-rbes
da (ndia com (, Paquistão e leve ess-.'. pà:fs a tentar também

adquirir armas atômic�. A tndia não é signatána do tratado'
de 1970 sob:e proliferação de armatl nuc1eares� A opinião
de Nova Delhi é a de que o trataó: é ,discriminatório contra

os páÍse�,menos desenvolvido� nas pC1iquisas nucleares.
'

Portugal: comandante da

'For�a Aérea é demitido

Laos: americanos ameaçados' de morte
Vientiane - Os estudantesdo

'Laos ameaçam matar três reféns
norte-americanos detidos anteon­

tem, durante a invasão do éscri­
tório da Agência Internacional
de Desenvolvimento - AID -,

em Luang Prabang e Savanna­

khet, se o governo não destituir
autoridades provinciais acusadas
de corrupção e não expulsar do
gabirtete os "reacionários dlrei-
tistas".

"�'

;;Vma il�legação de 3Ito nC,;el
do Pafhçh Lao (comunista), e

funeíonâries do governo VIaJa­
ram para Savannakhet, no süldo
país, a fim de negociar a liberta­
ção, dos reféns, que estão sob

prisão domiciliar, depois de te­

rem passado o dia de ontem na

casa do governador provincial,
O governo do Laos pediu

"desculpas" pelo incidente aos

Estados Unidos, que estão redu­
zindo seu pessoal de embaixada
devido l.'ciescente onda, anti­
,noftC4mericana ',e t;iJlÍlpliação,
do dom ínio comunista no Laos.

o governo dos EUA havia pro­
testado anteontem pelas mani­

festações,

, Um porta-voz da embaixada
informou que não se pretende
fechar a missão, mas os-funcio­
nários mais destacados nas pro­
víncías serão levados para Vien-'
tiane, Acrescentou que ('�' pla­
nos para a retirada de todos os

membros foram ,atuali2:ad� des­

�de que os eomunistw: começa­
iiun a ganhar força no govemo,

A,United Brands poderá ser
,

"

processada por Ilegalidades

Ortilapodesair ·

vencedor na

eleição de sábado

,

' Washi.ngton - Os interesses dos chan- '

c eleres 'da 5a. Assembléia da OEA contí­
nuavarn ontem voltados para o problema
da escolha do sucessor de Galo Plaza e, de

, acordo-com o rumo dos acontecimentos,
é possível que o argentino Alejandro Orfi­
la saia vencedor Na eleição de amanhã, Es­
se prognóstico baseia-se no seguinte: os
mexicanos parecem. dispostos a dar seu

"

'voto de minerva" ao embaixador argen­
tino; o chanceler Gonzalo Fascío, da Cos­
ta Rica, anunciou ontem à tarde que em­

bora tenha mantido seu C01.II' ;otnisso vo­
tando em Berges na pJjhlei�-a votação,
amanhã irá votar em Orfíla. Consideran­
do o resultado da,,eJeiçãé/de :qu�ta-feira,
íssosdã uma vantagem a Otfíla de 12 a 11.

Segundo ,fontes diplnrrrátícas, o México
daria, então, o voto 'de Minerva, número
13, que, forma a trtaioria.'

Por outro lado, muitos analistas acham
,

que esse compasso de espera até amanhã,
somente forlalecerá a candidatura de ar­
ma. Para isso, alegam que:

.

':', _/

Plaza (a esq.) e Llevann_ Aguirre.

'Debates
continuam em

'segundo plano
Washington - A exemplo das sessões

anteriores, a escolha do novo secretário

geral continuava .desvíando a atenção dos

problemas mais importantes que a atuai
conferência pretende estudar e solucio­
nar. Quatro comissões continuavam deba­
tendo l!ID' temââode 3§ pontos, incluiu-
.do: .a. lei de, comércio, exterior, dos Es-:

tados, Unidos,':, a reforma do tratado
ínteramericano (o caso de Cuba), a con­

duta' das empresas multinacionais e a

situação dos direitos humanos na América
Latina, especialmente o caso chileno.

'

QU31;to a este último tópico, o embai­
xador chileno Manuel Trucco informou ,

'ontem 'que a Costa Rica proporá, hoje, �
Assembléia Geral, que não seja debatida a

questão dos direitos humanos no Chile,
Trucco manifestou, tambêm que seu país
"aceitará o que for resolvido í.?clamaioria.

Embora a declaração chilena não tenha
sido confirmada junto a representantes
costarriquenhos, acredita-se que os Esta­
dos Unidos e uma' maioria de países
apo�arão a proposta da Costa-Rica, funda­
mentad� 'na necessidade de atualizar os
'relatórios que denunciam violações dos
direitos humanos no Chile.

'

Quanto a0 problema do canal do
Panamá, pouca coisa ou quase nada se

tem' feito durante esses diaS de debates.
Ontem' f0i apresentada cqnjuntamente
uma resolução pela Colômbia, Costa Rica,
Jamaica, México, Peru, Uruguai e Vene­
zuela aprovada por unanimidack, exo,rtan­
do os Estados Unidos a buscarem "uma,
pronta e feliz conclusã0" das negociações
com que o PananJ,á espera recuperar sua
soberania sobre -a zona do canal. A

resolução p-ropõe" aind'" a realização dJ,
um novo tratado ,que venha a ser justo e

equitativo.
'

WashiÍlgton Uma co-

"missão federal de investiga­
ções está considerando a

possibilidade de, acusar cri­
minalmente a multinacional

'

Unitf!d Brands e seus princi­
pais diretores, por terem su­

bornàdo, com dois milhões
de dólares, funcionãrios
hondurenhos e europeus:

Além de solicitar � com­

panhia l:eus livros contábl.lis
'relacio'nados com ·pagamen­
tos em Honduras ou qual­
quer outro páÍs, desde
1970, os procuradores tara­
bém solicitaram registros es­

pecíficos dos pagamentos
efetuadu:; na' Costa Rica, Pa­
nam&, Itália e Alemanha
Ocidental. ,

,A
.

multinacional, norte­
-americana, que explora há
muitas décadas a cultura de
bananas nas terras da Améri-
'ca Central, reCOl�)eCeU, ter
sub0fI1ado funcionários do
governo hondurenho - o

que, inclusive, causou ii que­
da do presidente general Lo­
pez Arellanc - para obter
favores alfandegários e redu­
ções de impostos. O caso

veio a público após o supos­
to suicídio de um dos dire­
tores daBrands.

Mas os procuradores teriam
,que provar,

-

primeiramente,
que ,a' omissão .foi voluntâ-,
ria.

,As violações generaliza- ,

das das leis de, vslores po­
dem ser punidas commultas
de até dez mil dól�res' e

AS POSSIBILIDADES penas de prisão de até dois

Os advogados da transna- anos, e informações falsas h

cional simplesmente dizem comlSsao também podem
que o trapalho da comissão ser punidas.
será inconsequente, porque Por outro lado, �lÍl Tegu.,'
"não constituidelito feder� cigalpa, HondunlS', li com� ,

a gratificação a funcionários são que investiga. éS :'�ésçâIi-.'
gov�mamentais no exterii)�' dalo di' banana" deví:l.r;í, ,di..
(na linguc;gem das multiná-, vulgar os resultados qé seu'
cionais, suborno é traduzido trabalho, e espcr�-sê que' se­
por '.'gratificação" ou "cqn- jam divulgados os nomes das
tnbuição política").,' pessoas envolvidar; no 8ubor-

Entretanto, podelá ser no de 1,2 milhões de d61aret
considerado delito ciiininal (9,48 milh,ões de c:tU2;eh:os)'
não �er comunicado tais pa- pago pela Uni,teCI Brancls. A,
gamentos, o que teria como comissão investigou �, ç�n­
c()nsequência possíveis muI., ' taS buncárias de' vá�os ,ppj­
tas e penas de prisão por gentes l'Í� Suiça e n9S Esta-
violação das leis ,de valores. dos Unidos.

", "

- O ", apoio' anunciado pelos Estados
Unidos "',� c:m.!:!idatura der�l?rma pode
atrair 3lgun�'lpa,í�es que.na primeira toda­

. ,da, votaram em Gomez �ergés.

Peronista� não
"concordam -em ,investigar

violência

Lisboa _:_ O Consellio Rovolucionário Português anun­

, dou ontem a substituição do comadante da FQrç,a Aérea,
general Narciso' Menqes Dias, de tendênda moderada. 'O
,novo comandante agora é o major Morais' dá Silva,
promovido a general.

Segundo o cúmu�icado do Conselho, o general Mendes
s:: d d "d fi

.�

d Buenos Aires - A maioria nio Troccoli; que pediu urgência "lançou com uma mensagem �eteve que ser a!asta o e carg... · por" ' e IClencias' e
peronista dosCongresso Argen� na formação da comissão de in- terroJ,' que é mais difícil de ca.

comando", no dia 11 de março, quando a direita tentou tino não ccncorda com a forma- quérito. Nessa demanda a UCR meterizar". Disse áinda que, en-

od ção da Comissão ,de Inquérito tem o apoio de parlamentares da quanto' há centenas de guerri-'retOl)1ar O p ec.
,

para investigar a viol'ência políti- co ligaç;i'o esquerdista Aliança lheiros esquerdistas presos não
Por, outro lado: é possível quc o ConselllQ Revolucio-

\
ca existente no país que foi soii- Popular Revolu'cionária - APR se conhece a prisão de nenhum

"

d al fi' d d�
.

d' ct-tada pela OpO'SI'C'';o Ralll Las'tI' -, e do,",MoVl-mento de Integra- membro, dos comand,os armados
nàno estitua outros tos o leiais a mesma ten ,encla e :r- •

-

, ri, o<,presidente da Cárnara dos ção e Desenvolvimento - M1D <ill direita, que quase diariamen-
Mendes. Segundo se comenta, estes oficiais teriam tomado

'

Dep�ta!los (também é v:ice-pl'e�i- � aliado do peronismo. ' te cometem assassinatos e aten-

ftud
'.

d' d t I D f t
'

dente dá,.Frentc JusticiàJista de ,',
-, "

,

'

tados terroristas em diversos
uma a I e ,pasSIVa no la o con ra-ge· pc. 'e a'o"" Lib�nação) disse que a comissão ,";0 depqtaq,o_ ,da UeR, ,argÚ'-:i,íWritbs do ,país"à�,':ve,z,e�',em ple-
nenhuma imidadé militar atuou para conter o débil lt�\i<in te, :; 1.' é desnecessária, pais todos os ór-' rnentóu que .a "violência deseri· nó dia. Ontem foram' encontra�

que desmoronou sob (') próprio peso.
' ' "�es de, segurança do gOverno êádeada pela esquerda' radical das & cadáveres de militantes es­

'estão a serviço dessa investiga- foi reprirtúda, com êxito, em al- querdistas, supostamente assas-

Mas os membros do Conselho reafirmaram que têm' ção". guns casos, numa ação que 'con- sinados pela Aliança Antico-

inteira 'confiança na fé, revolu,cio,nária do, general Mendes,. O problema foi levantado p�- ta com o apoio de meu, Partido. ,munista Argentina - AAA -',

10< líder da bancada da União Mas, cO,mo resposta à vioÍência que j�. se, responsabilizou per
embora o tenham �xpulsadci do Conselho. 'Por isso, é Cívica Radical ': OCR -', Antô- esquerdista, a extrema-direita sc uma sene de mortes e atentados.

possível que não se tomem medidas contra ele�

- A formalização de um secretário­
geral adjunto centro-americano pode-levar
alguns votantes a se oporem fcandidatura
de outro representante da região à secre-

taria geral.
'

..,- Os países das Antilhas, de língua in­
glesa, ,poderão passar a apoiar Orfíla de- ,

pois de cumprir seu compromisso inicial
de votar por �omez na primeira rodada.

-

- Os Estados Unidos; que contribuem
com 60' por cento dos Fundos da OEA,
disseram implicitamente que Gomez não
tinha as condições necessãrías para o car­
go.

Apesar disto tudo; o chanceler dorníni­
cano ViCtor Gomez Berges, aflF.lllOU que
não deixará' de lutar para ser eleito secre­

tário-geràl da OEA. POi', outro lado, co­

menta-se que os países, que nó primeiro
escrutínio" apoiaram Gomez, agora esta­
riam 'acoJlselh,ando o jovem c hanceleí
(tem 35 anos de idade) a refuar sua candi­
datura. Teriam explicado a,Gomez que a

direção da OEA "é' um poderoso çaudal
político para' um diplomata de apenas 35

,

anos'''.
'

Ao chegar ontem ao Palácio da OEA
,Gomez d:':;�e que espera ser eleito, ape$31'

,

do fortàl�Cirnento de arma. 'IQue eu sai�
ba não' há. deserções. Comparecerei ao se­

,gundQ,',escrutínio, no sábado (amanhã)
com :Q>me�o entusiasmo do primeiro.
Sou'p,Wnista" .

ARGENTINA------------�-------,......----.-.-------'------------,

'Senador critica

restrição à

liber:c(ade

anos, candidato a viCC1Jlesidência pelo, principal
partidq de opósiçãó, a Uliiãv Çívica Radical, ms
eleições de 1973. ,;

"De aconlo com o q�c li (sobre o decleto) isso
SignifiCli que lião será possível cc.;;!seguir, nem

'sequer pura criticá-lo, o que for dito' sobre o país
no estrangeb>, inclusíve p(:):. funcionários argenti-

,

nos que estiverem em missões oficiais ne (;Aterior,
que não seja transmitido pela lf:'ência oficial",
afirmou de La Rua.

'

,

"ls:D se acrescenta '1 manipulação resti-ilh f da
rede de radiodifusão e ,televisão r; a fatos tão
negatívos como 1 ! 'roibição da transmissão radio­
mnica de um ato,presidilo em Rioja"por Rica:-odo
Balbin", afirmou o senador. Balbin, presidente da
UCR,' discursou naquela rrovíncia, no come.,:ü
dessa semana e sua palavra não pode ser difundi­
da pela emissora de Buenos Aires.

Com ielaliâo a �f.oe episódio, o govemador
peronista de Rioja, Carlps'Menem, afIrmou que a

proibição rh; rc:vu,ar o discl,IISO de B3Ibin ema­
nou do secretário de impre,nsa d0 governo fede­
ral, José M. Villone, dê quem depende à emiss,)�a
de Rioja, at:sim como muitas oU,tras de p:.roprieda- '

de do g', ;';emo central. '

,

'

Buenos Aires - O sena-1or de oposlçao,
Fernando de La' Rua qualificou de "mais um

pusso em direção a re�'irição 4a libe.ü'ade de'
,expressão" um decreto governamental, proibindo
a difusão de infonnaçt>,s �bre a Argentina,
provenienles de 3I!ências noticiosas ef;trangeiras.

O decreto foi editado nll S<i'�nda-feira e
. estabelece, também, ,,o registro obrigat6rio de
todas agências estrangeiras e seus cO:'Iespoooen­

,

tes. Entrará, em Yigor qtiaaio: for p,ublicadQ o

,'��tim olicial"e q:lié provaveliriente oco�rrerá nos
'J:)JÓximo� dias"

'

.

'

,

, "O,decreto é sumamente grave e CQ"f1gura um
passo à, mais em direção ,as re��rições existeQtes
em relação 1 liberdad'e de expre!'são, e portanto
devi, ser cuidadosamente analisado em suas conse­

quências" afirmou o senador de La Rua, de 36

",

\
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Chapecá está inteiramente integrada {lO d,esenvolvir:nento do Estado.

Desenvolvimento de
.

\
�

,

,

Chapecó é. destacado
,1 _ �- Assembléia

,

"

, ' , \\, ,

Até a Chapecoense, equipe que disputa a divisão, de
proflSsio�ais do, futebol catarínense, foi citadá ontem 'na

AssembleIa p�lo deputado Gentil Bellani entre os aspectos
positivo� e marcantes da atualidade de Chap.ecó, para
mostrar que a cidade, -como a região, está peifeitamente

,

integrada ao desenvolvimento regional nos diversos setores
,da

_

vida política, social' e econômica. O 'registro teve a

fm;ilida4e de, mostrar a verdadeira imagem da região, p�a
c1!>nstar,dQs anais da,Assembléia,�que segundo o parlamentar
arenista ,esta impregnado de fal,sas imagens 04 de imagens
negativas, 'contidas em sucessiVos pronuncIamentos - de
parlamentares' da Oposição. O deputado Gentil Bellani
,consum!u 40 I?illutos na.: �xposIção �e dados �obre
Chapeco, conc1umdo que o notavel crescunento da CIdade
atesta' nos dias presentes nãO apenas, o espírito
empreendedor da iniciativa privada, mas a presença também
expressiva dds poderes públicos, OJíder da Arena, Àntônio
Pichetti, acrescentou curiosa revelação ao sel}
pronunciamento: ,a colonização de Chapecó -' legião
atualmente abrangida por vários municípios do Oeste'­
começou efetivamente em 1930, após a questão dos limites,
e a fIxação da cidade ocorreria um ano mais tarde. Até esta
determinação;'a sede do município esteve por instantes em
diversas outras localidades, e inclusive em um simples
"lombo de, burro';j já que 'era déterminada pelo local em

, que se Slncontrªva o adlllInisfrador. ,

_ CRITICAS A PARTE "

, " ,

_I ""0',deputad(i)'Ge,ntlfBellárti prOcurou demonstrar á sóma "'" ,

dos esforços do setor público e dá iniçiativa particu1:u-, em '

favor do desenvolvimento regional,' enfatizando que
Chapecó hoje está em condições não de impor mas de
merecer um tratamento ainda mais efetivo dos poderes
públic'os. Os deputados oposiCionistas Mep.ezes Lima e

,Nilson Zumkowski discordaram' em parte dà atribuição de,
igQal�mérito aos setores públicos" salientando que o espúito' -

i" d�luta do homem do Oeste ela sua honestidade,� que,têm _

atraído, para a reg_ião materiais ehumanos respon�áveis pelo
seu maioJ desenvolvÍI!1ento. Quanto à' afIrmação de que "a

, Oposi�ão sóstem apresentado �pectos negativos sobre a

região
"

o deputado DelfHl1 Pe�oto Fílho'ponderou que
, "para 'elogiar já existem nesta- Casa 22 �arHunentares da
Arena", e 'que "a: Opósiç�o com � suas cnticas ajuda tanto
quanto � Arena com o seu tipo de trahalho"., ,

Um folheto Udo pelo deputado Gentil13ellani, que/traz a

equipe 'da' Chapecoense entra outras 'ilustraçõe,s �obre
aspectos ,urbanos e agrícolas da cidade de Chapecó,
apresenta ,a seguinte introduçãO: "A liderat'l�a que
experimenta Chapecó no cenáriQ do Oeste catarmense
extravasa hoje, em diversos setores, os limites regionais,
alcans:an?o por vezes o pl!n,orama,es'4-du�.,'� agricUltu�� e

,

agro-mdustnas estabelecI<las no murucIJ'10 e regIao,
,

-, colocam ,Chapec6 'em liderança inigualavel em Santa
, Catarina. A estrutura e crescimento !lrbano tem sido fa�or
'de atenção até mesmo a níveí nacional. ,No setor social,
diversàs convenções &il clubes c,e serviço e, entiqad0s de

e classe 'realizam-se _ nesta cidade, provandu o dinamismo
existente. A visita do eminente Presidente Erne,sto Geisel,
em outubro ,de 1974, � de diversos Mirustros de Estado,
conséguiu atráir atençõe3 dos governos' federai e_ e&tadual

'

sobre o município, que, modestamente, está desenvolvendo
em 'ntmos\:rescente, çom fllánejamento e aQroveitamento
dos recursos regionais':. A publicação é da Prefeitura

,

Municipal.'
,

pios' próximos ii ,.\rgentina,- COlTUpçãO na Cooperativa
numa faixa de fronteira' de dê Eletrificação Rural de'
extensas florestas em 'que Morrp da Fumaça, no sul do
comumente se infiltram cri- Estado, e ainda dificuldades
mínosos e bandidos de toda para a realizaçâo da Assem­
ordem", �mnou ? deputa-' bléia Geral que elegerá a no-
.do .AntônioPíchetti, . ,va diretoria da entidade,

",
,

' "porque esse órgão está á
DENúNCIA exigir qu.e l!.' totalidade de

, ,seus componentes RertençaO' deputado Waldir Bu- à<; hostes da Arena . A de­
zatto formulou nova denün- '

, núncia foi baseada em expe­
cia na Assembléia, ontem, diente do vereador Elpídio
envolvendo Irregularidades e 'Botega.

o líder arenísta Antônio
Pichetti disse ontem em res­

posta a declarações do depu­
.tado Waldir Buzatto, do
MDB, ,que a suspensão, de
eleições para prefeitos nos

municípios enquadrados na'
"área de 'segurança nacio­
nal" pode ter carater provi­
sõrío-e atendeu a detenni­
nantes justifIcáveis, a paitir
'da constatação de que ''his­
torícamente estes municí­
,pios sempre representam um-

ponto' de ínterrogação �ara
a Se gnrança Nacionel '. O
líder da Arena ocupou a tri­
buna ,da Assembléia para
responder ao pronunciamen­
to do representante oposi­
cionista, feito' na véspera,
mas por falta de ,espaço no

"grande expediente' da ses­

são não termínou!o seu dis­
curso.

Frisou, no entanto, que a,

região fronteíríça em que' se
localízam os municípios re-

feridos pelo deputado Wal­
dir Buzatto. pnmeiramente
foi, uma área arbitrada "que
Santa 'Catarina ganhou rio
apito" , posteriormente dis-.
patada entre paranaenses e"
catarínenses; 'compondo
mais tarde o território do
\ lguaçu, Além disso; foi pal-
00 de incursões de coluna
.Prestes e de Leonel da Ro­
cha.Jeste'víndo da Argenti-'
na; e mais recentemente do
coronel Jefferson Alencar,

fulos que em seu tempo mo­
tivaram apreensões e certas
dificuldades parao controle
da sítuação local. "Entendo
que a forma 'mais democsãtí­
ca, e consequentemente a

melhor formde se eleger pre­
.
feito, é a eleição direta, Mas
se 'O Governo foi levado a

J tomar tal decisão é porque
.levou em ,conta esses e QU­

-tros fatores, entre' os quais
se deve ainda acrescentar o
fato de serem todos rnunicí-

Arell:a justifica êilàomeacão de'
prefeitos nas áreasdeseguran/ca

, '

.

" 1",'''".. i

No,vas homenagens ri.O ESTADO
,

"

, ,'I , ,
"','

_,

) .. ",�/', -
' \

'

,

.

_

Men�ag'ens d� congratulaçoes pelo transcurso dos
,

,60 anos de O_ E:STADO continuam cheqando de todos os.pontos do Estado,
\

" expressando cumprimentos, felicitações e augurando "

"que prossigam sempre envidando esforços para dotar Santa Catarina
,

de urna imprensa à altura dê nosso desenvolvirnento ".'
Entre as men'sàgens reeebjdas ontem, estão as segúintes"

TRATORES IFINANCIADOS;REFORMADOS
I?RON'TA ENTRÉGA
/

1 VIBRO TEMA

,
TERRA MOT0R DEUTZ I ,

,1 MASSEY HARRIS' IDi: PNEU
-

VER E TRATAR,NA, _

--

"

'

, Envio aos diretores e colaboradores "Ó' Estado" minhas ocasião- jornal O Éstado comemora 60 anos, pt Osvaldo Déla

congratulações augurando que prossigam. sempre envidarido -Giustiria - PresidenteAcafe. '

esforços' para dotar Santa Catarina uma imprensa altura nosso, : Seis décadas atuação seio opíníão pública como orientado r et
'

desenvolvimento pt Sds. Nicolau Fernando Malburg - Secretário ,:info�m'ativo excelente quilate esse, valoroso ôrgão faz: jus
TransportesObras ,

'
'

cumprimento comunidade nosso Estado a cujo Júbilo apraz-me-
,Ao ensejo dos' 60 aIiOS de existência do Jornal O Estado vg "assocíar minhÍas congratulações sds Paulo' Osny May -

orgulho da imprensa .catarinénsê vg honra-me cumprimentar : Vice:-Prefeito Tubarão.
'

_

'

,

ilustre diretor pela feliz data augurando perenesfelicidades pt ,Com muita honra vg 'na qualidade homem público vg'
Cordialmente Augusto Baptista Pereira - Secretário Tecnologia e -cumprimento direçâo jet funcionários' esse, valoroso ,órgão
Meio-Ambiente

'

imprensa cat arinense, comemoração passagem sexagésimo
aniversário pt Rogo Deus faça jornal O Estado continuar

Cumprimente valorosa et -dinâmíca equipe esse prestigioso servindo coletividade barriga, verde vg através informações
órgão da imprensa Rela sígnificativa.data vg" augu�o votos exitosa honestas pt Cds sds DeputadoWaldir Buzatto ,

'
,

et proffcua missão continuidade, serviço desenvolvido em favor
'

, Em meu nome,et no,dosdemais diretores B13SC Ei�anceira,vg
comunicação et, infoml�ão, povo, e;itarineilse pt Co.rdhilniente apresento, mmprimentos .aAiv�rsário fundação vg louvando'
Joige Konder'Bornlfausen -'Presi4ente BESC " 'trnõá:lho plafíclio em prol iniprensa catari,nense pt Eduardo

Cpngratulo-me esse conceituado, 6rg�o_ imprensa a, 'sezyrço Santos Lins - Presidente, ,

- ,\,'
-

,

Sant-a Catarina e, a toda equipe tFaballio pelo transcurso seu 60 ", .Nosso nome 'et' nome COirAB/Se; '<!presentamos, nossos­
aniverSárib de fundação formulando continuidade suameta com "cumPlimentos passagem mais :um alio fundaçã9 j0J;llaJ �"o,
votps pleno êxito pt Coidiahneri.te'Senado� o'tair BeckeJ -" EstadO" plTehnoRiunos Arruda - P-residenté COHAB/SÇ

Ensejo auspiciosa data assinalá se�enta' anos existência esse Tran§ml'so sexagésimO aniversário esse tradicional órgão
'vibrante 6rgão imprensa congíatulo-me seus diretores vg Íl;nprensa catarinense cumprimentamos diretores/funcionários e

,

red�tores et funcionárias pt EstQU rerto -jornal O Estado I operários pt Nelson Amim - Diretor Geral IOESC
continuará prestllI1do relevantes serviços ,desenvolvimento�, Aceitem meus/'pa:ptbéns' pela magnífica obra et importante
político vg econômico vg social :et cultural nosso E'stado pt mensagem' d.e comunicação com que nos presentearam', nestes
Cordiais saudações Deputado Dili Cherem 1

"

,
sessenta auos de luta pt Luiz Antônio Soare,s

, : Passagem sessentà anos fundação,esse'ptestigioso' órgão nossa Camprim�tos diretores et co:rpo redatores et funcionáfíos
'

'imp'rensa vg enderéçamos ilustre direção vg 'redatores ct esse prestigioso matutino vg'quando completa sessenta anos lutas
funcionários nossos cordiais'cumprimentos pt Orlando Bértoli - et gl6rias jOl'l}alismo catarírtense pt Charles Edgar Moritz' -

Presidente Turesc
'

Presidente Federação Comércio Santa Catárina
Felicitações sexagésimo aniversário, excelente órgão imprensa Meus l-1lmpriment0s por mais um aniverSáriO de O Estado pt

,

nossa terra ptCordial�cnte De�embargadorMarcmo Me<ieiros -Ivo Silveira
"

FeHcifações sessenta anos vidá jornal recordanlio idealismo Ensejo aniversário esse prestigioso órgão imprensa.vg orgulho
inesquecfvel Rubens, Ramos pt. Cordialmente' Desembargador todos, catarinenses vg manifesto melhores felicitações seus

Oliveira·eSilva'
'

,

',' diretores et' funcionáriQs pt Cordialmente JoSé E.P. Barbosa
Pelo sexagésimo aniversátio do tradiconal,.O Estado vg venho Limá Diretor BESC" ,"

' ,
,

,: ,

cumprimentar inter,médio vossa setilioria diretores et Em meu nome' pessoàl ct no do ConselllO Secional Ordem

col��or,adoF�� p,eJ"o pern}3!lente �abalho em flivor do
, Advogados vg apresentó,essbconceituad6 Órgão diVulgação este

,��r,iutd;�Üll,?rt�Q r ��-.s,@ta Cat�à')él'�a"vefi:tádeiriFunprensa ·\'lEstali'o;'Vg, ,tifu:Sivas'fe1icitaçõ�s transcurso _ sexagesimo _aniversáriO'.)
Paülo lJàuer 'Pillio '- Ptesidenkt?Cáixa EcónõmiCa' Estadual de

-

pt SaudaÇões cor4fais' Telmo Vieira1Ribé'íiO � Presiâe�t� oniém
Santa Catarina ,o' 'i'" AdvogadosSanta Catanrta

.

Ensejo passagem 60 aniversano :vg ,apresent0 sinceros 'CumpriIÍtentos pela passagem do 600. aniversáFio da sua

cump.rimentos ilustre direção et valorosa equipe VIbrante fundação - com os melhores votos de uma lopga vida a seZYiço
matutino pt Gilberto Am�rico Meirinho - PrefeitoMunicipal',

'

,da coletividade catarlnense. Oswaldo Cabral
"

,

,O�ortunidade eS3e co!,lceirtuacto 6rgã� imprensa de Santa,,' Prefeito e, população da capitiu br�ileira d� carvão

Catlll1na comemora 60 anos de fundaçao vg em meu, nome cQngratulam�e com a direção e equipe de 'O Estado passagem
'pessoal' et no d:a indústria catàriilense cuja federação presiàq vg sexagésimo, aniversárip muitos anos 'de lutas cúlmlnando com Q

, apresento vos�ia '!t d�ais diretores efusivos cumpruperitos pela sucesso aIc-anç'ado Santa Catarinà deve-' grande parcela
passagem SIgnIficativa data vg f�nnulando votos sempre desenvolvimento político econômico, à este incansável 6rgão
crescente su�sso pt Cordiais saudações Bernardo Wolfgapg '-pioneiro na llivulga,ção no�sas coisas nossa gente parabéns
,Werner - PreSidente FIESC

,,_ abraços de todos nossa admfuistração Algemiro, M"nique Barreto
Meu nome e todo co:rpo funcionários INPS o.s votos sinceros ,Prefejto Municipal de Criciúma SC

,�

,

'"
'

de ,Telici tações passagem aniversário e.se bJ:ilhante órgão Honra-me ,cumprinientar vossência e, todos' colaboradores
jornal(s'tico pt Laélio Luz, - Supe;rintendellte ,Regional INPS em jornal O Estado vg trãnscurso sexagésimO aniYe�sário fundaçãô pt
SC Em nome, Universidade Federal Santa Catarina c meu pr6prio
, CU!'llprimento direção ,e coJaboradort,ls' desse impo'rtante formulo desejos novas cortquistas "mais antigID diário Sarlta
órgão. de imprensa

- enaltecendo a ,seriedade profissrIDnal e çatarina" pt Çordiais saudações, Professor Roberto Mundéll

dipamismo COJ;!1 que' vem PllrÜciI>ando nosso processo históriCo Lacerda" Reitor UFSC
'

,

liberados,
'

recurso� para

, COMUN,ICAÇÃO'
Transportadora Blumenauense Ltda; oomuniCé! que

a partir desta data o Sr. Airton Santos, e ou Airton

Bosco dos'Santos, �ão I f�z mais parte do seu q!..Iadro
de 'funcianários, portanto 11ão se- responsabil izando.
por"atos pJ:atícarlús pelo mesmo em nom� da Organi­
zacão á partir desta data.

.

Biumenau,,18 de rr,aio de 1975
f A Oiretoria

obras

educacion�is
A Secretaria da'Educação

liberou recursos ao Depar�­
mento Autônomo de Edifi­
caçõ,es para a construção de
_prédios escolares. A verba,
no valor de Cr$ 425 mil,
provém do, Fundo de Estí­
mulo eApoioP,à Educação e!
será distribuída da seguinte
fónua,: Cr$ 300 mi! para a

continuação das 'obra� tb'
prédichla Secretarta; Cr� :'JS
mil para a ci.mstrucão ,1,; I

, q UadI'a de esportes Jú L�"", - I

lã- Básica Ernesto lkr,taJ,)"
de Chapecó; Cr$ 25 mil pê'
ra a con!;truçãó �

de qtr.aura
de esp'ortes da 'Escola Básica
Rodolfo� Luzzena, de Nova

Erechim; Cr$ 25 mil para a

construção da/quadra de Js­
portes da �Escola, Básica, de
Pinhalzinho e Cr$ 25 mil
para a quadr� de '-ésportes da
Escola Básica Rodrigues Al· .

.ves, de Saudade.

Os recUFSOS foram .libera·
o dos ontem e sua, aplicação
Sli)rá imediata, segnndo fon"
te s do Departamento, de

'

EdifIcações. , '

/,

\{�E.Rtf\llE Dr CATEGORIA

I:LF:rKO DOIVIE!j'fICO
\

'

(OrCl'enàdo Bom)

'CARTAS PARA CAIXA, POS-

TAL, ,{g DANDO COMPLEt,O
"

,

:'CURRIC�LUMVr�AE" j" ------------------------------------------------------------�-

i,

COMU,NICADO

Comitiva do E'MFA

o Unibanco :. Banco de Investimento .'do Brasil S.A, ,

atuitl denominação do Banco de Investimentq 'do Brasil S.A"

com,unica que, medi,,:nte escri,tura de jncorporaç;ão de \

'

:25.04,75, lavrada-no 269 Caritôrio de Notas de São Paulo,
no livro 388, às fls. 36, foi efetivada a incorporação
do Fundo Bansu,lvest de Investimentos ao Fundo érescinco­
Fundo Brasileiro de Participações Industriais e Comerciais.
,A referida incorporação foi objeto de consulta aos Senhores,
Condôminos d6 Fundo Bansulvest de liwestime'ntos e obteve
a Bprovaça,o da maior'ià regu)çu-nentar de 2/3 (,dois terços)
dos participantes, conforme cartas em poder

'

do Unibanco - Banco de Investimento do Brasil 's,A.
I )

,
- ,

administrador de ambos,os Fundos.
Assim sendo, convidamos os Sénhores Condôminos cio F�ndo
Bé;inSulvest de In,ves�imentqs a comparecerem nos',

'

,endereços abaixo. muni,dOs de sua documentação reladva
,ao 'referido Fundo, para sua substity'içã·o pe.!os documentos
'ido Fundo Crescinco, Para qua'isquer informqçóes 'adicionais, ,os
Senh'ores Condômi'nos poderão procurar ta.mbém o agente dQ

,

Unibanco � Bémeo de InVestimento do Brasil 8,A. de
sua cidade,

inicia, hoje visita,
,1 . '1'" .'i

de estudos a' ,se
, )

,

Um grupp de 25 ,�fIciáis: do Est�do .Maíor das Forças
Armadas chega na tarde de hoj€l a -Floríanôpólís, á fím de

cumprir mais, uma'etapa de viagem de estudos que realiza:
,

por, diversos estados, o grupo.é' chefiado pelo general Carlos
.

de Me ira Mattos, eO será reeepcíonado na Base Aérea pelo.
corrrandante, da unídade, coronel Jósé dos Magalhães Brasil,
Aínda hoje os ofícíaís do EMFA Vão visitar os comandantes
do- 50. Distrito jS'aval .e do c Grupamento do Leste
Catarínense, respecti1i:árfl.ente almirante José Calvente
Arandae general Roberto A1v.és de Carvalho Fillio. '

,

A partir das 8 horas de amanhã, tendo por local a Escola
de Aprendizes Marinheiros; 'a comitiva do EMFA ouvirá
uma série de' palestras: dos comandos ,militares' sediados
nesta 'Capítal, A.s io' horas realiza visita protocolar 'ao

,-

governador' Konder Reis de' quem ouvirá uma exposição
sobre Q tema "Santa Catarina- na atual, conjuntura
naci,onal". Essa exposição ,deverá durar 2 horas, com eada
secretáriosde Estado, detalhando a realida.de c,atarinense em

,sua, respectiva ,área de 'atuação. '
,

'

,

Os oficiais do,. EMFA deiXrup Floriànópolis amanhã à
tarde" logo após, o almoço que lhes será oferecid,o pelo
governo do Estado.

'

" \,

",I

Did�'t� das mais V!lriadas �ot(cias, algumas contradit6rias,
�tliculadas: na' imprensa, sobre o "tema "fuSão de -empresas

, aêreas", a T,BA.NS'BRASIL;,�mprasa p�ivada 'nacional, de, ca- ,

9,ital aberto, sente..se 110 déver de prestar o seguinte esclareci­
mento pCtbiico, dirigido particularmente ;lOS 903.049 passa­
gei'ros ql:le a hariraram' co'in' sua preferência em 1974, aos

, <lgentes de, viagem, aos 3�150, acionistas e aos ,1.530 funCioná.
,rios-acionistas: ,

_

1,. O, dese'in penho econõmico-Qperacional dá TRANS­
BRASIL, 'termômetrO' dl'sua real situaÇão, teve o seguinte
resultada ,no primeiró trimes..tre PO corrente ano" éomparado
com 1974: '

" ( "

,

. '/
-

,', .
'

. ','"; . 'I'" . �
.

,

1974
. 1975, Variação%

.> Rec,,"italér$1.0(0), ��4'3'1' '101.727 '1-97;8
Despesa (Cr$ 1.0001. :,

'

49.�24" 99.681 'I- 100,4
Lucro (Cr$ 1.000) " ",1�701 2.039 t19,4

) ,

"

UN'I'BMCO
'Banco de Investim�rito do BraSil S.A.

'frata-se de perforinanée -signi'ficativa, ,se, se levar em conta a

,crise ,ecori&mica 'Il'l,unpial' ql,1e, assolou, também o transporte
aéreo,' co[i1 �!lidentes. ,r�flexiJs, ínté'rnos, agravados pelã expan­
sãO inflacipnária dos serViços àéreos'diante de uma demanda
intimidada pela'S!!véra,'n;tas heê�$sáría; elevação das tarif,as.
2. Pela quarta ve2:._ consecutiva, a, �RANSBRASIL estã distri­
buindo dividendôs. Neste'ano, 'de 1;,1% e 6%, respectivamente,
�ara as ações prefe'rer:lciais e oitj'in�riàs. Seu luéro, em 1974,
foi, menor que o'previsto, j.t' quEÍ teve de s!Jbv,encionar com o

superavit dos jatosUm pre ju f-zo de Cr$ 11.234.000 d as I i nh as

regionais --caracteristicamente deficitárias em todo mundo -

operad� com equipamento tlirbq' MUce (Dart' Herald e Ban­
'deirante). E alêr:n de, trimsflúii"para às três outras empresas
Cr$ 5.404.!300 de, sua receita n,as,p,ontes aéreas, sob o regime
de "pool".'

,.

"

"

"

,

", Se,!) [ndice de'utilizéjção dtfassento's ê um indicador não só
,da preferência de usuário, como também,d'a eficiêRcia e' ima­
gem da empresa, então a TRANSBRASI L obteve o 10. lugar·

, em 1974 (52,9% contra 50�5% das uemais - fonte DAC).
�� N.1kJ qbstârÍte, os gra;'es éféito�,da coJifuntur'a murdial e do
exce�so de ofert" no m�rcad� intérno, 'criaram séria ameça H
_sobrevivência 'da. qi.•atre companhias aére� e não apenilS da
:rR'ANSBRASIL,Sóine.se a(:;'stQ' a trôn,ic'a iliSuficiencià de

capital �e giro. que afeta a grande maioria das empresas priva­
das nàcio'nais; e terem os_ um: qu6dro eIifJcil para a preselVdção
da/iniciativa privada na indüstri!l do transporte aêreo.
4. O 'GovemO, ali�s,' jA tomou uma pr-imeira e saudável medi�
da, em ,vigor a partir do' dia, 10. dd corrente mês, reduzindo
1t5%"em média, os' võos !'las quatro empresas. Tal diminuição,
da oferta significa não apenas uma economia de divi�a� para o

Pafs como t�bêm ,u,:"a redução de ,custos para as op.>rado-'
rás. ,

(

,
5., Urna outra medida, preconizada pelo' Governo ê a de
ampliar 'á ,sua própria, icjêia original de promover' (1 .<'ssuciçào
TRANSBRASI L e CR'LJZE I R.O j<i, <l9ora, com a pé'rticipação
,da VASI>., vinculada � priyatização desta. ,

No entençlim,ento da TRANSBRASIL, esta é tambêm mediria
recornend,ãvel 'porque, fo,J'talecen<;lo' a ir:liciativa pr'ivada, resta­
'bélece o equil fbrio competitivo 'e promove o interesse sôcio-
,"econômi'co dá Nação. ,,',
,6. Finalmente; à TRANSBRASIL, ao mesmo tt:mpo em que
se declara. disposta aos entendimentos que lell.am S concretiza­
ção das medidas preconizadas pelo Gove,�no 'Fp.úeral esta�
;�gualmente; como é de seu deve�� atenta A pr'eserva�Jo tio�
mteresses de seus acioni�\as'e func;'>nãriós, r:lotadamente de

, seus funcionários-acionistas. '

"

,

Est�<todos optantes: do 'F'GTS, detêm, tí'aje, mais:de 58% do
capltal,da empresa, mercê de sua dedicação e do seu trabalho
der:ltro de um.a so�ialmente �vanÇélda pol rtit? empresarial.

'

Essa expreSSiva, pàrticipaÇão ácion�ria: representa pa�rimônio
i,nalilmável de cada um deles e de soas,famf!ias.

'

Sãó Paulo, 12 de mai� ele Hl75

Rio de janeiro
Rua do" O�vidor, 91 ,% :,' andéll

Fone: 244-7:" 77
Rua 7 de Setembro 67-A - Fone 252-0047

,

'Sã", PaulCl
Rua Líbero Badaro, '293 ' 6" andar
Fones: 3:)-8186, 36-6337, 32-0620.
32-1708, 32-3998 ç 34-3704

PortO' Alegre,
R�,a dO$ Andradas . .1 351 - Laia Térrea
Fones: 24-2033, é 25-7844'

.;'

•

1:3010 H'orilonte
'

Av, Joào Pinheiro, 140 - 7" andar
FOlies: 22-028D e 26-25�9
CUritiba
Rua'XV de'Novembro, �76 ,3," andar
,Fones 23: 7033, 24-4683 e 24-9161

,- Salvador
,

Rua ConselheirO Dant'as, 26/28 - 1 "an'dar
FO;les 2-1776, 2-4822, 2-4613,'

'

2-4H 13, ?-034? �,2- 1101
'Rec.ife
Rua Riachu<;!l'o, 105 :'5," andar ,

,

'Fones:' 22-2086, 22-632,1 e 22-6133'
TRANSBRASIL S/A; LINHAS A�R'EAS

,

I' ''; , �.

Omar Fontana
�residl!nte-;-'---�-� \.

i' "�

, \
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FESTINHA
EXTRA-ESCOLAR

Vimos por meio desta so­
licitar a publicação da se"

guínte nota, como carta: ,

No dia 13 do, corrente, e
Sr. Lino César dos Santos,
direto),' do Grupo Escolar D.
Jaime Câmara. situado em

Ribeiro da Ilha.; suspendeu
as aulas no período noturno
por ser esse dia o aniversário
dá zeladora do grupo. E pa-.
ra poder gozar de uma festí­
nhà na ,casa da mesma, per-

.
mitiu que os alunos ficasse�
na rua das 17h15m as

21h3Om esperando o ôni­
bus. '

Por outro lado, este esta­
belecímente se encontra em

péssimas condições 'paraes-
,
tar funcionando,' por causa

da falta de higiene. Pedimos
sua colaboração no-relato .

deste scontecímentc, reco-

nhecendo ser esse jornal um
dós melhores para este, fim.
Antônio Oarlos Bonatelli,
Carlos Heidenreich,' Fran­
c isco Silva, José Carlos Viei­
ra, Carlos Antônio Bonatel- '

ii, José Paulo Silva, Peulo
Edsón Hendenreich e Luiz
Fernando Bonatelli. Ribei­
rão da Ilha, 14/0 5/75

TRÂNSITO
Sr. Diretor, na rua parale­

la ao Colégio Aderbal Ra­
mos da Silva. no Estreito, os
veículos põem em perigo a

vida dos �>Junos, em face do
eXcesso de velocidade. O'
Detran precisa fiscalizar,
pois do contrário ocorrerão, '

mui to cedQ, lrulientáveis'
',acontecimentos. Caminhões
e "-Carros pequenos, principal­

! merte os dirigidos por play­
, b?ys, tliafegam �m alta:velo­
CIdade e o malor pengo é

quando alunos deix,am o co­

légio pelo, portão lateral,.
Outro problema é o estacio­

name�t,>: el!l' tUa do:pIa, po�s
aquela V1a e de grande mOVl­

mento. Flávia G. Androny,
Estreito. , ,

'

,E"xpediente
,

,

Empresa Editor� O
ESTADO Ltda.

, Administração, Redá­
ção e Oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - Caixa Pos­
tal, 139 - CEP, 88.000 ,�

Endereço Teleil'áfic6!
ESTADO - Telefones"
3022 e 4139 - Telex no.

'

048117 7' , BR - FIo-

, rianópalis., '

SUCURSAIS: Blume·
nau - rua 15 de Novem-,
bro '- Ed. Albor - 50. an­
dar - Lages, - rua Cor­
reia Pinto, 15 - sala 3 -

Rio dà Sul - rua/Tuiuti ;,
Bd. Osvaldo Claudino -

50. andar -' Joinville -'­

rua 15 de Novembro, 799
- Tubarão - rua São Ma­
noel, 11Ó - Criciúma _:

Av. Getúlio Vargas, 312
- [tajaf - rua lIercílio
Luz, 412 � Ed.J a�ueline
- sala 101 - Chapecó -

Av. Ge,túlio VarJas, 2454
- Galeria ''Milano - sobre-
'loja - Joaçaba - rua 7 de

Setembro, 388. REPRE­
SENTANTES - RIO de
Janeiro - A.S. Lara Ltc:la.'
- 'Av. Almirante Barroso,

'

63 - conjunto 1910 -

São Paulo - A.S. Lara
Ltda. - Av. 'São João,
1333 .. 40. andar - con­

junto 44 - Porto'Alegre
- Propal Propaganda Re­

presentações Ltda. -, rua

} Coronel' Vicente, 456 -

lo. andar' -'- Curitiba �"I
Fernando Castro Benevi­
des '- rua Marechal Deo­
doro, 211 - conjunto
1'606 -: Recije - Repre'
naes - rua Aurora, 1071 --

30. aridar - lJelo Hori­
zonte - Reprenaes .' Av'­
Amazop.as, 314 - conjun­
tos 2101/2 - Salvador �

Reprenaes ; 'Av. Sete de
Setembra, 29 - conjuntos'
,505/506. PreçO: dias
úteis Cr$ 1,50 - Domin­

gos Cr$ �,OO - Assinatu,
ras: anual Cr$ 280,00 -

Seme�tral Cr$ 150,00 -�'

Meio Oe�te, ,Oeste e Ex-'
tremo ,Oeste ,Cr$ 300,00
'(anual) e 'Cr$ 160,00
(semestral): Noticiário
'Nacional AJS - Interl;!a­
cional AP - Radiofotos
Ar . nrefotos A.IB.

Manifestações confortadoras,
/

As congratulações que nos têm
sido enviadas a propósito da pas­
sagem do 600. aniversário de "O
Estado" são para nós eminente­
mente confortadorâs. E' não ape-

, nas pelo que representam de estf­
mulos aos' que trabalham' em

seára tão árdua, qual a de um

jornal' que está, apercebido de
suas' responsabilidades e da In-
'fluência que exerce numa comu­

.nidade culta, mas pelo que signi­
ficam em relação à I inha de
procedimento mantida para sal­

vaguarda do prestígio conquista-
do 'honradamente do conceito
,geral do público' a que procura­
mos servir.

'vedo intactas, sénão acrescidas de
maiores motivos para a crescente
confiança com que a gente catari­
nense fa.voÍ:ec� e estima o mais
antigo diário de Santa Catarina.

Nem, por menos teria um jor­
nal' 'conqtlis�ado ,a posição de
respeito em que hoje nos vemos

alvo de tantas e tão' axpressívàs
'

.provas de .epreço e acatamento,
'Um jornal reflete, evidente­

mente, a mentalidade educada.do
meio em que vive e atua. Dentro
desse conceito é que nunca per-
.deríamos 'de vista o imperativo
de fidelidade às causas que pro­
puqnamos; sem quebra de equilí­
brio moral que valoriza'a opinião
e consulta a dignidade da função
jornalística. j

Apleudindo ou criticando, há
de nossa parte o sentido de çor­
respondência entre a I iberdade de

opinar é a responsabilidade 'de
afirmar. Criticar, aliás, não é so-

'. mente externar um jl:! ízo, mas.

uma prerroqativa inerente à hu­

manà, faculdade de pensar - com

dignídade. Nunca nos distaciarfa­
mos propositadamente ,dessa re­

gra, como nunca exorbitaríamos

do consciencioso jespeito a todas
as opiniões sinceras.
Tanto nos tem valido a estima

do público, a qual se indentifica
no' modo como nos tem ,�sido
expressa em momentos como es­

te, a pretexto de conqratulações
de aniversário. ,

Vêm ue todas as camadas so­

ciais óu clàs'ses profissionais 'esses

índice, de consideração honrosa'
ao jornalismo que-estamos fazen­
do," com a intenção permanente
d� dignificar a cultura, ocívismc
e as trad ições de nossa, terra, cuja
grandeza histórica propugnamos.
Eis que, portanto, sentimos na

espontaneldadee na generalidade
dasfeticiteçêes recebidas por mo­
tivos de mais um ano de ativida­
de de imprensa incentivos reno­
vados ã função em que, por uma
cooperação' harmônica na obra
do desenvolvimento catarinense, ,

"O Estado", decidiu' manter-se
'isto é,\ em nível de acatamento
justo e compenetrando-nos cada '

vez mais das fartas eompensações
morais de que a fidalguia de
nossa gente nos está cumularidJ.

,

I

, .

E, quando, distinguidos por es­
sas demonstrações, de simpatia e

apreço,' somos .levados a um
exame das atitudes e atividades
desse dilatado período de mais
de meio século, epraz-nos verifi- ,

car que, nas sucessivas fases dessa
operosa existência, se firmaram
'nesta casa tradicões de nobreza e

,
. ,

honradez que, de nossa parte,
quando chamados a dar-lhes con­
tinuidade, sempre temos conser-

"

surto roleimã

/
,

,O PreSIdente Ernesto ze anos já agora se tornaram exemp[ar na'"maneira como

Geisel, Segundb,- se divulga,
-

írrevérsíveis, tanto quanto é resoivemos, pacificamente,
tem, recentemente, manifes- manifesto no desenvolvi- 'os proplemas de integração

, tado a diversos parJamenta- 'mento harmônico de toda a 'racial e' de indissolubilidade
res e líderes políticos a sua Nação, em ambiente' de or- política e territorial.

, convicç1l0 de "que a Aliança dem e de trabalho em que,se " Hoje, defmidos os rumos
Renovadora Nacional colhe- fortalecem, não ,apellas os' 'do progresso nàcional, que

, '
ci ineYitavelmente expressi� fat�res da unidade política, nos permitirão alcànçar po�
vas vitórias nos fuwros plei- mas também, as oases mes- sição de filaior influência no
tos eleitorais e concita a to� tras ,d� orgaiúzação social e mundo civíliz<ado', é indis,�
dos, os arenistas a que, não se o sentido das tradições e das 'pensável a vigilante obediên-

'

deiXem influenciar por in-" instituições' do País. São es- cia a tim, programa político
'ju'stifi�áveis previsões, enl' tas, sem dúvida, peculiaiida- que sintetize, dé forma ela-
contrário. des brasileiraS, em melo das ra, o pensrup.ento nacional;

,

, I
,', Com essa atitude b Chefe sucessivas transfonnações compreendido na' maturi­
do Gov,erno está demons-, que se vão evidenciando no dade dó País qtie se autode­
irando uma confiança inaba-, mundo ciyilizado. termina para a busca do pró-
lável na consolidação dos Resta-nós" portanto; ou- prio destino.'

'

'

princípios revolucionáriQs vir' a palavra presidencial O Presid,énte Ernesto
de 1964, os quais se' codifi- que traça diretrizes de ga·
cam no gr,ande programa de rantí'apara a, evolução polí­
ação da corrente partidária tico-denioctática,. do País,
do situaQiomsmo, no 'Brasil. sem concessõ,es a' quaisquer

Tem, certamente, o Presi- ideologias sem afmidades,es-
,

dente Geisel bem fundadas pirituais, 6u' sentimentais'
oom os princípios de nossa ,

fonnação histórica. Temos;
conseguido,mercê da esela-' "

recida 'conSciência dos que
' �cr�dit�o� n��itoriosa

zelam pela invulnerabilidade contmUldade da açao que le-

sentimentahda sociedade vará a Aliança Renovadora

brasileira, chegar a: sempre, cada vez maiores triunfos,
maiores estágios de apriíno. 'epquanto os postUládos de­

ramento politico-soci31, sem mocráticos se firmem na ,es­

quebra da linha ideal que
c1arecida copsciência aos

nos tem assegurado, éptre as

demais nações, sul-america-
nas, uma individualização,

, I

homens de influência políti­
ca, visando ao bem estar co­

letivo e ,à prosperidade na­

cionaL
As 'exortações otimistas

,

d,o Presidente encontram
ressonância na opinião pú­
b:liç� e, reforçam_a expectati·
va popular, que não se con­

foq:na lá .
com os antigos

ínoldes das campanhaS de
Clmdidatos, sem 'a essencial'

...... '. ..

pregação doutrinária que

,aprofunde no espírito pú-
'

blica, o entendimento su�­
rior dos ideais_ partidários.
Um partido armado de foro,
tes convicções, discip1inad�
e sabendo a quanto deve le-
�vai o eleitorado a que se

propõe ,one!!tar, será então
a Arena intimorata para en­

fren'tar, nq futuro, os encon­
tros eleitorais em' que fará

prevalecer a sua causa, unifi­
'cando a N�ção e propulsio­
n ando-lhe <> de�nvolvimen·
to social, político e espiri­
tual. ,

Geisel tem motivos, assim,
para conelamar os brasilei­
ros ao, mais sadio ot:Ímismo
em - tomo da codificação
ideal com que, a Arena pm­
pugna a preservação das

conquistas democráticas, do
Brasil.

"

'razõe� par;! a franqueza e a

ségurança com que acentlla
o, crescimento e robusteci­
mento das frentes :arenistas
no País, onde é, incontestá-

,

v el a prevalência dos senti­
mentos' democráticos for- I

mulados partidariamente nO

programa da Arena.
É indubitável que as con­

, quistas incorporadas na vida

política da Brasil pela viló­
;na do movimento de há on-

O otimismo do Presiden­
,

te da República tem justifi­
cadas razões nas novaS 'nor­

mas dessa política partidá­
, ria.

GustaL'O lVeves

o governo e o pa�tülo Miie 8olteiru;
O presidente Ernesto Geisel

é decidi- O Deputado Francisco Libardoni
âamente o \ pol ítico mais empenhado apresentou na C âmara Federal'Um proje-
na obra de recuperação da ,Arena, e ,to de léi díspondo-sobre a assistência
nesse empenho faz espargir sobre a .médíca e hospitalar; social,' e pecuniária
abulia e o derrotismo demuitos arenis- à mãe solteira brasíleira, Alegou Líbar-
tas a esperança de 'que o paralelogramo doni que a mãe .solteira ainda hoje..:.é

,

das forças politicas possa ser alterado, , ,
vitima de injustificada discriminação;­

devolvendo-se ao partido, as suas jâ , que obsta muitas vezes sua entrada e

saudosas vitalidades eleitorais. Quem 'pennanênCia na força de trabalho, crian­
tem falado com o pre�ide'!:.te, ne�ta.s 'do, dificuldades insuperáveis para seu)

,

antevésperas da reorgamzaçaa partida- sustento e dos filhos.
ria, deixa o Palâcio do Planalto bafejado 'Expo8içãopelo sopro vivificador, qual cursiUzistas', ','

redescobertos nas suas convicções e po-
A arte. �e Salvador Dali, Vasarely,

tencialidades Leonor F1I1I, e Folon, estalá na exposi-
"

* * * ção programada pela Galeria Açu-Açu, e
De outra parte, as reuniões âo Corse- cuja abe�ra deverá ocorrer hoje, às

lho -de Desenvolvimento Politico e algu- 20h3Om, com um coquetel. ÁS gravuras
d di ad d G poderão ser apreciadas diariamente, até'mas qs iretrizes eman as o sovemo

as 22 horas.revelam a sua preocupação em anteci-
. par-se às investidas com que' a Oposição Gusrujá ,

quer mostrar fidelidade às teses da
\. O Presidente da República -prorro- '

campanha eleitoral, 'quanto à politica gou, por mais dez mos, a concessão para
econõmiço-financeira e social. execução dos serviços de rádiodifusão

Já no II Plano Nacional de Desenvol- sonora, em ondas médias e curtas, pela
.vimento, Geisel=dizia que "a estrutura Sociedade Rádio 'Guarujá Ltda , que
de distribuição de renda' no País é completou 32 anos de atividades na

insatisfatória, e com ela o Governo não última quarta-feira e é a pioneira do

se solidariza"; Para o Governo a distri- setor em Florianópolis;
buição de renda não é bem uma questão Os decretos baixados pelo Presidente
de salário, e .as suas medidás visam a um Ernesto Geisel, na Pasta das Comunica-

conjunto de fatores, para uma solução çêes, receberam os números 75.695 e

efetiva e não apenas um paliativo de tão 75.696, respectivamente' para ondas mê-

efêmeras quanto desastrosas consequên- / dias e curtas, foram assinados rio dia 6

das.
'

'

,

'

do, corrente e, foram publicados no

* * * ,
Diário Oficial da União, efi\ sua edição

O potentàdo arenista não é, entretan- de 7 de maio.
'

',to, coisa que se reinstaure somente pela O prazo da concessão.ora outorgada,
vontade do presidente.Desobstruidos os segundo estabelecem os decretos em

canais de comunicaçãoentre O partido e questão, é' contado a partir de 10. de'
o' Governo, compete _fI cada um 'atuar, novembro de 1973 e renova os prazos
subsidiaiiamente na esferado outro. Eé concedidos em 1945, para as ondas
isso que o general Geisel vem fazendo e

médias e em 1956, para ondas curtas.

sugerinda que 'o façam os.governadores ÉApélho
por ele indicados. Os verdadeiros res- Teatro é cultura. Embora nem sém-
ponsáveis pela ação partidária propria- pré seja mantida a premissa verdadeira
mente dita'- é veUzo e' notório � são no As vezes, então, teatro pode ser lazer,
entanto os próprios políticos e lfderes pode ser diVertimento, pode ser passa-
p,mi:J4rios, cujos atos O Governo e�td a ,tempo. De qualquermaneira, será válido
avalzzar. '", (

, como iniciativa. Mas muito 'mais edifi-
* '* * .' cànte será quando conservhr a sua razão

.4 9rn�sãq, �PilJll?11v,ií���!q t�f1J -s"i4q �i�f;l��ra� ,���nl�.l',9!}tpr3L.. Projetan.-!!o� �
causaS de mUItos aos fracassos recenfês povo nUf. p31cos e ,projetandv-se pelo
do p(lrtido governista, muiio acostump- povo das platéias. Conscientizand�,
do às vitórias confortdvefs e, 'pouco mentalizaDd,:', ensinando. , "

,

atento às manobras do adversdrio; que
'

E este teatro que está aí; com "Está
lhe impusl;rqm inesperados. reveses. Tu-, lá fora um mspetor", é, de fato, te�tro
dO�(J que a .Arena precisa fazer é evitar a do bom. Teatro cultura A peça de J.B.
repetição dos erros do passado, em que Priestley, encenanúo um lJlundo antigo,
'seus políticos, :com,o se estivessem numa ,retiàta exatamente o conteúdo humano
cQrt�\ de Luiz XVI, não se âavam conta

-

e cultural de :9mà évoca que redundou
que a bastiUza poderia cair. , ,na nossa � o retralo tIa origem. E foi

aplaudida pelaS platéias cultas da Euro-
Foto t,.oNUlu:' pa, .visto' esse trabalh'o como um dos'

, Não faz muito, um jo�al cátariliense 'melhores' dos teatros do mundo em

publicou uma �portagem sob� o depu- todos os tempos. Pejo menos68 entre
tado Ge'ntil Bel1�, da Arena, ilustran- 100 críticos europeus reconheceram is-
do-a equivocadamente com uma foto- soo

grafia ,do deputado Waldir Buzatto, seu
\ * * * '

adversá'rio político' no Oeste.' Como o' " Estará de hoje at.é � dia 23 no TAC,
flagrante �onstante dos arquivos do jor� nG horário �das 21 horas.
nâl parecesse- um tanto inaproprilldo, Hotiiis
Buzatto providenciou novas fotos, capri- A conStrução de novos hotéis na'

chosamente posadas,' e ontem encami- tapital, evidencia que o setor turístico
nhoo-as 'à redação. Antes, pore,m, diri- '-. está em franco desenvolvimento em

giu-se ,ao deputadó Gentil Bellani:'''Yos- Florianópolis. Vários', em oo�strução,
- sa Excelência não precisa se preocupar outros planejados, tal disposição prov�

"

mais. Os séus, eleitores estarão l5eni cou os ânimos dos proprietários, dos
servidos".

' '

'tradicionais hotéis da cidade, que '>isan-
, &tiincÜl!l - do competir elO pé,de igualdade com os

A' Assembléia Legislativa do Rio novoS, começam a derrubar paredes,
Grande do Sul aprovou dois projetos de consert,ar banheiros, e pintar 'a facha4a,
leis que excluem do rol de estâncias ,niel�qrando consideravelmente seus

hidrominerais os ,mulÚcípiO!.:�gaúchos de aspectos.
Irai, Vicente Dutra, e Catuipé,' sob a * * *

justific,ativa de que "um priviégio da O oscar Palace Hotel pode ,ser uni
natureza não deve frustar a prerrogativa 'exemplo.' Instàação de ar condicionado

,
democrática das respectivas comunida- em vários apartamentos, refonna em seu"
des escoDterem seus prefeitos". bar - que já foLilté boàte - e uma pintura ,

Mas, mésino mlljeritário, o MDB difi-' geral nu tifédio, são apenas alguns dos
- cilmente conseguirá os.dois terÇos neces- meDtoramentos ,programadoG e em anda­
sárj.os para rejeitar os �etos que o mento num úos mais àntigos hotéis da

�vemador S!ttval Gu�el1i, certamente, cidade. O ex-Lux, atual Center Plaza
aporá aos pm_Jetos de lei aprovados. ,- Hotel, ornais central; mudou de dono, e

,* * *,,-, está sendo refonnado também. No �to
Os prefeitos de Irai e Catuipé aguar- andar serão construídru:; três sqites presi-

dam seu futuro nos cargos,.mas Vicente denciais, enquanto o "hall" deverá ser, r

Dutra já renunciou: "vou plantar ,arroz 'ampliado" com a saída da barberuia'
1

no Mato Grosso". �existente no térreo, à direita ,O Centei,
Sobre o menor por'enquanlo, está tiaballia;.do apenas
proinovido pela Comissão Municipà com o 30. e 4e. andares, "pata não

de Bem Estar do Menor de Araranguá, perder a clientela", segund� cúmentou
" ilÚcia hóje o I Ciclo de Estudos sobre a seu gerente:
Problemática do Menor. O ciclo contará * * *

-

/ com l,l' presénçà do Secretário Ido TrIlba- Em suma, a concorrência no, setor
Dto e Promoção Social, Ferhanuo Bas- hoteleiro está provocaIÍdo uma- salutar
tos, que deverá chegar à cidade 'afuda corrida rumo ao melhor atendiniento.
hoje" proferindo Iamanhã �a palestra Trazendo benefícios para �odos:' ao

,

sobre a Política Nacional d,o Beni Estar dono; na fo:ma de maior clientela; e aoS
'

do Menor, aplicada em Santa Catarina. turistas, que terãó bons hotéis, numa
,

O Encontro, assessorado pela Sécre- cidade até há bem pouco temno,carente
'tarla dos Serviços Sociais, reunirá' o deles. '1-

pessoal da Segurança Pública, Justiya, SilUJ.l dOIl tempo8?
Juizadu de Me,nores, e entidade do Bem Comentário de um proprietário de

.

Estar do Menor da RegiãO' da AMSESC. ,banca de revistas: "mensalmente dimi­
SociÓlogo reconhecül" ,

nui o número de leitbres de revistáS,
Finalmente a profissão de !;ociólogo 'aumentando o de jomaís".· Tentou

foi reconhecida pela Comissão de, Justi-, explicar o fenômeno: os altos preços das
ça do Senado, n�in dQs maiores passos revistas nacionais, e a superficialidade
já dados tia luta, antiga, para o pléno com que tão tratados os assuntos nas

reconhecimerito�da profISsão. O parecer
'

mesmas.' "Os /jomais tambéni não se

da: Comissão de Justiça, porem, deixa àprofundan, mas r,elo menos, dão Imais

algumas dúvnas quanto' ao futuro da ' opções aos leitores '.
regulmi1entação: destacou a necessidade Sintomático, em se tratando de tuna

de "proteger as atividades intelectuais, mudll1ça de comportamento numa, cidfl" '

sobretudo aquelas que possam contri- de' com duas universidades, .. e' centro

buir para o bem estar da cômunidade". cultural do Estadv,
"

,
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Sim�nsen diz que
deficit comercial'

são Paulo -, O ministro da e a de 'subfaturaménto nas

Fazenda, Mário Henrique Si- expor:taçõ�s, por parte das
monsen, disse ontem que o múltinàcíonais, problemas
deficit da conta 'corrente na dos �uais' o governo federal
balança" comercial brasileira ' já esta informado.

'

poderá ser reduzido a um, Essa prática, disse ele, já
nível de US$ 2 bilhões e tem sido constatada em ou-

500 milhões (cerca de 20 bi- tras partes onde elas atuam.
Ihões de cruzeiros), contra E será corrigida por rneca­
uma previsão de US$ 4 bí- nismos legais, que são de di­
lhões (Cr$ 32 bilhões), com fícil definição, e não justifi­
o bom desempenho das ex- c aria o alijamento das em­

portações e o contróle das presas rnultínacíonaís do
nnportações. Além disso, o' processo brasileiro.
ministro voltou a afirmar \ '

,

que as empresas, multina- O fato de na lista das 10
cionais são necessárias ao maiores empresas em opera­
desenvolvimento brasileiro e ção no Brasil não se encon­

que aspolítíca governamen- trar nenhuma nacional pri­
tal sobre elas não será muda- vadà (são 'ou, estatais ou

da. \ '\.' - mul t inacionais], consti�i
uma d1storçao na econorma,
segundo Srrnonsen, decor­
rente de terem elas uma

origem familiar. Com a eco­

nomia em ritmo acelerado,
hoje, e as necessidades de
grandes investimentos para
grandes projetos, 'elas não
conseguem acompanhar.

O professor Mário Henri­
que Simonsen disse que, en­
tretanto, o governo vem se

esforçando, mediante uma

série de elencos conhecidos,
para o" fortalecimento da
empresa privada brasileira,
meta que deverá ser alcança­
ua dentro de mais alguns
anos, na qual sairá o modelo

de empresa privada nacio­
nal.

I
,

MULTINACIONAIS
O ministro' afirmou que

suas declarações feitas n o

exterior sobre a posição do
governo em relação a CPI da
Câmara Federal sobre as

multinacionais, foram mal
reproduzidas pela' imprensa,
esclarecendo que as conclu­
sões a que ela deverá fatal­
mente, chegar, segundo acre­

Pita, não serão,bastante para
I jnodificar a premissa de que
\ o Brasil precisa delas para
desenvolver-se.

Essa CPI, acredita o mi­
nistro" deverá constatar, en­
tre fatos fundamentais para
a economia brasileira, dois
pontos: a prática de superfa­
turamento nas importações

será reduzido

OFERTA OE EM'RE­
GOS

Uma diminuição no cres­
cimento da oferta de empre­
�os. especialmente no setor
industrial em São Paulo,
tendência crescente registra­
da ;nos meios' econômicos
desta capital, não chega a se

.c onstituir num perigo de de­

semprego virtual, afirmou o

ministro da Fazenda.
Esseperigo ocorreria por­

que hoje já se registra uma

taxa-de oferta de emprego
ao nível ou' ligeiramente
abaixo da do crescimento
demográfico, o que levaria,
dentro de mais algum tem­
po, a existência de uma

oferta de mão-de-obramaior
dosque a capacidade de ab­
sorção do mercado. '

'

A taxa de emprego caiu,
segundo. Simonsen, em ní­
veis bem melhores do que
na maioria dos países índus­
trializados, e sena irreal pen­
sar-se que a economia brasi­
leira conseguiria escapar sem
nenhum arranhão da crise
.econômica que atingiu o

mundo.
,Mas - acrescentou - as

. 'perspectivas hoje são bem
"melhores que as dos primei­
ros três meses do ano, mes-: ,

mono campo mundial, COm
uma recuperação das econo­
mias dos países industriali­
zados, nos quais se nota ago­
ra uma taxa de inflação de-
clinante..

'

,'Ensino superi�r terá Cr$ 16516' �ilhões'
Brasfliia o presidente

da República autorizou on­

têm a concessão de recursos

da ordem de Cr$ 165 m'i­
lhões e 600 mil em favor do
ensino superior, a serem dis­
tribuídos com as seguintes
.finalidadestExpansão do en­

sino nas instituições não-fe­
derais, programa de desen­

volvimento do ensino em

ciências agrárias e democra­

tização das oportunidades
de acesso às Universidades.

A 'autoriZaçllo do presi­
dente foi concedida com ba­
se na exposiçãq de motivos
do ministro chefe da Secre- '

taria do Planejamento, a

qual se reportava a avisos

que lh�, foram encaminha
dos pelo ministro da Educa­

ção e Cultura. .

Os recursos serão distri­
'buídos /na .

seguinte linha:
Cr$ 85 milhões e 60'0 mil

para .o prograIua de expan"
são do ensine superior nas

instituições fedt:rais, Cr$ 5'0
milhões para, cobrir as deti-I
ciência� de meios das insti­

tuições não federais e

Cr$- 3'0 milhões para o Pro­

grama' de Desenvolvimento
do Ensino em Ciências Agrá­
'rias., ,

,
'

CORPO DOCENTE
Poroutro lado, ao justifi­

car a primeira solicitação -

referente � expansão do cor­

po docente das instituições
federais -- 'o ministro da'
Educação, Ney Braga ressal­
.tou a necessidade de se esti-
mular a implantaçãe; do regi­
me de dedic.!ção exclusiva
no âmbito federal. "Recur­
sos financeiros que possibili­
tem �� instituições de ensino

superior' a contratação de
novos docentes, assim co­

mo, melhor remun6ação'
�queles' que se degicam �
pesquisa".

o homem mais
velho do

.

mundo vive
no Brasil·

. 'Belém - DoroteÚ de

-Sousa, um goiano de Couto

Magalhães que vive à mar­

gem da. rodovia Transama­

zônica, no murlicípio dt
Altamira, poderá ser o ho-l
mem llJais velho do mundo,
se exames médicos compro­
va�:em a idade que CGnsta do,
seu registro d� nascimen!o:
r67 aIlOS. Segundo o docu­

mento, Doroteu, que é filho

de João de Sousa e Maria de
,

,
'

Sousa, nasceu ru; 20 homs

do dia 4 de abril dd808.
Embora o documento

'�ja encarado cOm reservas,

p';lque foi lavrado rio dia 3'0

de agosto de 1972 no Cartó­
rio de Registro Civil de Alta­
mira, Doroteu, nos seus ra­

ros momentos de lucidez,
conta qUi;: chegou �; te�ras
de Pará, mais precisamente
no Alto Xing:, em 182,3,
quarido tinha apenas 15

anos de idade. O vereador
Coriolano Martins, da Câma­
ra Municipal de Altamira,
que tem 86 anos de idade
afirma que tinha 2'0 anos

quando canil :�eu Doroteu.

"E ele já era bem vell}o."

Nogueira fala sobre
o Sistema Nacional
de Transportes

Brasília - O ministro dos Transportes, Dirceu Nogueira, disse

ontem na Comissão de Trar.sportes da Câmara dc: Deputados que o

atual sistema nacional de transportes de massas não está preparado
para atender ?t demanda, gerando com isso graves problemas que o

'governo federal ainda não pode enfrentar de n.aneíra eficiente.

Destacou também a necessidade de se ampliar cada vez mais nossa

marinha mercante, -pois, estamos pagando, por dia, um mill\ão e

meio ,de dóiares de frete.
Mostrou ainda a necessíd.de de ser melhorado L' l!OSSO sistema

ferroviário, pois as rodovias ainda respondem por 70 por cento do

total do transporte de carga realizado 1;0 país. Disse que a maioria

das nossas ferrovias encontram-se em estado precário ,e que somente

num prazo mfnímo de dois anos é que será possível colocá-las em

bom estado.
.

TRANSPORTE DE MASS,\�

Com relação aos graves problemas existentes no sistema nacional

de transportes de massas, o. ministro' salientou que nas grandes
cidades, Rio, São Paulo, Belo Horizonte e Porto Alegre, um operaria
leva, 'em média de. seis a oito horas para ir e voltar' do rrabalhé,
"situação esta uue ainda não conseguimos corrigir". No entender de

Dirceu Nogueira, infelizmente, o No entender de Driceu Nogueira,
'infelizmente, o uma vez que, de acordó com a nossa Constituição, os

- ,- (
uma vez que, de acordo com a nossa constituição, os transportes
'urbanos são (la competência das administrações mu;;icip�s, e, em

algum casos, entram no âmbito das regiões metropolitanas.
/" Nesse sentido, esclan« c:., a, projetada Empresa Brasileira de

Trar.sportes Urbanos somente 'ai poder atua; (le maneira indireta:

uma espécie de órgão normatizador, Segundo Dirceu Nogueira, o

transporte urbano no país é 11m problema terrível e que ainda não

foi enfreritado de maneira objetiva, e ressaltou: "Estou falanu', ue

um assunto que não é da ó'rbita do meu Ministério, mas eu o

'aceitaria desde que se fizesse uma lei especial capaz de dita: normas
e resolver as dificuldades existentes.

MARINHA MERCAN'1i,
.
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Portela chega à
,

\

Bahia para'

"Pacificar" a Arena

Salvador - Ao chegar �
Bahia, ontem, "ém Ín'issão
pacificadora", o presidente
nacional da Arena, senador
Petrônio Portella, encontrou'
agravada a cisão do partido
em nível regional, com o

rompimento' formal do de­

putado Raimundo Rocha Pi­
res com o Governador Ro­
bertó Santos, a cujo governo
acusou em discurso na As­
sembléia Legislativa, de
"imobilismo administrativo
e despreparo para a solução
de problemas políticos".

Na tentativa de reunifica­
ção da Arena baiana, o sena-

Brasília - Os senadores José Sarnei e Jarbas Passarinho dor Petrônio Portella mante­

ficaram surpresos; ontem, diante de rumores que circula- rã .contatos com todas as

lideranças políticas do parti­
-ram no, Congresso de que o general Gtisel iria anunciar, do, a começar pelo Govema-
nos próximos, dias o nome do ueputado Herbert Levy' dor Roberto Santos.. Hoje o

para presidência da Arena, porque o Nordeste estava presidente da Arena conver­

dividido, com uma forte compétíção entre ambos. sará com a bancada arenista
Para Sarnei e Passarinho, "a escolha é do presidente na Assembléia e terá encon­

Geisel, A Arena é um partido nacional e o seu presidente tro com o ex-Governador
será um presidente da confiança do chefe do governo, ,Antônio Carlos Magalhães.
qualquer que seja o estado de origem, com o apoio de DESUNIÃO
toda a agremiação. Não há competição !lo Nordeste e "Unanimemente desuni­
estamos unidos para apoiar a decisão do presidente da da", conforme afirmou o

República, "qualquef' que ela seja, e muito honrados se deputado Raimundo Rocha

recair em lll'riit!bme d'a nossa região".
-

Pires --da facção do ex-Go-
r\ ,

" ,\, ,

vernador Antônio' C arlos

Magalhães - no discurso de
rom pimento pronunciado
na Assembléia Legislativa, a

cisão regional do partido go­
vernista arrefeceu um pouco
apenas nos meses seguintes à

indicação de Roberto San ..

. tos ,para o g0'íerno do Esta­
do então, o futuro governa­
dor, aparecia como nome ca­

paz. de superar as dívergên
cias entre as diversas facções
da A rena baiana, representa­
da pelos ex-governadores
Juracy Magalhães, Lomaríto
Júnior, Luiz Viana Filho e

Antônio Carlos Magalhães.
A partir da posse do no­

vo governo e corri q indica-
"

\ '.,
.

ção do secretariado e com

ponentes dos diversos esca­

lões governamen tais, as corí-
�

tradições ressurgiram e tor­

naram-sé=maís .agudas, com

descontentamentos ocultos

e declarados dessas lideran­

ças, em face dos nomes indi­

.cados pelo Sr. Roberto San-

tos feitos entre 15 de agosto
e 15 demarço pelo governo
Antônio Carlos Magalhães.
Finalmente, esta semana,

cancelou a' tomada de pre­

ços feita no final dogoverno
passado; para a construção'
,da rodovia BA-415, que liga
os municípios de Ilhéus e

Conquista,
.

no valorde um

milhão de cruzeiros,

Outro aspecto (f'estacado pelo ministro foi a marinha mercante,
onde, só de afretamento o Brasil gasta por dia um total de um

\ milhão e, meio de dólares, fato que mostra 'a necessidade de

'aumentarmos a nossa frota de navios. Pois, acrescentou, temos

muito menos navios t!o que aquilo que realmor.:e necessitamos.. Do

total de dois bilhões e, quinhentos milhões de dólares em frete

conseguidos no ano passado, oBrasil obteve apenas uns 560 milhões

de dólares, Esta receita poderia ter atingido a casa de wn bilhão ue

dólares se .o.país fizesse um maior numero.de venda, a preços c;[ e se

também 'existisse um contingente maior dynavio.

Levi é cogitado para
presidente da Arena

FUMANTE OU N,ÃO
SEUS"" DENtES FICAM BRANCOS.
BRANCOS ...
COM

BRIDENT
Brindet além de clarear os dentes, acaba com

a gengivite (gengivas que sangram), a piorréi,a
e o tártaro.

.

BRI'DENT
" I

Nas f�rmácias e drogarias.

Stephanes.anunciá·as
. ,

�ovas metas·do INPS

Brasília - O presidente d6 INPS, Reinhold Stephanes,
revelou ontem aos mcin!Jfós da comissão de legislação
social. da Câmara dos Deputados que a nova imagem do

órgão será fonnada através da realíza"Ção de seus objetivos
básicos, destaCaIldo-se, entre, eles � desburocratização, a·

descentralização de seus servíços e. o uso racional das

instalações existentes que ,permitirá aumentos no àtendi-
mento médico e hospitalar. . .

Assinalou opr�sidente do Instituto Nacional da Previ·
dência Social, confirmando a not.ícia de cjue o INPS teve

"superavit" nos anos de 73 e 74, que o afendimento

médico-hospitalar está sendo aperfeiçoado, a. frrn de

pêrmitir que 90 por cento da população urbana -

inclusive_ as faixas que .não dispõem de assistência por não
ser segurado do órgão - recebam atendimento �édico-.
-hospitalar necessário.
METAS. ..

Re-conheceu o Sr.' Reinhold Stephanes que "há muito
ainda a ser feito para aperfeiçoar o sistema previdenciário
brasileiro, sistema es{e contributivo que faz com que só
seus contribuintes possam desfrutar, juntamente com seus

dependentes; dos serviços' oferecidos".'
.

,

Atualmente, segundo o presidente do INPS, cerca de
78 por éento da população urbana dispõe)1l dos serv�ços

.

médicós, hospitalares e assistenciais, n;eta que ser� ultra­

passada dentro de cinco anos atraves do atf'!ndunento
gradativo que a Funame - Fundação Nacio�al de. Ass�s­
tência Médica - prestará mesmo pata as faIXas dos que
ainda, não têm nenhum assistência.

_

A necessidade da criação de uma nova imagem da

previdência foi sublinhada pelo Sr, Reinhold Stephanes.
Tendo inclusive anunciado como metas deste· ano as

seguint�s: 1) assistência médica - aumepto em 40 por
. cento do atendimento de ambulatório e 15 por cento do

atendimento da rede hospitalar; 2) bem-estar social -

amparo aos idosos; aumento de 30 por cento em relação
aos projetos-de habilitação profissional e de 4Gl por cento

da capacidade dos projetos da área ,de pediatria; 3) seguro
- agilizar o sistema' de concessão de benefícios.

.

Ao tratar do problema do plano de pronta ação,
motivo de severas críticas por parte de alguns deputados
da oposição, disse Stephanes que "todas as. críticas. são
válidas.. Mas, é muito mais fácil criticar do q�e �eallzar.
De minha parte eu não' indicaria nenhum am1go para Q

cargo 'de Minist;o da Previdência ou presidente do INPS':
I

'---�--�--------------------------------�----�----------------------�------��--------�--------------�----------------------�--------------�--'

SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS
�. ·D,E ENSI'NOI

• DO ESTAD'O'DE SANTA CATARINA
ft.SSEMBLÉIA GE.RAL ORDI�ARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

"
De acordo com. o Estatuto, em vigor convoco' as

Escolas associadas, 'em dia com as obrigações Sociais e

Sindicais, para q'ue compareçam à .Asse'7lbléia Geral·

O(dinaria, a ser �I'lalizada dia 13 de junhO e 1975, às
20:00 horas' em primeira convocação e às �0:3Q horas
em segunda convocação, tendo ,por local () Colégio
Bom 'Jesus sito à Rua Princesa Isab�1 438 - .Ioinville,
SC, com a seguinte: .

.

. .

ORDEM DO DIA
10. � Primeira i=letificação Orçaml!ntáría/75
20. - Orcamento176
30. - Reiatório da Diretoria e Balanços/74
40. - P-Ianejamento das Atividades/75
50. - Assuntos de interesse geral

Florianópolis, 14 de méiio de 1975

Prof. Joãó Jerônimo de Medeiros
. PRESIDENTE / SE-EESC

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
CAMPANHA NACIONAL

DE ALIMENTAÇÃO E'SCOLAR
, c6dR�ENAÇÃO REGIONAL DA CNAE

EM SANTA CATARINA

TOMAOA DE PRECOS CNAE/SEE/N º 01/75/1

AVISO

..

A Comissão de Licitações da GOCl>rdenação Regio­
nal 'da CNAE no Estado de Santa Catarina, avisa aos

interessados que, no dia 4 de junho de 1975, às 16

horas, em sua Sede, à rua Álvaro c!e Carvalho no. 45,

será realizada TOMADA, DE PREÇOS, para aq-pisição
de· gên;ro, Alinient(cio, compree!1qendo FARINHA

LÁCTEA.
, )

- O edital completo e o texto do documento supr:,a·

citado poderão �er obtidos no
.

endereço acima, no

horário das 8,30 às 12,00 horas', e das 14,00 às 18,00
horas.

Florianópolis, 13 de maio de 1975

�ZIO RUTKOSKY

Presidente da Comissão de Licitações

tospara compor os diversos

quadros de seu governo.
A crise arenista na Bahia

agr-avou .. se ainda mais com a

sucessão de despachos e de-

. eretos de Roberto Santos,
desfazendo atos de Antônio

Carlos Magalhães no final do

seu governo. A primeira des­

sas medidas foi o pedido �

Assembléia Legislativa. de
devolução de todas as men-

,

sagens enviadas pelo éx-go­
vemador ainda não aprova- •

das pela Casa, Em seguida, o
governador rescindiu contra-

TEATRO ALV�RO DE CARVALHO

c nNCE RTO do tenor

ALDO BALDI,N
16 de maio (sexta-feira)
às 21 horas

" 1

Com acompanhamento da pianista
MAR.IA LEONOR MACEDO

Ingressos:Poltronas numeradas - Cr$ 30,00
Balcão

'

- Cr$ 15,90
à venda na 10jaJANE MODAS à rua Padre Miguelinho, no: 33
(fone 3390) em frente ao cine São José.

Inportante: Os sócios d�verão retirar seus' ingressos no endereço
acima com a dev,ida antecedência.

'

Pró-Música de F lorianópol is.

, J

\,

/'

Carros
usados de-todas as marcas
re�on�icionados J testados

- f!.
garantidos por 3.000 kt

só "'c?s temos. ,,0 resto é' plJI :'� $.
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Governo
-

I ue

paracriara
o Presidente da República encaminhou ontem ao ('on­

g-esso projeto de lei ,q:' e extingue o Departanento Nacional ,

de Portos e Vlas Nav,�glvt:is e cria a empresade Portos do
Brasil S.A - Portobrâs.icom o car.ítal inicial de Cr$ .300
milhões dividído em'ações.

-

Esta iniciativa decorre de estudos feitos pelos ministérios
doo Transportes e Planejamento, os quais conduiram pela
"necessidade e conveniência de ser complementada na área ,

portuária- a orientação' gove.namental definida rn. '] Placo
Nacional de Desenvolvimento, ao �r,�abelecer a criação (k:
denominados "Corredores de transportes".

Esta a definição contida em expoeíçt.o de motivos dos
ministros Dirceu Nogueira cI'ráDsportes) e Reis Veloso'
(Plsncjamento). ,Segundo eles, esta complemenusão "ímplí­
ca em serem adotados pianos e programas, cuja gra;.'�eza e

extensão exigem, cada vez mais, a �))'Csença de um org:.rus­
mo que prime não apenas pela autonomía.pelo provimento
de recursos e Iiberdade de despesas, mas também peta
flexibílidace ( -apídez de ação, sô obtidas através de uma

organização r;<!�'tiZ de acionar e ser acionada em tempo
hábil" :

Assinalam os ministros poroutra parte que "a multíplici­
dade de regimes jurídicos, na operação dos portos, teia-se
conntitúfdo num entra... : ao dinamismo que se _?retenile
imprimir ao sistema portuârío nacional como um todc", E
adíantam: "A diversidade dos regimes de exploração encare­

cem os serviços portuários 'e cerceiam a introdução de novas
técnicas operacionais, impossibilitando a aplicação de nor­

mas e métodos administrativos uniformes para os portos".

ções, qualquer que seja o regime
de exploração dos mesmos. '

Parágrafo único .' A Porto­
brás, até ulterior disposição em
contrário, atuarâ também na

á-rea de vias navegáveis, interio­
res, com o objetivo de:
I,Promover o 'aproveitamen­

to das viasl navegáveis in teriores,
desenvolvendo sua utilização em
favor dánavegação interior;
II - Exercer as atividades que

couberem a administração fede­
ral no setor de vias navegdveis
interiores;

III'� Decidir sobre obras ou

serviços, de qualquer natureza,'.
que afetem as vias navegáveis.
Art 40. -A Portobrâs exer­

cerá suas atribuições diretamen­
te ou através de subsidiârias;
, Parágrafo único - A Porto­
brás poderá constituir subsidiâ­
rias, adm itida nestas a participa­
ção m inoritãria do capital priva- ,

do, desde que julgado do inte­
resse dos setores portuário ou da

, ,

J. �

UC _ LAGOA IATE CLUBE-' SEG
\

02/75

EDlTAL
De acordo com resolução da Diret�riá, �m

reunião do dia 09 do corrente, letamos ao

éonhécímento dos Senhores Associados que a-s. ,

dependências do LAGOA IATE CLUBE, fic�"
rão fechadas a partir ,do dia 12 até,dia,28 do

corrente, tendo em 'vista a conclusão dos tra­
balhos np.cessálios pare a inauguração dõ Clu­
be no di::: 29 do:! maio de 1975.

ALFRED HEILMANN
ADMINISTRADOR

orl
, Parágrafo 30. - As dotações
i. consignadas no, orçamento da

j união para o DNPVN, no exerci­
oio de 1975, serão automatica-

0'1'
mente transferidas a empresa,

"

constituindo-se em recursos fi-
nanceiros.

- Parágrafo 40•• Os saldos das
dotações orçamentárias transfe­
ridas ao l)_NPVN, de exerctcios
anteriores, serão automática­
mente transferidos h empresa,

'

constituindo-se em recur'so.$, fi-
nanceiros., '

_ Art. 100. - O regime jurtdi­
co do pessoal da empresa será o

da legislação trabalhista. '

Art. 110, - A os funcionários
do quadro de pessoal do Depar­
tamento Nacional de Portes e

Vias Navegáveis aplicar-se-á (I
disposto na lei nO. 6.184, de 11
de dezembro de 1974.

.

Art 12q., - A existênciad e

uma subsidiária em determinada
unidade da federação 'não impe­
dirá a criaçlfo de outras na mes­

ma unidade federativa, sendo
também odmitida a .fusão, o

desmembramento ou a incorpora­
ç ão de subsidiârias, na forma a

ser regulada nos estatutos;
'Art. 13à. -, Os compromis- ,

A cn,-ação da Portobrâs P,ossib, i1itará um maior uínamísmo ao sistema portuário nacional como um todo. sos assumidos pelo DNPVN pas-
sam a responsabllidade da Porto­

lação contendo a discriminação artigo constarão, além das finali- direitos; ,brás, na data da instalação desta.
e caracterização dos tmôveis de dades, do capital e dos recursos, ,V_I_ - Renda dos bens patri- Art. 140. - O� ôrgdos ou

qu� tratam os Itens II e II! deste na forma do disposto nesta lei, a montais; ,entidades subordinadas ou vin-.

artigo, a, qual servirá de tttulo composição da admtnistraçõo e VII - Recursos de operações culodas ao DNPVN, passarão a '

para a transcrição dos mesmos do 6rgão de fiscalização da em. de crédito, inclusive os prove- área da Portobrãs;
, no respectivo registro., 'presa e as respectivas atribui. ,nientes de empréstimos e finan- Art. 15á; - As atuais conces- '

, Parágrafo 20. - Os bens, di- ções; ,

-

, ,ciamentos obtidos pela empresa, sionârias ou permissionérias de
reitos e ações do DNPVN, en- Parágrafo 20. - Os aios canso de origem nacional, dtrangeira portos, qualquer que seja o regi-
quanto não forem incorporados titutivoscompreenderão: ou internacional; ,me de exploração, coniimrarão
ii Portobrâs, ou 'Ião tiverem a I - ,Aprovação das avaliações VIII - Doações feitas a em- submetidas as normas legais es-

destinação prevista no parãgrafo dos bens, direitos e ações arrola. presa; ,peclficas em vigor, com as modi-
único do artigo 20. desta lei das. IX' - Produto de venda de ficações resultantes desta lei.
ficarão sob gesião, e guarda d� II - Apravação dos estatutos, bens inservives; A�t. 160. - A, prestação de

Portobrãs; por decreto. X - Rendas provenientes de contas, da Portobrás será subme-
Art. Ba; - Os aios constituti- A rt: 90. - Os recursos -da.r outras fontes.

" 'tida ao ministro dos trlU!sportes
vos da Portobrâs serão precedi- Portobrâs serão constitutâos de: Parágrafo 110. � Observada a q1Je, com o seu pronunciamento
dos das seguintes provklências a .I - Recursos do fundo por- ressalva cónstante do' "caput" e a documentação referida no

cargo de comissão especialmente tudrio nacional (FPN), com a do artigo 10. do decreto-lei no. artigo 42 do decrf!to-lei no. 199, ,

designada' pelo Ministro dos destinação espec{fica que lAe 415, de 10 de janeiro de 196,9, o de 25 de fevereiro de 1967,-a
Transportes: cabe, em função dos oqjetivos produto da arrecadação da taxa enviará ao Tribuhal de Contas

, � - Arrolf!!'lerlto dos bens, di!. empresa no orçamento geral
. de melhoramento dos' portos dentro do prazo de cento e vinte

dlrertos e açoes de que trata o da união; " , p.:.ssard, a partir do exerc{cio dias contados do encemimento
artjgo anterior; III - Receitas decorrentes da seguinte a constituição daPorto- de cada exercicio da empresa.
" II - Avaliação dos bens, direi· prestação de serviços de toda, brás, ti ser destinado, fUI sua Art 1.70. - Observadas as

tos e ações arrotados; natureza, compatfveis com as totalidade, ao fondo portuário ressalvas desta le� a,Portobrás
III - Elaboração do projeto suas finalidades, a 6rgãos e enti- nacional, que atenderá aos com;; será ,regida pela legislação refe-

,de estatlftos da empresa no pra- dades públicas ou particulares, promissos anteriormente assumi- rente as sociedades por ações,
zo mtixrmo de·30 (trinta[ dias, nacionais, estrangeiros ou -inter- dos,' nos termos do,artigo 15 da sob a forma de capital autoriza-

, contf!dos após a publicação des- nacionais, mediante convbzios, lei no. 3.421, dci, 10 de julho de do, não se lhe aplicando o dis-
ta lei; ,

"

'

acordos; ajustes ou contratos; - 1958. posto nos ftens. 10. e 30. do
IV - Proposta de todas as IV - CrMitos de qualquer � Parágrafo 20. - Os respecti-' artigo 38 e no parágrafo único

demais medidas iJJlgadas neces- natureza que lhe forem destina- vos saldos dos recursos do exer. do artigo 81 do decreto-lei no.
sárias ao funcionamento da em- dos; cicio financeiro em que ocorrer 2.627, de 27 de setembro de
presa. V - Recursos deI capital, in· a constituição da Portpbrás, de 1940, bem ,como no parágrafo

Parágrafo lo. - Dos estatutos clusive os resultantes da convgr- que trata este artigo, cO,nstitui- 50. do artigo 45 da lei ,np:
'd& que '{tata ol'if�ih';In 'de�te' são, em espécie,' áe,,,õérts.." e '-rão, também, receitas do FPN. -' 4.728, de 14 de julh6de'?965!'.
��� 11''-, r,i 1 ·IR� '1'

No novo

modelo de
. telefone não
existe disco

ções"..

I I

, .

Técnicos do BancoMun ·al e '

j

••

,

BC vêm à Capital.no dia2'
,
lima comlSsao 'de técnicos do Banco

l1undial, Banco Cen:ral" Banco do Brasil e
Planave estará em 'Flollanópolis nó pró,'{j­
mo dia 21, com o objetivo de mai'1ter
contatos com o governo do Estado para
analisar' a atuação do Banco Central e

Banco Mundial na montagem da infra-es­
trutura destinada a possibilita,r a implemen­

, ta.;:ão de recursos 'para o programa dos
corredores de exportação.

'

A comitiva se reunirá çpm autoridades
da área fin'íIIlceira, estando prqgFamadQ' um
encontro conjunto com os srs. Jorge Bor·
nhausen, Victor Konder Reis, Renato
John, Renato Ramos da Silva, Altino da

Conforme 'plevisões, ontem fornecidas

po!" técnicos ligados a região. de produção
,do Nordeste, da PetrobI'k o município de

Satuba, - 20 kms de Maceió, - pode
constituir-se no mais novo município ala­

goano prOdutor de petr6leo. InforrÍla ain·

da, que os trabalhos já foram imciados
através da sonda-50, provocando otimiSmo
junto aos especialistas quanto ao êX,ito das

operações.
Revela ai.nda, que a perfuração deverá

atingi,r a uma profundidade de aproximada-

Cu'nhá e Ary Canguçu deMesquita, além 'de
contaf.os com os secretários da Agricultura
e da Indústria e Comércio.
In tegram a comitiva os '8rs. Christer

Cromber (Banco"'"Mundial), Daphenis Va�
lente (Banco Central), Akiu Shimura (Ban­
co Central), Télmisly Pamplona (plariave),
G(:raldo Sato (Banco Mundial), Gershon,
Kaddar (Banco Mu�dial), George Kawata

'

(Banco Mundial), e Wltldo Heron (('anco
(Banco Munqlal), GEorge Kawata (Banco
MundiiJ), e Waldo Heron (Banco Mundial).J ,

A coordenação da visita está a cargo do
sr. Victor Konder Reis, diretor ,de crédito

rural do Besc.

mente 1.900 à 2.000 metro� os qurus serão
atingidos a curto prazo, tomando-se COJ;110
base, que as operações tem caráter ininter­
rupto com revezanlento/de três turmas.

Nu município de Síto Miguel dós Cam­

pos, que fiea l\ 68 kins da capital, que já se

afirmou nacionalmente com um bom prcr
dutor de petróleo será alvo de mltis três

perfurações de poços, cujas locações estão

praticamente � concluídas e a espera de

liberação de sondas para iníci'o dos traba�
!ho's. \

.

'

,Fao 'exanlina a possibilidade
,

I

de Brasil ,exportar papeI\

Senado aprov�
subsídios
para os

fertilizan tes

navegação interior.
Art. 50. - Para a realização

de suas finalidades, compete,
ainda, d Portobras: '

j "Promover a captação, em
fontes internas e ex temas, de
recursos a serem aplicados, dire-
tamente ou por sUQS-. subsidiá. blêia de acionistas poderá auto­
rias, na execução de suas progro-. ,

rizar a participação no capital da
mações;

,

empresa, de outraspessoas juri­
II - Executar ou promover a dicas do poder público, da admi­

contratação de estudos, planos e nistraçõo direta ou indireta,
projetos, obras, serviços e oquisi- mantidos os 51 (cinquenta e um

ções condizentes com seus obie- por cento) de propriedade da
tisos; união.
III .: Gerir os interesses da Art. 70. -;. Fica'o poder

O projeto ontem encaminha- nio da Autarquia a ser extinta união nas empresas 'subsidtârias Executivo autorizado a transfe-
do pelo Presidente ao Congresso em decorrência desta lei, ou por daPortobrâs; rir, para o patrimônio da Porto-
é o seguinte: ela aiministrodos, e que' não "IV - Promover desapropria- brãs, respeitaia a respectiva fi-

"Ar(; 10. - Fica o Poder forem incorporados ao patrimõ- ções, 'nos termos da legislação, naliiade, como participação da
Executivo autorizado a consti- nio da nOI'a empresa na data da em, vigor; para si e para suas união no capital social da em"

tuir; naforma definida no inciso respectiva, instalação, terão 'o subsidiárias e empresas de que, presa de que trata esta lei:
lI, do artigo 50. do qecreto-lei destino que lhes for dado pelo direita ou indiretamente, dete- I - A totaliiade das ações,
no. 200, de 25 de fevereiro de ministro dos Transportes. nha a maioria das ações com I

dos créditos te direito,· que a

1967, alterado pelo decreto-lei Art. 30. -'A Portobrás terá ,direito a votos; -

{
, união tenha ou venha a ter em

no. 900, de 29 de setembro de por objetivÇJ: ,V - Promover e coordenar, entidades cone latas ou afins
1969, a .. empresa pública deno- I • Promover a execução da junto aos órgãos competentes, com a ,atividade portudria ou de
minada empresa de Portos do polftica portuária nacional, esta- as mwidas necessárias a instala- vias nqvegÓlJeis; ,

Brasil S.A., • Eortobrás, vincula- beleciia pelo Ministério dos ção, permanência e ao júnciona- II - Os bens móveis e imb-
da ao Ministério dos Transpor. Tr:ansportes; , mento de serviços de desobstru- veis, valores, direitos e ações
tes. II • Coordenar e superinten- çiio,'sinalização, segurança, poU- integrantes do patrimônio do

Parágrafo Onico - A Porto- der técnica" operacional e cio, alfandega, higiene e saMe DNPVN;
,

brás terd sede e foro na capital administrativamente as entida- nos portos e nas vias navegáveis; III - Q dom(nio útil dos
federal e o prazo de sua duração des vinculadas;

,

VI,- Promop.er a execução terrenos. aáescido� de marinha,
será indeterminado. I III '. Exercer, no âmbito do de outras atividades relacionadas resultantes de obras ou serviços

A rt. 20. - A autarquia fede. Ministério dos Transportes, as com as suas finaliÍlades. ' , realizados pela Portobrá,�, bem
ral Departamento Nacional de atividades que couberem d admi- Art. 61iJ. - A Portobrás será como dos executados pelo
Portos e Vi(Js Navegáveis � 'nisttação federal' no setár de constitulda:com o capital social DNPVN; ,

DNPVN - fica extinta apartir da portos;
""

inicial autorizado de Cr$ IV -' Outros bens necessóriós
constituição da empresa de que IV - Aprovar ou' emb'argar a 300.000.000,00 (trezentos mi- e úteis ao seu júncionamento.
trata esta lei.", 'construção, a, expansão, o me- lhões,de cT7Jzeiroli), rul'i4ido_ em , Parágrafo lo. '. O decreto

Parágrafo Onico - Os bens e, 1IlOramento ou o-reaparelhamen-' afões. - " ' qUe áprov_ar,o,!i ey_(atut,Qsda>Por-
, direitos in tegran tes'do,Patririzô-

,

' to:dcis'pb�ôs 011'(1e sUáS'{nst�a-
'

:r:�arrigf'af�-'único - :A'���m.
,,,

tobrónero áCÓ�P�li'à:;i� 'de re�

Polo siderúrgico deMinas- vai
, ,

,

conter com uma
\.. ,

usin'o integiQda
o SecretáriCl da Indíút�ili e f. omércio de que se refere a inlplantação em Minas de

Minas Gerais. Sr. Fernando Fagtrid� Neto, um parque siderúrgico economicamente
anunciou ontem que dentr(t de 30 d�as o forte e que seja capaz de,'dentro de seis
gropo de trabafho que estuda a inlplanta- anos, elevar a produção de aço do Estado'
ção de \U11 polo siderúrgico em Minas' para 12 milhões de toneladas.

,

concluirá seus est)Jdos, rugerindo a amplia-
c

O secretário Fagundes Neto di� ainda
cão das usinas existentes e a implantação que numa ação conjunta de todo'o sistema
de Uma nova usina ir.tegrctda. J operacional, procurará fortlllec�r a pequena

\ Durante a scienídade de poss'e do� di� e a média empresas mineir�, que 'são
tores d,os órgãos que integram o sistema resportsáveis por 75% da arrecadação tnDu:. '

operacional da indústria, comé'rcio e' turis- tária. Ele garantiu tot� apoio aos progra),
mo, o secretário saíientou que o. programa mas de expansão das usinas siderúrgicas de
visa agilizar as metas fixadas pelo governa- I Minas e aos projetos Acominas e Mendes
dor Aurelianc Chaves, principalmente no ' Júnior.

CONVITE· · AOS·. JOVENS
"

" I

As irmãs Paulinàs convidam aos jovens para um encontro ,com o

padre Roqui Schneider, no Colégio Coração de Jesus, às 15 horas dO-dia,
17 de maio (sábado).

A ICB - ,C-ontroi Telecó­
municações 'S.A., do gfuPQ
'Gradiente, está desenvolven­
do no país, a pedido do
Ministério da Indústria e Co­
mércio, o projeto do telefo­
ne padrão brasUeil'O de me­

sa, que estdrá conclurdo nos

próximos três anos, desapa­
recendo o aparelho tradicio­
nal de discagem. O novo

telefone tem o sistema de
teclas.
A empresa recebeu do'

Banco NaCional do Desen­
volvimento Econômico "o

;���ad;�:I;��me�1;.ri�;:� 'Mais um município de�liIgOasFuntec do projeto e de�en-

b;itr;en!I>ll�; �:nu:a��;� pode ser produto,r'de pef'r6leoFrequency), tamóém cOIl!?e· ,

cido' como "Touch�Tolle"
ou telefone de fedas': A
informação é da propria di·
reção da Gradiente, acres,·'

, celztf:mdo que "isto sen.'epa-
'

ra mostrar o desenvolvimen­
to da terl/o!ogià nacional do
,s e to r d av telecomunica-

, CORUJAO - 'CENTER'
Restaurante

Lagosta, SirI,
ESPECIALIDADES: 'Pei.xe, Camarão,

Ostras ti M;iriscos.
'

I' Música aó vivo com·'o

TRIO' VOCAL' "JACÓ"

., COZINHA tNTnNAC10NAL

CORUJÃO CÉNTER - Av. BeiJa Mar Norte-
,

,

As perspectivas do Brasil como fornece­
dor· mundial . de pape!. e' celulose estão,
sendo' analisada:> pela Fao, (órgão da O:NU�
para agricultura e alimentação) corH base
em levantamentos dos. projetos de, expan·
são e de implantação de. novas fábricas, o

(
que permitirá ao país prodlÍzir, dentro' de
cinco anos, 4 milllões � 400 mil toneladas
de celulose e 4 milhões e 100 mil toneladas
." ,

depapel.. ,

.

A análise da Fao se baseia em levanta-

ffi0ntos feitos no Brasii por ,seu represen­
tante, Sr. Seppo Raisanen, e em dados
estatísticos reunidos pelos' representantes
brasileiros, do setor de papel e celulose na

ONU, Srs. Samuel K1aQin .e Jamil Nicolau
Aun. Atingindo a meta 'prevista, em 1980,
o. país poderá exportar 50% de sua produ­
Ção de, celulose, o que representa, aos

preços, de hoje, pouco mais de 250 milliões
de dólares (cerca de Cr$ 2 bilhões) em

divisas.

A Cómislfão de Economia
do Senar;Jo «provou ontem

projeto do governo que esta-
'

belece subsídios para fertili­
ZfDUes aplicqdos -na agrope­
cuária, para resolver o pro­
blema criado com o aumen­

to dos fertilizfin.tes, que
, atinge 300 por cento. ,

.

,
- O fertilizante - disse o

senador Paulo Guerra
(A rena-PE), relator ,do prO­
feta. - é insumo indispensável
e básico ao desenvolvimento
brasileiro e a medida atende
ao interesst;, I1Çlcional, pois
vem em socorro do agricul-.

, tor e da própria economia
,

40 pa(s.
'

O valor dos subs(dios se­

rá fixado pelo governo, que
criará, pata atender às des- '

pesas, 'tlm f.mdo financeiro
,com recursos provenientes
do aumento das ai(qllotas
de importação de produtos
,superfluas. '

, A

Estado
distribui

parcelas do
ICM dia 25,

o 'secrétário, Ivan Bonato,/da
I'azenda, detenninou a <;listnbui­
ção das parcelas do produto d:l

aTf�c?dação do Imposto de Ciro,
culação de Mercadorias, aos laU­
nic{pios cátarinenses, num mon­

tante dt: Cr$ 12.000.000,00 e

que será efetivada no pr6ximo
•

c;jia 25.
' 'J

A Joinville coube o maior
índice de arrecadação no valor

de Cr$ 1.520.000,00, séguindo- •

-se entre os onze primeiros: BIu­
menau - Cr$ L197.00(l,OO; La­
ges - Cr$ 582.000,00; COnC;6I�
dia - Clr$ 340.000,00; Floria­
nópqlis - ,Cr$ 320.000,00; Ha­
ja{ - Cr$ 317.000,00; Brusquc

'

- Cr$ 257.000,00; Jaraguá üo
Sul - Cr$ 251.000,00; Chapec6
- Cr$ i37.000,00; Tubarão
CE$ 232.000,00 e CriciúlIla

,

Cr$ 214.000,00.
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Jogos Estudantis Regionais serão
, dsputados no Ginásio de 'Capoeiras

Os Jogos Estudantis Regionais da quarta categoria,
criados pela Divisão de Educação Física da: Secretaria da
Educação, serão' disputados no fmal da semana no ginásio
da Secretaria da Educação, em Capoeiras. Haverá a

continuidade do certame de voleibol, com a Escola Técnica

jogando contra o Coesc - Udesc, no masculino, e Colégio
Coração de Jesus x Colégio de Aplicação, no feminino.

Amanhã será iniciado o certame de handebol, ainda: da
quarta categoria, no masculino e feminino, com a

participação dos colégios da Grande' Florianópolis, que
reúne atletas na faixa de idade inferior a 19 anos. Os Jogos
Estudantis Regionais já foram encerrados nas modalidades
de basquetebol, natação, atletismo, ciclismo, xadrez, vela
(classe Optimíst) e judô.

Por outro lado, as modalidades de atletismo; basquete,
natação, vôlei, 'xadrez, handebol e judô já tiveram seus

treinamentos iniciados visando formar as seleções da Capital
que vão a Blumenau participar d os Jogos Estudantis
Catarinenses. Após os JECs, a Divisão de Educação Física já
estará se- preparando para as disputas dos' V Jogos
Estudantis Brasileiros, que serão realizados em Brasília.

I

CALENDÁRIO
0° calendáríosda Divisão de EducaçãoFfsica apresenta

Comissão dos XVI Jasc
vê locais da competição

Chapec6(Sucursal) - Es-. TROFÉUS E MEDA-
teve reunida na noite de ter-

'

LHAS

ça-feira, em sua sede a Co- .Através de concorrência
missão Organizadora dos pública, realizada no último
XVI Jogos Abertos de Santa

, mês,asCCO vai adqr-rír jun­
Catarina-para apreciação dos, to à Metalúrgica ,Olímpica
relatórios sobre os locais de de São Paulo, 61 troféus e

\ competição. Foram apresen- 1.214�medalhas para os ven-

tados por membros do De-
c,
cedores das diversas modali­

partamentosTécnico e anali­
sam o -andamento das obras
do Centro Esportivo, dos
stands de tiro que serão ins­
talados rio Segundo Bata­
lhão da Põlícia Militar e os

já praticamente concluídos
no Clube de Tiro, Caça e

Pesca Caramuru e como de­
verão ser procedidas as

adaptações nôs Pavilhões da
EFAPI.

.

dades esportivas constantes
dos XVI Jogos AlJertos de

Sabta Catàrina. Nos próxi­
mos dias um representante
da CCO se deslocará à capi­
tal paulista para efetuar, o,
pedido, devendo, na mesma
oportunidade realizar a

compra de material esporti­
vO neeessário"para todas as

modé,ilidades,
, ÁRBI1ROS

Estiveram também pre­
sentes os repr�sentantes !ia
subCOmissão de Promoções
Sociais tratando das promo­
ções que deverão acontecer,
durante, ar realização dos
XVIJASC,

"

Na próxima terça-feira, a
eCO voltará a reunir-se com

representantes de todos os
,

departamentos e o prefeito
Altair Wagner, quando o

presidente Gomercindo Luiz
Putti efetuará a verificação
do andamento dos trabalhos
em todos os departamentos
e subcomissões do órgão.

Em recente viagem do

Secretário Executivo da

CCO, Sit,lleão Laercio Ra­

mos, as3ão Paulo e Rib de

Janeiro foram acertadas as

contratações' de árbitros in-

ternacionais para as diversas
modalidades desportivas dos
XVI JAS C, Entre os que es·

tarão'9.tuando pode-se desta­
car os nome,s, de Paul0 dos'

Anjos e Mano�l Tavares no

Basquete; Wilson Costa nó

Voleibol, Professor Basilone
Neto para a Natação, Profes­
sor CarninhaS'yara Atletismo'
e outros destaques no cená­

rios;sportivo nacional.

. 500 mil dólares trazem

Paulo César para o' Flu �;

para a segunda quinzena a preparação das equipes de.Santa Marselha.França - Paulo
Cesar reuniu-se ontem em

Catarina 'para os VI,1 Jogos Estudantis Brasileiros, em
Marselha, com .Francísco

Brasília. O 10c31 dos preparativos são as cidades de Horta, presidente do Flumi-
Florianópolis, Blumenau, Joinville e Rio do Sul; e ainda o

nense e .acertou, em princí­
campeonato aberto de atletismo" em Florianópolis. Para 'pio, sua transferência para o'
julho, a participação de Santa Catarina nos VII Jebs; agosto clube brasíleíro.

-
- campeonato regionaI de futebol de salão, la., 2a., 3a. e, Horta, 'que viaja com

4a� categorias; setembro .:_ de 1,0. a 7, Semana da Rãtría e uma equipe, de juvenis .do
desfiles escolares e VI Olimpíada Estudantil Regional da 6a. "Fíumínense, deverá conver­

CRE, em Rio do Sul; VI OLEI - Olimpíada Estudantil de sar .hoje COJ;Il dirigentes do'

Itajaí; setembro - 24 a 30 - III Jogos Intercolegíaís, em Olímpic Marseílle, atual clu­

Concórdia; na segunda quinzena, Jogos da Primavera, em be de Paulo Cesar, quando
,

,

acertarão a transferência. O
Blumenau. ,

Para setembro, campeonato regional de
passe do jogador será com-

handebol da la. e 2a. categoria, rnasculino e femíníno; prado por cerca de 500 mil
campeonato regional de atletismo, la. e 2a. categoria dólares (4 milhões de cruzei­
masculinos-e feminino; campeonato regional de natação, ros).
voleibol e basquetebol, todos na la. e 2a. categoria, �tua.lJQente Paulo Cesar
'masculino e feminino. e ,Jairzínho estão suspensos

Outubro, n a primeira quinzena - JERVA - Jogo até que as Federação Fran­
Estudantis Regionais do Vale do Araranguá, em Araranguá; "cesa d@ Futebol-tome uma

II OLlZGO - Olimpíada Imiã Zemira Gnoatto, em São decisão sobre acusações de

Miguel cio Oeste; novembro - JES MAG - Jogos Estudantis' . incUscip��a�dos dois jogado-
de São Martinho Armazém e Gravatal em São Martinho e

res brasileiros,
-

di 29
. d .,. " ,'A COmissão disciplinar

no a .rioíte e ginástica. da F d
.:

declaí''- e eraçao ec arou que

'está, a-espera de mais infor­
mações sobre os incidentes
ocorridos terça-feira na. par­
tidaspelas quartas-de final da
Taça .da França, na qual a

equipe do Marselha.foi der­
rotada por 2 a O, pelo Paris
St. Germain.

Jairzinho esta sendo acu­

sado de ter dado uma cabe­
çada depois do jogo num

bandeirinha. O juiz do [ogo
também acusou, Paulo Cesar
por ofensas e insultos, com
"vocabulário baixo".

'

O presidente do Marselha
.não foi encontrado ontem

para esclarecer detalhes so­

bre a transferência de Paulo
Cesar para o Fluminense,
nem, sobre a Comissão Disci­

plínar da Federação de. Fu­
tebol da França,.que deverá
se reunir a 22 deste mês e

tíecídír a punição .a ser im­
postasaos jogadores brasilei­
ros.

Futebol de salão: .T;grtt,
Tupye Guaran,i na final

Joinville (Sucursal) - O torneio pré-campeonato de futebol de ..

971ãp promovido pela Liga Joinvillense, cujo objetivo foi o de
preparar.os. seus clubes para o certame da cidade, depois de uma

'super-super decisão em que ficanam definidos os três finalistas:
Tigre, Tupy e Guarani se classificaram para a fase final, sendo
eliminadas as equipes do Cruzeiro, Sargento e Presmetal. '

..

Tigre, Tupy e GUarani -terminaramo torneio em condições de,
igualdade, sendo necessário a Liga promover uma nova decisão,
alterandos inclusive o regulamento. Na, primeira partida, .Tigre e

Guarani empataram, com ÇJ primeiro vencendo por decisão de
penalidades. O Guaranivenceu o Tupy, mas perdeu na fase decisiva
por 4x2 para a equipe doTigre., I' ,

. Este certame motivou as equipes e os dirigentes das Ligas, em
virtude das rendas que nunca foram inferiores a Cr$ 1.300,00, e,
para tanto, espera-se um, bom número de 'clubes se filiando il
entidade jOinvilense ainda este ano. O Tigre, que é o campeão
citadino' utilizou em seus jegos os atletas Braz,. Ramon, Fenklin,
Osmar, JUI:_andir e Claudionor. Agora o Tigre vai se prepara7'visando
a disputa do certame estadual.

Volei de Chapecó vai,
às finqis 'do, estadual

.

Chapec6 (Sucursal) - A -equipe' farninina de Vol�ibol
Juvenil seguiu' quarta-feira pela manhã a Blumenau para
participar das fmais do Campeonato Estadulll. de Voleibol
JuveniL A. dele&ayão está- com{?osta pelas a�letas E�za"
Eunice, Elvua, Minan, Milene, La:ila, Rute, Mansa e Elame,
comandada pelo Professor'Benhur S�rotto.

As competições iniciaram @ntem à noite, participan,do �s
municípios, de Lages, Blumenau, Brusque,' Chapeco,
Concóruia e Florianópolis. A equipe chapecoense poderá
apresentar _um bom renditnento, uma vez que nas

eliminatórias regionais não perdeu nenhum set.
,

.

As fm� do Camp�onato de Voleibol J�venil mascll:I�o ,

serão realIZadas nos dJas 23, 24 e 2S de mato em local amua
não determinado pela Federação, podendo sef Blumenau,
Brusque ou Florianópolis.

FUTEBOL DE SALAO
Prosseguem sábado as finais do Campeonato Citadino de

Futebol de Salão, com a realizayão de duas partidas:
Adesbra x .Palácio dos Esportes �adulto) e Canecos x

Antares (infantil). Os jo,gos inisiam �s 19h30m, n? Ginásio,
Ivo Silveira e em seguida sera real1Zado um amistoso d!l
handebol feminino entre os selecionados de Chapecó e

Seára.

Las.vegas - Muhammad pesará entre 99 e cem qui- "

Ali defenderá hoje seu títu-' los. Lyle, de 33 anos de ida­

lo dos pesos pesados pela se- 'de, deverá pesar cerca de 97

gunda vez, agora contra'Ron quilos.'-
Lyle, n\l9Jll luta, que .,será' " Lyle roi derrotado porJí­
transmítidaspela televisão a mmy Young, numa luta de

Seu pedido, para que "o po- dez assaltos, por decisão, há
vo" possa vê-lo em açãe.'

'

somente três meses. ',�

A li derrotou Chuck Ali, também' com 33

Wep�er às14�je março pas- anos de idade, receberá um

sado, numa-luta de 15 assal- milhão de dólares' -: sua me­
tos realizada-em Cleveland, nor bolsa dos últimos q1Ja-
e já:'tratou outra defesa con- tro cQmbate�. Na sua luta r

ce,f-, "

"

tra Joe Bugner; a 30 de ju- contra Jae, Fraii.er, recebeu,
nho próximo,' em 'Kuala' três ·milhões, com Géorge-
Lumpur, Malásia. Foreman cinco' milhões e Caixa Ec,o,nômica FederalL9gicamenie, uml\ vitória com Wepner um milhão e

de Lyle eliminaria o comba- meio.

'te da&:vl.alásia" mas os-c(me-
I

Lyle receberá 100 mil

tores de apostas de Las Ve- dólares pela sua trigésirrta
. gas, não consideram seria- quarta luta desde que setor,

mente essa possibilidade. Ali nou profissional em 1971 -

é ii tal pont0 favorito que as dois anos ,depois de ter saí�

principais, apostas são se ga- do dasprisão, em' liberdade
nhará per nocaute ou não. condicionaI. C1Jmpria uma

Ali disse a Lyle, durante pena de sete anos e meio,
uma entrevista à itnprenSa, por homicídio.
que a luta�não1'assará do oi- Venceu suas 33 lutas an-

'tavo assalto. teriores, exceto a cõm
O primeiro� encontro do 'Yourig, e um empate com

programa será uma luta de' Gregório Peralta em dez as-

'dez asSaltos e ntre o cam saltos.
peão dos méio-pesados, ver- "Ali perdeu duas vezes -'

são AMB, Victor Galindez, frente a' Frazier e Ken Nor
da Argentitla, e o norte-ame- ton � e tem 46"Vifórias, 33
ricano 'Ray Elson. A luta, delas por nocaute.
marcada�ara as 22,OOhoras GÍIlindez rece'berá 10 mil
(hora de Brasília), não' é vá- dólares' pela, sqa primeira lu­
lida1JClo título.

'
'

ta nos Estados Unidos. O ar-

Ali -e Lyle serão pesados ,gentinó de 26 ano� tem 41
oficialmente, hoje aà meio· vitória!!, -seis: derrotas' e dois,
-dia.

'

empates. Elson tem doze vi-
Calcula-se que o campeãô tórias e uma derrota.

"\1uhamlllad Ali defende

título pela segunda vez

Foi dada a saída para
cfprazer :de.··fumar

-

SíNTESE,
'

---

I

PELÉ'
São' 'Paulo � Pelé voltou a reunir-se ontem com

os dirigentes do New York Cosmos, e, segundo seu

auxiliar Aulio Mazzei, 'as possibilidades de transfe­
rência do ex-jogador do Santos para o futebol
norte-americano. "aumentaram em 70 por cento".
Pelê participaria de 25 jogos em cada temporada de
seis meses, em- partidas' de campeonato e exibições
fora dos Estados Unidos. Desta ve�, não se falou em

dinheiro.
Os diretores do grupo, Cosmos, na proposta,

'prometeram o-intercâmbio de seis técnicos amadores

entre Brasil e Estados Unidos e dariam a primeira
contribuiçâo para a fundação Pelé, cuja sede seria

inicialmente ,na cidade de Santos, e a junção,
preparar crianças pobres para o futebol O ex-ata:

;,

cante da seleção' brasileira ficou de dar uma

resposta nos' próximos dias e, os dirigentes do
Co;.mos acreditam que seja positiva.

�LI SEBTADORES
'Santiago - O, Universitário de Deportes do Peru

e a Union Spaiiôla; do Chile, jogarão às 20 horas de
, ,

hoje lU! Estádio. Nacional de Santiago, em partida
válida pela emifinal da Taça Libertadores da Améri-
'eà. " ,

AM�HICA
Rio - Ivo e Orlando voltam hoje contra o Vasco

e os dirigentes do América estão confiantes numa

,deCisão a .favor de Flexa,' pelo Tribunal da FCF,
alertando qU�" Doval, do Flamengo, não recebeu

punição, para, um caso semelhante ao de Flexa. O

julgamento de Flexa estendeu-se até a madrugada de
'hoje. O América fará revisão médica logo mais..

nifiqUmente haverá um acerto hoje entre América e

Corintians para compra definitiva do jogador Rober-
to. Nenhum dirigente americano viajou para São

Paúlo e os contatos ainda estão sendo feitos pelo
telefone.
HÓQUEI

.' Recife - Pernambuco será o único estado brasi­
leiro .a �rÍvia" duas equipes- para participar d�
prôximo torneio internacional de Hóquei sobre

Patins, a ser realizodo no período de 21 a 25 do

ç_o"ente, na cidade de Santos.
PAC!:

'

São Paulo - José Carlos Pace retornou ontem ao

llrasiÍ e' tão logo desembarcou em Congonhas diri- \

giu-se para sua residência onde conheceu seu segun- ,

do' filho, que nasceu dia 6, dia em que o corredor

estava em Mônaco. O piloto tentou na ,�tarde de
ontem manter contato com Luiz Antonio Greco,
chefe da, equipe Mercantil-Finasa-Motocraft, para
acertar, se participaria ou 'não da segunda' prova
Itacoiomy-Sõü milhas de Interlagos, no'próximo
domingo. À noite Greco informou que não houve
acerto e o público não verâPace domingo.
HOLANDA,

' ,

Rotterdam - O clube Twente de Enschede foi
, derrotqdo ontem pelo Den Haag, de Haia, por l-O,
na final do campeonato holandês.

Q; 'ptimeiro' tempo, terminou a O-O.
O Twente disputara na próxima quarta-feira a

finaÍ 'da taça da Uefa contra o Bo�ssia Moenchen-

gladbach; da Alemanha, e parecia mais preocupado
com essa partida que com o jogo de ontem.

O' gol foi, marcado por Martin Jol, aos 22

minutos. ,

1
,Loteria Esportiva
TESTI; No. 232 (Retifi,cação de Resultado)
Na forma.do ,que determina o Artigo 16, da Norma Geral

dos CO'nC';Arsos de P,rogn6stico's Esportivos, a Caixa Econômi­
ca' Federal - ,CEF - comunica que na relação de ganhadores
do Testé rio. 232, publicada no dia 29/04/75, foi inclu(do o

seguinte ganhador� cuja reclamação foi julgada procedente
pela Comissão de Julgamento de Reclamações:
Rio de Janei,ro .

,
cob: REVo.

'

, .

,'9 .{)()74 7 -

No. CARTÃO
261.039

:Com esta incfus�, o rateio para cada aposta vencedora
passou a ser 'de Cr$ 17.83(},44 ( dezessete mil, oitocento3 e

trinta cruzeiros e quarenta e quatro centavos), ao invés de
Cr$ 17;847,72 (dezessete mil, oitocentos e ql.!arenta e sete
cruzeiros e setenta e dois centavos).

O pagamento aos ganhadores se� efetuado a partir do dia
';4/05/75 na rua Fúlvio Aducci, 1221.

as prêmio� prescrevem em 90,dias a contar do dia
14/05/75.

'

,

OBSÉRVA.ÇÕES: Não haverá pagamento de prêmios em dias
dest'inado� A prestação de contas dos revendedo res.

�AÇA IrlOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORT,IVA.
E: BEIY' ME,LHOR'SER APRE,SSADO E MILIONÁRIO DO

: ÓUE I1ERDER A CHANéE POR ESQ\JECIMI;NTO.

,

.
'

',Arizona
. '

-o cigarro
'dohomem
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Se a Federação (Giuliari) aceitar .o movimento que está sendo feito pelo Internacional no interior do Estado, mais uma vez o campeonato catarinense terá o seu regulamento modificado.

Inter está preparando
uma '« virada demesa»

Marcílio reclama
dos critérios daFCF

,

UajaC e Lag�s (Sucursais) - O presidente
da Liga Serrana de Desportos, Nilson Fiuzza de Carvalho,

esteve ontém à tarde em Itajaí, em contato
com a dlretojla do Marcnio Diás 'com o objetivo de

, conseguir mais uma assinatura no documento
'

que será enviado à Federação, pedindo a inclusão de mais um clube
p or chave na fase semi-final do eampeoneto.

','

O [nternacional, que lidera, o movimento,
já conseguiu apoio da.Chepecoense, Guarani, Juventus, Palmeiras e Carlos

Renaux. Segundo João Vieira, diretor de futebol do Inter,
'América e Caxias também aceitam a

idéia e asslnarâo o documento
c ompletando assim um total de nove clubes,

os dois terços mais um, e?<igidos pelos estatutos
da FCF, para que possam alterar o regulamento I

do campeonato, através de uma reunião dõ Conselho Arbitral.
,

Nilson Fiuzza quer também, no Arbitral,
"corrigir lnúmeras-falhas que estão ocorrendo,

a principal delas por causa do
cartão amarelo, cuja aplicação prejudica muito os clubes".

João Vieira, no entanto, prefere não comentar
os detalhes que serão discutidos no Conselho Arbitral,

,

caso ele venha 'a se reunir: "prefiro
esperar uma solução de Giuliari".

o presidente do MarcilioDias, Nery
Paulo de Souza, disse 'Ontem que a Federação

,
Catarinense de Futebol estáprotegendo
os clubes de!oinville e Florianópolis,
em prejutzo dos demais participantes,

principalmente sua equipe. Esta proteção, segundo o dirigente,
se refere a escalação dos apitadores.

"Quando o Marcilio joga em casa são mandados os melhores
'juízes e quando joga fora os piores.
Perdemos partidas estupidamente, por
penalidades máximas inexistentes

e apitadas no fim dos jogos "
Citou que no jogo contra o Guarani,
os dois bandeiras eram dirigentes da

equipe anfitriã. ':.4 Federação está contra
, nós, desde o departamen to 'de árbitros
até o setor de regularização.de atletas.

Citou que dois novos jogadores não puderem
jogar contra o Ava{porque "eles" se negaram

a dar autorização. ''E necessário que haja , '

mais responsabilidades e não campanhas emfavordo Caxias, que luta,
'

pela classificação. Mas tenho certeza também 'que
outros clubes do interior não estão de acordo com as bandalheiras

da Federação Catarinense de Futebol':

'problema doPróspera'
ainda é com Bozzano

CriciMta (Sucursal) - A diretoria
do Próspera está aguardando a decisão do Tribunal da Federação Catarinense

decisão esta que esperam seja
'

dada após a saída do clube das disputas
do certame, atual. Caso ocorra antes, o
Próspera terá que improvisar uma equipe

para garantir vaga. Na.opíníão de Nivaldo Martins,
supervisor técnico do Próspera,

a intenção do árbitro Dalmo Bozzanó "é de
prejudicar o clube porque apontar seis

jogadores como agressores é uma injustiça. No máximo, dois jogadores o
atingiram e os outros quatro foram

, e scolhídos apenas para prejudicar a: equipe, pois não
tomaram parte da agressão e àlguns/
deles estavam longe do tumulto".
O Próspera está airida sem técnico,

cargo este acumulado pelo diretor-de futebol Augusto
José da Silva, auxiliado por Nivaldo

Martins e Juparetam Garcia, que é o presidente.
Este esclareceu que não há motivos para o

Próspera contratar novo técnico neste campeonato,
porque não há mais chances para classificação.

,

,
'

,

� • 4 _ �. " , � � 4 • �', • �. �

Agora.
o dilema: um

I

lugar para
Jorge Luis

Ainda surpresos 'com a boa.apresentação contra o Palmeiras, os
jogadores do Figueirense não contavam' com Unia surpresa maior ao
abandonarem o estádio na noite de quarta-feira. Um dirigente do
clube chegou minutos antes e comunicou aos atletas que o

pagamento da gratificação seria pago dali a poucos minutos. 4ntes
das 23 horas, todos os jogadores que atuaram contra o Palmeiras
receberam Cr$ 450,00 correspondentes ao prêmio pela vitória
contra o Internacional, empate com o Juventus e vitória contra o

Palmeiras. Os atletas que ficaram no banco de .reserva receberam a

gratificação na tarde de ontem. '

'

, A vitória de quarta-feira foi amplamente discutida ontem e

colocada' como uma das melhores da equipe desde a decisão do
, campeonato" com o -Internacional. Dirigentes e jogadores ouvidos
deixaram ,elãro que' "uma satisfação foi dada à torcida", que há
muítosrão via umbom jogo de sua equipe. '

Do jogo não resultaram quaisquer problemas com contusões,
'deixandDso Ílepart�inento m�Íiico do clube despreocupado, Ap'Ós a

revisão, Orcina, Lico, Letieri e t\lmeida fizeram leve aquecimento "

com Iberé Rosa e ás demais qu� não tiveram participaçãe na partida. '

Os outros titulares fizeram massagens, sauna e depois foram
liberados até a manhã de hoje, quando haverá leve treinamento

, físico, tOmplenientado no período vespertino, com um coletivo.

Apenas Lico e Almeida, o primeiro sem condições físicas ideais e o

segundo, em boas ,cqndições, fizeram exercícios -especiaís com o

preparador, físico. '
'

"

COLETIVO ,

, O coletivo de hoje à tarde 'é esperado' c,qm graild,e curiosidade,
motivada pela apresentação com o Palmeiras e também por outros,
motivos

..
O prinieiro e o pr�cip.a1, que de_ixa os jogadores em

expectatíva, e o de saber se o tecmco mantera a mesma .equipe. As

sUpOSições são muitas eso técnico, que não foi ao estádio na tarde de
ontem, não emitiu nenhum parecer, apenas o de que a equipe está
em boa -fase, A .expectativa envolve também o jogador Jorge Luis,
que cumpriu efeito suspensivo e ficou fora do jogo, ele que era ate
então titular 'da meia ponta de lança. Com o bom rendimento de

, todos os el!lmentos� a alteração da equipe agora, quando e?meçou a

acertar, e considerada pouco provável por alguns Jo&adores
questionados. Se Jorge Luis-entrar na equipe, Toninho devera voltar
novamente ao banco se o técnico 'não mudar sua tática.Balduino e Manem continuam no banco: Carlos e!âico. renderam o suficiente em São Miguel e serão mantidos porÁureo. se Jorge Luis voltar ao time, quem ficará no banco?

AvaíganJwu jogandobem.
Áureo não mexe no time

Caxias
e Chapecoense
brigam, fora
do campo

Joinville {Sucursal)
Os dirigentes do. Caxias
que voltaram ontem de
madrugada a Joinville com

a delegação, estão. bastante
descontentes com os inci­
dentes ocorridos em Xa­
xim, na partida contra a

Chapecoense.
As maiores críticas 'es­

tão. sendo' feitas aos dírí­
gentes da Chapecoense, ,cu-

'

jo comportamento provo"
cou ainterrupçãó da parti- ,

da po.r duas vezes, por cau­
sas das ameaças e agressão.
ao árbitro FIares de Souza.

,

O Caxias chegou a estar

ganhando de um a zero

'mas acabou perdendo po.r
do.is a um e o técnico Halo.
�ino garante qUe se o jo­
go fo.sse disputado. so.b ou­
tro clima, sU,a�equipe não.
seria derrotada.

Arpino alega que FIares
de Souza foi intimidado e

pressionado. pelo.s
.

dirigen­
tes dasChapecoense, e po.r
isso prejudicou o Caxias:
"se fosse um jogo. nonnru
teríamo.s conseguido. pe1o.
menos um empate em Xá-
xim".

'

JuvENTUS
Os jo.gadores tiveram '

fo.lga bntem e ho.je come-

çam oS treinamentos para
li partida de domingo. em
Joinville co.ntra o Juven-
'tus. Arpino. poderá co.ntar
co.m o ponta de lança Car­
linho.s, contratado junto a

Po.rtuguesa de Desportos
po.r empréstimo. Ele che­
gou machucado. a Joinville,

Após a chegada da delegação. na manhã de ontem as Apesar do. Próspera ser o. último. colocado do grupo II,
08h12m, ostreinador Áureo liberou todo o plantel que só . Áureo. acha que ele poderá endurecer o jogo domingovpoís
deverá se apresentar hoje' às 08h3Om para reiniciar o.S _atuará despreocupado: "Quando. a gente.pensa que o. '

treinamentos visando ojogo de domingo contra o Próspera adversário é fraco, ele engrossa e chega a complicar, por isso.
no. estádio Adolfo Konder. respeito. o Próspera.' Mas, se nós começarmos o jogo.

Áureo estava satisfeito;' não. só com a, vitória mas ' marcando um gol de cara, aí o negócio. pode mudar.

principalmente pelo. bom Fendimento da equipe. Só
lamentou o. resultado, que poderia ter sidomais dilatado.

- Apesarsdo campo ruim e cheio de lama, o. Avaí tocou
a bola e Hão deixou o. Guarani jogar. Todos foram Irem e

apresentaram um futebol de primeira e merecíamos marcar
mais gols. Um a zero foi muito pouco pelo que jogamos,
pois críamos várias chances de gol e também o. goleiro' deles
estava com muita sorte, além de ser bom.

Ás ausências de Balduino e Maneca não foram sentidas

pelo. time, principalmente na meia cancha onde Zenon,
Lourival e João' Carlos, se .revezando, perturbaram o.

adversãriose deram mais apoio. ao. ataque, além de coordenar
todas as jo.gadas ofensivas. E como o tinie fo.i bem, Áureo
não. pretende mudá-lo co.ntra o Próspera.

- O time jogou 'tão. bem ,e certo., que dificilmente
Balduino. 'retornará, embora seja um baita jogado.r. Mas ,a

verdade, e não Po.sso fugir dela, é que o Avaí esteve perfeito.
em todos os seto.res e com muita maturidade. Entretanto.,
sOIl).ente depo.is _

do coletivo. de amanhã (hoje) é que vo.u
definÍI o time, mas tenho quase certeza que não., irei
alterá-lo. Quanto. a Maneca, ainda não.' syi das suas

condiçõeS, A lÍnica co.isa que sei, é que ele está machucado.
e deve estar fo.ra dé fo.nna devido. a paralisação.. Mesmo. que
retorne ao.s treino.s, acho que par'a domingo ele não. terá

condições, além de tudo, tenho que prestigiar o Jaico, que
fez uma boa partida em São Miguel.

,

Para o treinador, o. jo.go contra o. Guarani, entre o.utras

coisas, serviu para que elé sentisse a conscientização
profissional do. plantel e por isso., Áureo, acredita que
dificilmente o Avaí perderá mais uma partida. ,

- Felizmente para nós, o time voltou ,com a mesma
confiança que tinha no primeira turno., quebrada co.m a

lo.nga paratização entre um turno e outro! Agora o Avaí está

apresentando o. mesmo futebol de, antes e tenho certeza

que, se ele continuar assim, jogando. da 'maneira que jo.gou
contra o Guarani, dificilmente perderá um jogo, mesmo.

fo.ra de casa.
'

TREINO
,O preparador físico Dacica, que não VIaJOU com a

delegação, comandou na manhã de ONtem 60 minutos de
treinamentos físicos para os jogadores que não viajaram.
Vado, que não foi a São Miguel para tratar de assuntos

particulares em Blumenau, deverá apresentar-se esta manhã ,

com os demais�ogad�res;
,

Ari Prudente está
v:oltando aos.treinOs

Do. jeito co.mo. a coisa
, está indo., tenho certeza que
v o.cê baterá o recorde muno

dial em recuperação., Since­
ramente, nunca vi coisa

igual. A operação. está to.tal­
mente cicatrizada e quase
nem se nota.

'

Ari Pnidente' fico.u em­

polgido com as palavras do.
massagista Machado e acele­
rou ainda mais o.S exercícios

,

,de recuperação da atrofia da

perna esquerda, fazendo. le­
vantamento. de peso.. Aliás,
nem mesmo o. jogado.r espe- '

rava ,que em tão pouco tem-
'po fosse li'berado. pelo. médi­
co Marcia Co.sta para iniciar
o tratamento. de recupera-
ção. /

"':0 jo.gado.r afirmou que
não. suportamais ficar longe
da bo.la e está fazendo trata­
mente;> nos dois perío.dos pa­
ra abreviar ainda mais o seu

, retorno. Pela manhã ele faz
ginástica médica no Hospital
de Reabilitação e a tarde le- '

'Vantamento de peso e toalha
quente Com o masSagista
Machado., na enfermaria do
Avaí.

"

Segundo o zagueiro, na

próxima semana já iniciará
,os treinamentos físicos co.m

bacica e chutes a go.l: "Se
Deus quiser, mais ou menos

para o. final da próxima, se:
'

mana já vali permrbannova­
mente os da posição. E vou

vo.ltar' co.m tudo, pois fazem
14'dfas que fúi operado dos
meniscos e nãó penso em

o. utra co.isa. Meu santo é for­
te e vou voltar a ser titular".

mas tratou do. joelho. atin­
gido e já tem eondíções pa-
ra estrear domingo,

'

Com a entrada de Carli­
nhos, Fontan volta a meia
cancha e Alberto à quarta­
-zaga, saindo. Miltinho e

Alair, respectivamente Es­
tas modificações darão
mais agressividade ao. ata­

que do. Caxias, ,:'segundo
Italo Arpin�.

.

Gaúcho sai
do Marcílio.

Paulo Alcíone
assmne

]taja;; (Sucursal) - o
téCnICO Gaúcho poderá
"rescindír seu contrato com

o MarcíliosDlas durante o

diasde hoje se os diretores
continuarem a se introme­
ter em seu tr�balho. Expli­
cou Gaúcho que na véspe­
ra do jogo com o Próspeqt,
ao chegar ao estádio notou
a formação..de um grupo,

, destacani:lo-se O diretor de
futebol Wilson, Almeida.
Este mostrou 20 quadro
aos' interessados o modo
como' 'os jQ�adores deve­
riam jogar. 'Fiquei irri­
tado por esta falta de ética '

e não, fui. com a delegação
pra CriCiúma. Não teMo
mais, ambiente e a melhor
solução será meu afasta­
mento.' Manterei conversa

�ã (hoje) 'com o pre­
Sidente Nen Paulo de Sou­
za, e a situação será resol­
vida. Enquanto isso, já se

cogitam nomes pára, novo
treinador. O maIS visado é
o, preparador físico Paulo
Alcione. Hoje virá' a Floria­
nópolis um dirigente do
Marcílio Dias, para acertar
com Alcione é fazer a pro­
posta para sua contrata­

ção.

Russinho

foi afastado
do América:

indisciplina,
Joinville (Sucursal) - João

LuTIa está enfren tando muitos
problemas disciplinares no

Américas; isso 'talvez tenha in­
fluido no rendimento do time.
que empatou quarta-feira à
.noíte em Joinville com o Her­
CI'!1iO Luz.

No primeiro tempo 'João
Lima, chamou Russinho para
substituir Dimas. O jogador
não quis atender o pedido-do
técnico, e foi para'o vestiário
'trocar de roupa, com João
Lima comunicando o fato à di­
re tor ia, que imediatamente'

suspendeu o-contrato de Rus-'
sinho. •
.

'No segundo tempo Nene
saiu machucado e João Lima,
não tendo 'mais ninguém para
colocar em éampo, foi obriga­
do a improvisar Renato, o go­
leiro reserva, na frente dos za­

gueiros.:
Depois do jogo a diretoria

pagou o prêmio ,de 20 c�u-

.
zeitos pela vitória sobre o, Mar­
,cílio Diãs, com' promes�a de

,prêmio igual em caso de vitó­
ria diante do Palmeiras, em

B1umenau. O' empate com o

Hercílio Luz, apesar� de não

agradar nem à torcida, rendeu
50 cruzeiros paia:os que parti­
ciparam do jogo.

blemas. Até pelo contrá­
rio, agravaram ainda mais. '

Ac ontece que, com a para
Iisação, Baio, Vicente e

Serginho foram procurar o
departamento médico, já
que não estavam recupera­
dos e jogavam mais na "ba­
se do sácrifício". E os re­
sultados não foram 6S es­

perados, pelo menos pelo
treinador Adão que não sa­

be ainda o time que esca­

lará domingo contra o Ca­
xias em Joínvílle. Isto, por"
que Baio voltou a sentir a
contusão na perna direita,
Vicente deverá operar o

braço (jogou duas partidas
sem condições ..,... retirou o

gesso dez dias antes do
prazo) e Serginho airida
sente o joelho i:lireito.

Adão aindasnão sabe o

time que escalará, princi­
palmente porque não tem
reservas a altura. Mas ele
espera que todos os pro-
'blemas sejam resolvidos
até a hora do coletivo de
h oje. O treinador não es­

conde para ninguém sua

preocupação, com os lesio-
, nados. orincipalmente por­
que, o jogo será fo.ra de Rio
do Sul e contra um adver­
sário que não pode perder,
pois, o Caxias se encontra
na mesma situação do Ju­
ventus na tabela, em ter­
ceiro lugar e com chances
de classificação.

,
'

'

Adão
não &abe

.

'com9 escalar

,o Juventus
Rio do Sul (Sucursal) -

A folga'no meio'da semana

não 'foi sufieie�te, 'para o

Juventus resolverg,eus pro-.
I

:
- _.-..

"
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Cerca de quarenta por
cento dos mutuários que
adquiriram casa própria fi­
nanciada 'pelo BNH através
da Cooperativa Habitacional'
dos Operários Sindicalizados
de Joinvílle, tiveram de ser

acionados judicialmente pa­
ra que o pagamento das
prestações' fosse, em parte,
efetuado. A afirmação � do

presidente . tia Cooperativa,
acrescentando que �'do çon­
trário seu órgão teria de
cobrir todb o déficit, em fa­
ce de ter assumido ,o com­

'promisso de aval junto ao

Banco Nacional da Habita-

.ção.
=Na sua opinião, "o maior
pecado que se cometeu na

transação desses imóveis foi
o de aceitar as frias declâra­
ções de rendimento de mu­

tuários, que na ânsia de- ad­
quirir uma, casa própria, foro,
necíam um papel em que
constavam salários fictícios.
Isto é a maior causa dos pro­
b lemas que hoje enfrenta,
mos, com as prestações atra-
sadas": '

'

,

solução já sugerida por
Odilon Afonso Moreira para
o problema com mutuãríos
e uma negociação com o

,l

Província Crédito Imobiliá­
rio, aosqual pàssaria grande
parte da responsabilidade de
se manter em dia o' paga­
mento das prestações.

- Existem leis que ampa­
rarn melhor uma financiado­
ra e que lhe permitem efe­
tuar cobranças de modo
enérgico. Nós, às-vezes, pro­
curamos maneirar para que
0"110SS0 associado não venha
a sofrer consequências.'Tra­
tando-se de uma financiado­
ia, a situação muda muito,
pois ela cumpre à risca o seu

papel". '

'

, DESPEJO: ÚLTIMO RE­

C�RSO
,

:Se
.

o Província, Crédito
-Imobiliário vier assumir a

responsabílídâde pelos 235
móveis construídos através
do I Plano Habitacional da

, Coçperatíva , dos', Operãrícs '

Sindicalizados de Joínvílle

$J�TESE
,

.

-

'

.

, � , I _ _
_ _ - ...... � �

� � _. _ ... -'"
�

• •
'-

�.

..
Termina hoje o prazo pára,

9 recolhimento dos impostos
predial e territorial urbano, no
municipio de Criciúma, _A, in- ,

,formação foi prestada pelo
Prefeito Algemiro Manique
Barreto, acrescentando que
apesar de' o prazo ter sido

.fixado até o dia 30 último, o
criciumense poderâ ainda hoje
efetuar 'o pagamento' dós im­

postos com bonificação e sem
'

multd. '

'

Uma comissão representan­
do o muniefpio de Herval Ve­

lho, liderada' pelo 'vice-prefeito
.Aluír Castaldello -foi recebida
'na manhã da última quarta-fei­
ra pelo Governador Konder

Reis. A fmalidade da visita, na
qual estiveram presentes o pre­
sidente do Diretório Muni'cipal
da Arena,' ....velinp Ganzer e o

vereador Pedro Osmar Prado,
foi solicitar a inclusão no PIa­
no Rodoviário Estaduãl da es­

trada HelVal Vellio - Barra

Fria, com uma extensão de 16

quilômetros, �,a criação de
uma escola d.e 20. grau.

A Comissão de F'inancia­
mento da Produção, do Minis­
tério da Agricultura, pron:o­
gou por mais 60 dias os prazos
para pagamento �os financia­
mentos concedidos para a fé­
cula de mandioca. O pedido de

extensão 'do prazo foi' feito
pela Secretaria de Agricultura

�

'doEstado.

, "

rado para aproxima semana;
quando deverãó estar presen­
tes ao coquetel autoridades

municipais" membros de' enti-'
dadesculturais e estudantis:

A noite de autõgrafos está
sendo coordenada pelo profes­
sorPedro Grisa; e 'conta com o

apoio das Prefeituras 'âa Joaça­
'ba e Herval D'Oeste, Rotary
Club, Lions Clubé, Fundação
U�iv�rsitdria do Oeste Catari­

nense (Fuoc) e Livrarias Lu­

nardelli e Bare tta;

O, Govemalor AntÓnio

"{I) Sr� 'Décio' MartiglJ;Jgo,
' Car.los .Konàer Reis recebeu

\Im dos diretôres da ·taixà '�rri auc)iência, ria noite da últi-

Econômica Federal de Santa ma ,terça-feira, � o, prefeito de

Catarina, anunciou QlIt�m "em Guaruid' do Sul, Emanuel

�

,
Crjéiúma a imJl,lantação d!l�ti� Grirr,l'1n." ,

'

" ,,'

novas, instalações, nas 'municI-,
'

A'�construçlío de novo"pfé�
,

pios '�e Criciúm� L:age,s ; Ita- . , ,dia para a Escola R eunida, no

Jaí. Inform� tlJIllbém que ,o distrito de Pes,segueiro; a ,ex­

Ó,tg;ã,? a�ray,ess�, uJ)1a, fas� ,de' � tensão ,de :re!ie., de energia" elé-

, ��f!>,nn!çã�,' �'p,Qi�<é' lH,ti�t
'

': tl:ic� • (Jo:m�n'ié';pio ,h.;, ltn�i'({de '

� m�nlq aostpWéres cons�ituí- "Àfqra. íúlma,exfensib:-de95.
dQS' ,tr�!_lsformá.la em em�reSa, ,

,quf/:êmetrQs,: 'çe)nv.ênio "cam ',0

,
�E:' economiil mistà, Q qu,e p,er-, . Fmwo EsttPiual de A.,s�stênda
mitirá a" sua expãI{síi:o' em Rod�viária, pa;a o. revestim-en-
outros cainpO� de atividades". to emelhorame;uo,de estradas,

Em Criciúma, a agência da m�nicipais e a criação' de uma

CEF. deverá fUllcion� no edi- agênCia do Besa'foram as' rei-

fício do antigo Hotel Cri. vindicações ap,resentadas' pelo
ciúma, � avenida Getúlio Var- prefeito aQ Governador do Es-

gas. ,
,

I
tado.

O lançamento, do livro "O
Sonho e' a GI6ria", do juiz
João' Alfredo Medeiros Vieira
em Joaçaba estd sendo prepa-

, ,

o secretário da Agricultu­
ra, ViclorFohtan'a, estalá em

São Miguel D'Oeste no prôxi­
mo dia 19, quando participará

, da solenjdade de abertura da

2a. F>áismo, cujo encerramento

está previsto para o dia 25.

Neste péríodo serão reali­

zadas paralelamente a 2a.

Expusição Regional de Suínos
e Bovinos e li' 2a. Feira Agro­
-Industriai e Comercial de São

,

Mi�et D'Oeste.
Segundo inforinações da

Camissão Central da Faismo,
os duzentos mil metros qua-

'

drados do Parque da Faismo

serão insuficientes para abrig,,:
"os stands de d,emonstração, os

pavilliões de suínos e bovinos

e as atraçõ,es já contratadas

para participar da exposição,
prevendo-se um bom inter�­
bio�de experiências 'entre, os":'

, eXpositores.

[taja! (Sucursal) - Des,cul­

pando-se por não ser claro, o

advogada Álvaro Brandão pe­
diu 'demissão em caráter irre-

vogável �e diretor-geral da

Fundação do Polo Geo-Educa­
cional "do VlI1e. do ltajaí,
FEPEVI. Afirma que somente

ap6s seu total 'afastamento,
que ocorrerá quendo seu- subs­
tituto . assumir (um técnico
administrativo aínda.desconhe­
cído) é que poderá prest;u:'
maiores esclarecim entes,

Sua principal alegação é de

que sendo funcionário público
não tem tidl> témpo para dedi­
car-se integralmente h funda­

ção que dirige. A implantação
do campi univ:ersitário, de no­

vos cursos, alguns em vias de
serem aprovados pelo, Ministé­
rio da Educação, são outros

motivos.que constaram de sua

carta demissionária. Sua conti­

nuação no cargo deverá acon­

tecer até que seu s�bstituto
sej� nomeado. O nome, não

foi mencionado. '

Como é muito freqúente
em 'úemissões llTevogáveis o

Sr. Álvaro Brandão disse qUI)

após seu afastamento"dirá, ao
reunir a imprensá, os verdadei­
ros motivos de sell afastamen­

to. Se sua:demissão é irrevogá­
vel, os motivos ailXi'a desco­

nhecidos também o devem ser,

para ele não revelá-los.

O 10. Ciclo de Estudos

Sobre a 'Problemática do Me­

nor no Sul do Estado sen!
iniciada hoje, em Ararangud,
reunindo autorid'ades dos mu­

niclpios da região Sul e, princi-'
palmen te, comissdrios e agen­
tes policiais, que serão .orienta­

dos'por técn.cos sozire os mt.

(odos de trabalho a serem de­

senvolvid,os com relação ao

ménor'tdJandQnadq. '

'EsSes ,úcnicos perte'nÇem
bs' fntidades proni'otoras do

eucont1:O, que diqJorão dç pa­
le�trantes PJ!r:a,,-os pontos, con-

. cern-entes a' cada'setor: Secre-
" :: "", ,."

•. ',,"Í'

!{Jf.iâ dos Se1fViçQScSodais, Fu�

,
n�bem, Tribunal de' Justiça,
Amsesc, e Co""issão Muni(:_ipál
do-�Bem Estar' do Me'n;r qe
Ara.,angud;

"

O Govemador KQnderReis

viajará hoje, para o Alto'Vale
do Itaja{, a fun de visitar os

municfpios de Ituporanga, Pe­
trolâMia, Imbuia e Atalanta.

A visita tem par�bjetivo,ouvir
os prefeito� e ouvir as reivindi­

cações p ara cada setor dare-

cieL
Maciel garante que tem

provas para vencer a ação já
movida contra '0 BNH e Pro­
víncia: "basta que se verífí-
'que as rachaduras nas pare­
des, problemas da rede de

esgoto, e mais as 36 fotogra­
fias onde focalizo 'Os graves
problemas criados por estas
construções. E convêm res

saltar que tenho em mãos,
uma ,declar;lção por escrito
de um engenheiro do BNH,
que prova, que a casa foi
construída sem se dar obe­
diência às normas preconiza-
da pelo próprio BNH".

'

Matuários
"

sob ameaça de
" -

despejo'

com recursos do BNH, os

mu tuários serão forçados a

liquidar o débito em atraso,
sob a ameaça de sérem des­
pejados porraçâo judicial.

As 235, casas tiveram suas

obras de, construção inicia­
das em 1969 e, ficaram pron­
tas no' ano passado. O finan­
ciamento foi feito num pra­
zo de 20 anos, com as preso,
tações Cr$ 86,00 (referente
a casas de madeira de tama-
000 menor) e Cr$ 106,00
(casa de material). Os con­

juntos de residências foram
assim distribuídos: 50 casas

.construídas no antigo está­
dio do Santos, à rua Francis­
cé Gomes; 89 à ruaOsvaldo
Schlemenn; '35 à rua _Assis

-e

Brasil e maís'Sf à rua Nacar.
..,c. E mesmo com' esta'

prestação, há mu tuários, em
ÍlD:1.eI:,o álarmante, .com.suas
menialidades atrasadas.Para

isto, só há um meio de se de urna reunião .corn a dire­
obter uma solução: entregar ção do órgão., O objetivo
as casas ao 'Província que, dessa reunião foi a elabora­

certamente, tomará enérgí- ção de um sistema de co'

eas medidas, -podendo estas branças das prestações junto
culminarem com o despe- aos mutuários que se encon­

jo", -afírmou Odilon Afonso tram com' os pagamentos
Moreira. atrasados, em decorrência

CONJUNTO TIJPV de a provín-cia ter adquirido
Com fínancíamento do junto ao BHN os direitos de

Banco Nacional da Habita- cobrança das mensalidades
ção, foi construído o Con- referentes ao financiamento
.junto- Habitaeíonal Tupy, de imóveis já consÚ-uídos.
com o propósito de propor, DEFESA DO MUTUÁ-
cíonar casas próprias a ope-, RIO
rãríos dâquela empresa. .O Em Joinville, doze mu-

atraso do pagamento, das .

tuãríos foram convocados

prestações e a venda de "ha- átravés -de edital publicado
bite-se" têm se constituído em jornais, para comparece­
no maior problema. rem aos 'escritórios do Pro­

,

N a última séxtá.feira;' víncía ,Crédito Imobiliário; a
Edson Kooerm iVleneLes, fim de regularizar seu débito
responsável pelo escritório em atraso. Um' deles, Fran­
do Província .Crédito Imobí- cisco X. G: Maciel, residente
li_áiio em Joinvílle, esteve .ern -'" à. avenida Procópio Gomes,

,

Florianópolis participando , 210, revelou que "estou mo-

�'

vendo uma ação contra o

Província e BNH, pois nós
estamos, sendo prejudica,
dos" .

- Assinamos um contra­
to para que o Banco Nacio­
nal de Habitação construísse
casas dentro dos, requisitos
exequíveis de um padrão
imobiliário. Mas, 'o BHN en-:

tregou a construção de nos­

sas casas a uma empresa que
nem sequer era construtora
- a Vilerdíng, de Itajàí -,
que já faliu, se não me enga­
no. Mas, a Vilerding, que na

realidade apenas -vencera a,
concorrêncía' pública para
fornecer materiais de cons-

. ,

'

, trução contratou outra em­

presa que na hora de cons- I

truir as casas rezava pela
bíblia da Vilerding. Resulta­
do: os materiais utilizados
foram de. péssima, qualida­
de", revelou Francisco Ma-

! '

é
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Esse grupo deverá cuidar do acervo existente atual­
mente, dirigindo a indústria sem ônus para o Estado.
Com caráter privado no gênero em Santa Catarina,
passará a atuar no mercado nacional de sêmen.
Atualmente ela produz 10 mil doses por ano e

qualificada como ,uma das melliores do País.

NÜMEROS
'Nem-todas as-experii\ncias Com inseminação têm

os resultados espe,rados, decorrencia normal de uma

série de fatores. Um ex�plo pode ser verificado no

niunero total de 9.450 em 1974 no Estado, onde
houve o registro de 7.677 fecundações. O nível de
tecnologia e qualificação dos dispositivos para insemi,

nação são fatores importàntes, sendo isto um aspecto
que ain!ia coloca o Vale do Itaja{ como a regiãp onde

,

são realizados maior número de inseminações. Por
ordem numérica de inseminações, o Meio Vale do

ItajaÍ teve 2.068; Campos de Lages, 1.6903; Litoral
Norte, 1.503'; Alto Valedo Itaja!, 1.155; Região Sul,
1.058; Florian6polis, 1.004; No,rte, 524 e <!>este com
455. Os dados ,da região do Vale do Rio do Peixe são

in,significantes e (oram computados junto com a área
dos Campos de Lages, pOfque 'a região ficou vaga em

termos de médico vetêrinário.
O Médio Vale do Itaja{ e Litor3I Norte tiveram

maior percentual numérico, mas 70% das insemin<t­

'ções' foram realizadas em pequenas propriedades,
consideradas ",fundo de quintal'" As comunidades
alemãS destas regiões tiveram e têm forte tradição de
pecuária leiteira. Com relação ao aI)0 de 1973 e em

comparação �s metas projetadas, o Procia superou
todas as previsões. Os números apresentados teriam
um 'acréscimo aproximadp de 20%, não fosse o

surgimento de um 'pe,{odo de estiagem entre ,outu-
.

bro e dezembro: de 1974, que ocasionou um retarda,-'
mento da temporada de cobertura de apr()x�ada­
me?te duas l\Iil vacas em fazendas de_gado de corte.

SANIDADE E PRODUÇÃO DE S�MEN
Na programação d.o Procia, a rotina do trabalho

segúe uma Qrientação. Pela sequência, é primeira­
mente feito o teste de tuberculose pela 'técnica da
intraderm<?-rea�ão; teste de brucelose pela técnica d à

soro-aglutinação rápida., Os resultados com ,relação �
tuberculose e brucelose ,foram swpree,ndentt!s pela
baixa indicênçia em Santa Catarina. Dos 2.672 testes
de tuberculose, 52 apresentaram sintoma e dos 3.888
de brucelose, 35 apreseri,taram presença do mal.

De todas as inseminações realizadas 110 Estado;
90% de sêmen foi produziqo pela Céntral Regional
de [n;eminação Artificial do Vale do ltaja( -

Criavalei, pert!)ncente ao Ministério da Agricultura.
Das 11.879 doses produzidas � pela Criavalei,

4.764 foram distnbuÍ'das para a raça "holandesa";
3.088 para a '�f1eckvieh" e 4.027 para "jersey".,

o Projeto Catarinense de InseminaçãoAriificial engloba pesquisas: .

S.Catarlna
e xpande serviço
de msernlnacao

A Cooperativa Habitacional dos
Operários Sindicalizados de

.Joínvãle construiu 235 casas populares '

,

há.quatro anos, e agora enfrenta'
,

sérios problemas para cobrar as
prestações. Por enquanto, o recurso é
a ação judicial. Depois, o despejo.

artificial
Com suas ativj,dades pautadas em uma filosofia de

envolvimento' e .integráção com os setores diretamen­
te ligados l\ pecuária, funciona desde 1972 na cidade
de Indaial, na região do Vale do Itajaí, o/Projeto
Catarinense de Inseminação Artificial. Possuindo
escritôrios regionais distribuídos estrategicamente
em todo o Estado, a' palavra, de ordem sempre foi
aglutinar criadores de bovinos em tomo de uma

idéia: melhoramento genético e aumento da fertilida-­
de dos rebanhós. Como toda técnica nova que se

tenta introduzir, as resistências, na adoção da insem i­

nação artifiéial, forrup verificaqas e, someríte ap6s a

obtenção dos primeiros resultados positivos, é que a

procura por esses serviços se intensificou, ao ponto
de se registrar no final do ano passado uma evolução.
da ordem de 80%.

'

assumir o' ônus total do setor, a exemplo do quewem
ocorrendo em outros estados.

Como, metodologia de ação, Santa Catarina foi
zoneado' em nove regiões a saber: Sul do Estado,
Grande Florianópolis e Bom Retiro, Litoral Norte,
Norte dó Estado, Meio Vale do ltajaÍ, Médio Vale do

Itajaí, Campos de Lages, Vale do Rio do Peixe e

.oeste Catarinense. Em cada regiao' está instalado�uJTÍ
médico veterinário, especialistas em Fisiopatologia
da Reprodução e Inseminação Artificial, que dá
assistêncfa técnica a postos de inseminação e fazen­
das de criação.

No ano de 1974 foram formados 32 inseminado­
res pela nossa unidade de trein'am,ento - assinala
Santo Zacarias Gomes - e no mesmo período
propiciou-se treinamento para médicos vet,!'lrinários
de S anta Catarina e de outro's estados brasileiros,
além de acadêmicos em Medicina Veterinária. Esta
unidade de treinamento é ponto importante do

programa, pois através dela 'multiplicamos os conhe­
cimentos especializados 'para'médicos veterinários e

formamos esta nova figura no mércado de traballio:
o inseminador. "

,

Esta nova -figura de profissional é' da maior

il;nRortância num programa de inseminação artificial.
Em se sabendo que uma insem inação exitosa depen­
de do sêmen, do inseminador e da vaca; mas que uma

falha do segundo todo o traballio será prejudicado, a
seleção do -indivíduo é feita de ,uma forma bastante
critel1Íosa. .Exige-se que' o candidato, enfre outras,
possua as seguintes qualidades: a) possuir pelo menos

o curso primário; ter estatura de mediana para alta;
ter boa saúde,; ter experiência na lida com bovinós;
ter hábitos higiênicos; ter origem 'no meio rural; ser
respeitado ,rio ambiente de traballio; ser comprovad&­
mente pessoa honesta e de caráter; possuirmenos de ,

40 anos e mais de 18. A partir destes pr6-requisitos,
.

�

AS.PERSPECTIVAS. 'I
'"

O candidato recebe um curso intensivo de aproxim-a-
Nestes quase 'três anos de ajivjdades" a eXPansão, QàIpente 1QO ,horas-ilulas, de caráter. técníco-prático •

d:o' set!>� -foi �1g,nificat1va, pois o 'P&Q<::IA ,afirrh�u.se: ,N:o�, t1nal; ,�� cónf(lrjdo um certificado, ao candidato

,'00 eonceito' dos crjadares eoino 6rgão éápàz 'dé· . a:próYa�o. ,;,' :'
"

tomar exequível o emprego do'método. ' Ainda 'em,
'1975 a expansão dar-se-á em pé,rcentilais

'

muito
- superiores aos até então verificad'os, conforme expli-
ca o seu executor.

'

Em Campos Novos e Curitibanos deverão entrar;..

em serviço mais· de 20 f�endas; em Lages e São

, Joaquim li evolução não será diferente" e em Bom
, ,Retiro a perspectiva é de dobrar o número, de
usuários, e vão ser criados mais de 10 postos de

inseminação, principalmente nas áreas de produção
leiteira.

9 quadro técnico, que em 1974 fQi desfalcad,o
em 30% do seu contingente., está sendó refop;ado em

novas contratações. No en tanto, a perspectiva ii

longo prazo é de que a atividade privada venha a

AS DIFICULDADES
Pará o técnico da, Secretaria da 'Agricultura e

executor do Projeto de Insemin'ação Artificial, Santo
Zacarias, Gomes, os trabalhos se desenvolvem' em
duas frentes: uma no setor de gado leiteiro e outra

,com os técnicos do P.lamm
- Dentro do Projeto G"do Leiteiro e Acaresc -

ele as�inala -, procuramos solucionar os entraves da

reprodução, principalmente no Vale do Itaja!, onde
o problema era mais sentido. Havia compradores

, autênticos d'e vacas para exploração, sem ninguém.'
criar gado leiteiro 'por exçelência. No o,utro setor, o

de gado de corte, havia' resistências ainda mais

pronunciadas. Até hoje, a média geral das proprieda­
des estão em um nível zootécnico, que deixa muito a

de�ejar. Há deficiênciaS no, 'manejo e alimentação,
condição que, nos impõe o traballio somente com

.fazendas de relativo. grau de tecnificação. Acredito
que estas dificuldades, em parte; são devidas a

, indolência de uma grande parcela de nossos criado­
res. Por outro lado,' há dificuldades em aplicar o

método devido �s péssimas condições topográficas. e
o clim a das fazend as.

"
,

INDÚSTRIAS DE SÊMEN
Há duaS indústrias em Santa Catarina que reco­

lhem o sêmen de touros selecionados para ser

;utilizado na fecundaÇão ,artii1cial Uma particular,
situada na -estância Pinheirinho, em Lages e outra do
Ministério 'da )Agricultura, em Indaial, que tem
convênio com o Governo do Estado, através da
Secretaria da Agricultura. fi .

oficial é a Central
Regional de Inseminação Artificial do Vale do Itajaí
,:-, Çriavalei - ClJue, deverá se tomru; privada paI
det��'iRaç�� do' �inistéFio. Nesta área particular,
sera organIZada amda neste ano uma cooperativa
composta por 'criadores e usuários do processo de

, inseminação, além de técnicos en71'0lYidOs no setor.
, (

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Itaja(Sucun;al) - A Associa­

ção dos Servidores Públicos de

Itajaí enviou memoriàl ao pre­
feito Frederico Olindio de Sou­

za; reivindicando .a implantação
do regime, de expediente único
nos serviços administrativos da

'

Prefeitura; concentrado .apenas
no período vespertino.

'

,

No documento, assinada por
50 funcionários; estão relaciona­
das as principais razões que leva­
ram' a, Associação a enviar o

memprial, e o principal fator
seria o grande número de pes­
soas residentes no municípío de

\ ,'Navegantes, obrigadas. a pagar o
,

Na ocasião em que, assumia o cargo o engenheiro Loacyr alto preço cobrado pela empresa
Fin manifestava o seu propósito de, continuidade da linha concessionária para fazer a tra­

de trabalho que vem sendo desdobr.ad� no Estado, na' vessia do �o Itajaí.: '.
'

d d 1· t
. A

íal do Instí
Os assinantes do memorial

procura sempre o esenvo vunen o assisténcí o nstítu- 'ad', P &. bê,

'

,

-, envI o a releitura tam em

to; bem como do aperfeítoamento de suas tarefas fiscaliza-, basearam-se no.horârio de traba-'
doras e de orientação aó cooperativismo e aos organismos lho na Câmara dos Vereadores,
regionais e rnunicípaís,

-

Receita Fedel�l e Ibdf, que têm' -

Um outro fato de destaque, salienta o engenheiro
seu funcionamento regulado pe-
lo regime de expediente único" e agrônomo, é., que pela primeira,vez, no país 'os produtos
não comercial; a necessidade de participam dessas reuniões, enriquecendo os debates com

não serem interrompidas as reu- ,sua experiência e vivência no trabalho de cultivar os
niÕes do prefeito com visitantes '

com.a plesença de pessoas estra-
campos. . j ," '

,

Para a presente safra se prevê uma produção de 281 mil
nhas ao assunto; e osbenefícios, ,

que viriam a trazer aos servido- toneladas de arroz, em Santa Catariria. No ano passado,
res de menor nível salarial na foram colhidas 23 i.ooo toneladas com uma produtividade
dimjnuíção das despesas. ' média de,2,278 kg por hectare cultivado,

'

Novo coordenador do
Incra 'participei de

(reunião em São Paulo
Para participar da reunião dos coordenadores do Irera,':

de todo o País, viajou para São Paulo o novo coordenador

regional, engenh6iro agrônomo Loacyr Fin. A viagem do
novo titular deu-se tão logo assumiu a Coordenadoria
Regional do Instituto d�, Refoima Agrária em Santa
Catarina.

O engenheiro Loacyr Fin, que exercia as funções de
. executor do Projeto Fundiário de Santa Catarina, recebeu,
na 'última segunda-feira, transmitido pelo engenheiro agrô­
nomo Arnaldo' Schmitt, que se transfere para a diretoria da
Empresa de, Eletrificação Rural.de Santa Catarina (Erusc), a
direção da Coordenadoria Regional do Incra.

O ato da posse do engenheiro Fin foi prestigiado por,
entre outras autoridades, o Secretário Vitor Fontana, da
Agricultura, 'Os senhores Alberto dos Sarros, chefe da
Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura, Francisco
Hoeltgenbaum, ctrordenador da 4a. Região do ,MA' e
Alfredo Saldanha Souto Filho, chefe da Proc-uradoria
Regional do Incra.

Funcionários
de Itajaí
pedem 'um
só período

O governador Konder
Reis recebeu, a visita dos
capuchinhos de Praia Gran­
de, Frei Gervásio eProtá­
sio Ferronato, respectiva­
mente vigário e presidente
do Hospital do Município,
apesar de não constar da,
agenda d� 'audiências. Vie-, \

ram trazer ao Governador deIocal, conta com 60 lei-
Durante a reunião, serão, determinados os sistemas de cumprimentos pela posse tos e atende- também h po-

produção - também conhecidos como "pacotes tecnológicos na chefia do Executivo cata- pulação de São João, Os
- para a cultura do arroz no Vale do I tajaí e Sul catarínense. .rinense 'e reivindicar melho- padres Protâsio e Gervásio

De acordo com as informações prestadas pelo enge-,
rias para o Hospital de Cano, informaram que o hospital

nheiro agrônomo Conrado Zimmermann, coordenador do
dade Nossa Senhora de Fáti- de' seu município possui Ul1'I.
ma e a Igreja de São SebaS- dos maiores e mais moder­

encontro, esse sistema de,produção representa o conjunto tíão de Praia Grande.
'

nos equipamentos de Raio-
de práticas preconizadas para' determinados níveis de I' OS gêmeos capuchinhos -X de Santa .Catarina, com

produção (pequenos, médios e grandes) de tal forma que as 'de 53 anos de idade, dos 500 mil amperes, e também

recomendações da pesquisa sejam as mais, adequadas para quais 20 dedicados à comu-
,

circuito interno de televisão.
nidade de Praia Grande, en- Lemb r aram ainda ao

atingir o rendimento previsto.
'

tregaram memorial reivindí-' Chefe do Executivo.a neces-

'cando auxílio do Governo sidade de, concluir às obras
Estadual, para a, construção' do piso- da Igreja d€ São
do Centro Cirúrgico do Hos- Sebastião, que se encontra
pital de Caridade Nossa Se- em laje' de pedra rebolo,
nhora de F átirna. O estabe- com a colocação de pavi­
lecímento, que foi projetado fiex. Recordaram que a

e construído pelos religiosos construção dó templo, um

com o auxílio da cornunida- dos maiores do Estado.com

Embrapa faz encontro
," '.'

para, ver sistema
de procluçélo de, arroz
Sob o patrocínio da Empresa Brasileira de Pesquisa

Agropecuária - Embrapa -, será realizado entre os dias 2 a 6

de junho em Florianópolis o encontro destinadoa determí- '

nar os sistemas de produção de arroz.
,

,O encontro contará com a participação de quinze
pesquisadores de Santa Catarina e do. Rio Grande do Sul,
quatro técnicos do, Ministério da Agricultura e outros

quatro da Secretaria da Agricultura, 16 agentes de extensão

rural e 16 produtores turais.

Câmara de Crtctúma
tem novas tnstalacões

Criciúma(Sucursal) _..:. Na
úl tima terÇa-feira foram
inauguradas as instalações
da CâmaraMunicipal de Co-

,

cíúma, que foi totalmente

ampliada e reformada, Ao

ato, bastante informal, esti­
veram presentes vereadores
e autoridades municipais,
tendo sido, em seguida, rea­
lizada sessão ordinária.'

'

'Na ampliação da casa le­

gislativa foram incluídas
mais duas salas, uma desti- '

nada a reuniões e atividades

desenvolvidas pelos vereado- lembrando o Dia das Comu- enviados às comissões res­

res do MDB' e outra para a nicações cumprimentou es- ponsâveís,
Arena. Também foi incluído pecialmente o Jornal O ES-

'

Os projetos apresentados
na reforma o gabinete da TADO, "pela divulgação foram os seguintes: 1) elimi­
presidência da Câmara, que que vem dando aos aconle-' nar do traçado viário do
foi ampliada, além de terem, cimentos políticos e' sociais município, cujas plantas in-
,sido acarpetadas todas as da região", como também ,tegram o plano diretor urba-
dependências do prédio; , 'aos demais órgãos de im- no, parte da Rua Rosalino
REUNIÃO' prensa do Estado. Qal-Bó, no trecho compre- deste último projeto diz que

Logo após o coquetel de ,Além de outros trabalhos endído entre as Ruas Henri- a inscrição para a aquisição
inauguração o presidenteda desenvolvidos no decorrer qu� Lage e Comandante" dos direitos aos pontos está
,Câmara Municipal deu por da reunião, deram entrada Helvécio Rodrigues; 2) de- fixada em Cr$ SO mil, sen­

aberta sessão ordinária, na Casa três, projetos delei clarar de utilidade pública do 'que as condições de pa.
onde o vereador Miguel Me- do chefe do Poder Executi- para-todos os efeitos legais o gamento seriam posterior.
deiros Esmeraldino; ainda' vo, �que foram prontamente Centro de Recuperação Ffsi- mente estabelecidas,

ca, concedendo h entidade
todos os' benefícios previs­
tos por Lei; 3) criar um

ponto de estacionamento de
táxis na estação rodovíãría
com capacidade para dez
veículos. Um dos artigos

.Konder recebe

Capuchinhos
,de Praia
Grande

'Semana da
- ,

'

I

Saúde reúne
_, "1

mil pessoas ,

em Chapeéó
éhapec6 (Sucursal) A

maior atração � Semana, da
Saúde, que terminou- domingo
em Chapecô, foi a concentração
de quase mil pessoas nos locais
de palestras e das promoções

:

feitas pelo Rotaraot Clube.
Duran te as palestras, apre­

sença de estudantes dos Colégios
Bom Pastar e 'São Francisco- e
do curso de, Pedagogia; da Fun­
deste, contribuiu para maior

movimentação, no encontro, que
culminou com' a' realização, de
uma gincana, despertando ínte­

resse de toda a população.
A vencedora-da gincana pro­

movida pelo Rotaract Clube foi

área livre de 1.320 metros
quadrados, foi iniciada a 31
de março de 1964, exata­
mente no dia da Revolução,

,

eytem capacidade para abri- :­

gar 4 mil fiéis. (
Ao final do despacho, o

Governador Konder Reis ,

'agradeceu a presênça dos
religiosos e encaminhou o

expediente reivindicatório
para exames nos órgãos
competentes <da administra­
ção estadual. Ao deixarem o

Palácio os frades francisca­
nos prometeram retomar a

Florianôpolis no próximo
,

dia 26, integrando a cornití-'
va de Praia Grande, em'

audiência com o governante
(ç,ªtarjpense.

"

"
, ,

,

'I

)
,

, )

'a Equipiranha, que recebeu-um
prêmio de Cr$ 1.500,00, em

dinheiro.
O resultado mais positivo <ta

promoção, todavia; além -da

conscientização a, respeito das,
normas. da saúde, tr3duzidas 1
população pelos palestrantes, foi
a' campanha 'do agasalho,' que

i I

arrecadou 4 mil peças,de roupaS,:
a serem distribufdas entre' as
famílias pobres "o município.

Para à coleta de roupas, 6
Rotaract um concurso, cuja ven­
cedora, foi a Casa Nerí, que
comemorou a'vitôria ao som de'
tambores; num ambiente cama-

"valesco. '

'

A OUTRA :FAC'E .tiA":'�DESAPROPHIAÇÃO·'R·UDO[F PABSY-
"

"É INVERrDICA' A' NOTrCIA DIVULGADA' 'PELO: JORNAL DE SANTÂ CATARINA DE. QUE PREFEITO, N'E,GA DIALOGO'
, , ' "

,

"
,

" ," " ,I' ,

À FAMíLIA PABST. HÁ CINCO MESES; ELE, FOI FEITO,'EM,10 CONTATOS DEVIDAMENTE COMPROVADOS NA' PRE'FEITURA..
'. \ .I

F
• .' , '.

,

, I I' ,

A Prefeitura �tJ�icipal de Blumenau real(zo� duraJit�
/' A liberda!!le e as garantias de impr�nsa esbarram justa- to do mandado judiCial de Imlssao provisória de' posse

o ano de 1975, mais de qUarenta desapropnacoBs,man- mente na verdade. E:sta mereCe ser divulgada a todo cus' em favor da Prefeitura, eis que, além 80S dez 'contatos
'

,:
tendo com os: respe'Ctivos proprietários dos imóveis con- to, sem as pai>Ções pai íticas e os objetivos cOlJlerciai�. mantidos com o Prefeito Mup]icipal, antecipol!J-se às nor-
tatos amigáveis qúe redundaram, emacordo. Todos,os

,

O, Prefeito M�nicipali com fundamento na Léi. Nà. mas judiciais_e chegou mesmo q çQntratar advogado e

entendimentos amigáveis, afora dois casos, inclwindo o 3.,365, de 21 de junl:w çle 1941, .atraVés do decreto 649, contestaraaçao de Idesapropriação, até anté's -que o Se-
c de Hudolf Pabst, lograram,êxito, e os proprietários satis- de' 10 de mar�o de 1975, d.eclarou de, l!tilidade pública nhor Oficial de Justiça tivesse efetivamente cumprido a' ,

,

feitos receberam o préço fesultante da avaliação feita uma área de terras de proprredade,de Rudolf Pabst, con- ,diliqência. ,', ,""
pela municioalidade.

'

'tendo 1:005,0.0. metros quadr�dos, bem como uma'casa Não bastasse,isso,esclarecido,por diversasvezes sobre o
.,

,\ de madeira edificada no terreno remanescente do éx- procedimento iud'icial, quicá por procurador ;constituo(.
,

É evidente que a Prefeitura não é uma'empre:;a imob,i- propriado, não atingida pelas ,obras, mas afetada na. sua do, o propr[etéiriOJbem ciente estava e está que,a imissão
,

liMia, nem pode fixar os valores das indenizações decor- ,segurança pela execução das obras de"implantação do 'provisoria não transfere o dom ínio. O Poder Público não
rentes de ,desapropriação, obedecendo télbf)las de uma

novo traçado da rua Amazonas, :', .

. Integra, aindà, q imóvel em seu patrimônio, eis que não'

eSpecLJlacão imobiliária desenfreada. Os interesses em ja·
-

,f.oi pronunciada, a sentença final de fixação de preço,
go não sâo apenas particulares e o ato expropriatório por A LONGA TENTATIVA E CONDIÇÕES DE UM nerrra indenização foi levantadq pelo pa.rticular.

'

si só�dempnstra o inte�esse público', que no, conflito de' ACERTO AMIGÁVEL '

, �' óbvio que a celeuma foi çriada com intenção de

interesses, sobrepuja o particular.',
" Antes ,de baixar (J ato,administrativo competente,. desprestigiar o Poder público, alcançando até mesmQ

, O caso R�d�Jf P�bs� deturpado na s�a essênci� para manteve o Prefeito Felix Theiss, nada menos do que dez uma investida contra 'urna deC'isão ju'dicial, 'calcada em

sublevar a oplnlao publica Eontra a.Prefeltura Münlclpal, contatos com o proprietário e seus filhos, a ,saber: em Lei Vigente. '

','

"

tem conotações graves no campo, inclusíve, da segurança 19.09)4; 21..09.74; 27.09)4; 23.10.74; 20.11.74; ,Mas, a verdade rampe"enfim, o manto diáfano da

pai ítica e administrativa .. As di�torções da realidade di� 11. 12.il4; 08.0 L 75; 1 5.01 .1975; 19.02.1975 e ,fantasiosa imaginação ,do jornal ista, demonstrando mais

vulgadas pelo JORNAL DE SANT A CATARINA, são, 20.02.1975.
'

,

,uma vez que iHuoeda não pode ser ofertada ao leitor,
capazes de Subverter até mesmo um Poder- Constitu ído, Esta delonga" de 5 meses; em 1 O contatos sU.cessivos, 'sem queantes se conheça o seu reverso,

,

caso não haja uma contenção legal, just,a e equilibrada. traduz o empenho havido visando uma solução concilia-
tória, mormente ,considerando ter sido o expmpriado
pessoa de espírito semp!re .aberto às causàs comunitárias.

Várias propostas para uma composição amigável, fo-"
ram apresentadas, submetendo-se finalmente ao proprie­
tário um termo de compromisso, datado de 17 de feVe­
reiro de '197'5, pelo qual 'oferecia, a título de indenização
pelo 'terreno e benfeitorias, a importância de
Cr$ 63.757,47 (séssenta e três mil, setecenios e cinquen­
ta e sete cruzeiros e quarenta e sete centavos), assim
discrimínada: pela área ,de.terr-as a quantia de
Cr$ 38.071,87; pela casa, de, madeira a ,q uantia de
Cr$ 20.405,60 e pelo rancho de madeira a quantia' de
,Cr$ 5.280,00, conforme avaliação procedida pela Comis­

, são Municipal de. Avaliaçõe's, ensejando ainda ao proprie-
tário p direito de desmontar, remover ou utilizar-se das
benfeitorias I;lara o fim que melhor lhe aprouvessE).'

Obrigava-se a Prefeitl:Jra ,a proGeder ,servico de terra�,
plenagem, ,na área remanescente, no total ,de 900m2, a

fim de possibilitar a utilização de 3 (três) lotes, ainda a

título de indenização ao expropriado. '

Por esta �sa de madeira com maiS
de 20 anos de existência, com 5S,72m2, exige

a Família Pabst Cr$ 50.000;00.
,
A Prefeitura ofereceu CrS 20A05,60:

Este rancho de madeira;tão antigo
como a casa, a Prefeitura avaliou

emCt$ 5.2&0,00.

......... '.

DO AMPAR.O LEGAL
. " " ,

Houve talvez excesso de diá'logo e'somente'após exau­
ri.dos os meios suasórios é 'que a Prefeitura se viu na'
contingência de recorrer ao Judiciário e garantir seus di­
reitos, através do depósito prévio estabelecido pelo Art.
15, Letra C, da Lei 3.365, de 2,1 de Junho de 1941, que
prescreve '\a imissão provisória poderá ser feita;'indepe'n­
dentemepte da ;;itação do réu:, rl}ediante o d�pósi�o: "c" \
- do' valors cadastrado do Imovel, para fms de lj3nça­
menta do imposto territorial, urbano plJ ru'ral, caso ,o,

referido valor tenha sido atualizado no ano fiscal imedia-
tamente anterior".

' '

I '

Por' esta ponta de um teireno aciden.tado
e irregular exigiram 80.000,00. A Prefeitura

ofereceu 38.071,87.

FAMíLIA PABST NÃO DESC()NHECIA OS FÀTOS
'

É estranhável e Ide'nota má fé a atitude dó expro·
priado que se diz cblhidq de surpresa com o cumprirnen-

,
)
)

,
"

, ,
,

I
i
i
I

I
,

\ '

A parte éSCUIa mostra a área
desapropriada (1.005012) da: área total

,do terreno (61.l44,25m2).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ca�i'i1�ãô atrop'ela
.

e mata ag�/icultor
evGdiÁdo�se aJ'ÓS

J
, '

•

Itajac'(Sucursal) - Um caminhão ainda não ide�tificado -

atropelou e matou. na localidade dê Limoeiro,' junto à
Rodovia Antônio Heil que liga Itajaí a Brusque; o agricultor

. lIercílio Paqueral, quando este retomava do seu trabalho, A
vítima' --;- segundo testemunhas - caminhava no

. acostamen,tô, I da estrada; quando um caminhão que
desenvolvia alta veloci,dade no asfalto apanhou o agricultor,
não parando'para prestar qualquer socorro, -tendo o mesmo

_ fále'cido no locai do acidente ..
� MENOR"INT ERNADO"

Já. na estrada Itajaí-Balneãrío Camboríú, o menor MOi§és
Cardoso, de 9, anos, foi apanhado pelo Volks de chapas
1J-66·66,

. dirigido, por. W�son ,Betschauer:;' quando
atravessava. a pista inadvertidamente. Em seguida, o

motorista socorreu o garoto que foi Internado no Hospital
Marieta Konder,,-Bornhausen; comparecendo mais tarde à

Delegacia<de'PolíGialocal, para comunicar o acidente:

-Tríplice'coli·.'caus:a
"

'apenas da'n� materiais
I

ti advogado Waquim Neto jngressou 'n.�Jl,lstiça do Piauí
éom queixa-crime c.ontra o. médico Xenocrat'es de Carvalho
�á, de Canto dó Buriti;que se negou áprestar SOcorro a tr�s '"

crümças, quê faleceram depois, e· ainda a mais cinco'
doentes" entre os quais urna m�lher grávida e uma anciã de
76 anos, ,que copseguiram se "salvar na cidade de Floriano,
distante 180 quilôrnetro� daquele municípi0.
A ,ação judicial é patrocinada pelo proprietário rural

Paulo Antônio Wanderley Neves, cuja ftlhaPaula, de quatro
anos, morreu de pneumopatia aguda, depois que o médico

recvsou-se'pdf três vezes'a socorrer a doente' a 100 meUos
dá ,sua 'residên�ia. Mais mortes não se registra�arn, porque .Ó
dono dá' úntca fajmácia da cidade, Sil:vmo AlVes Menezes,
faz-se hs vezes demédiéo.

,.

,

.
"

_.' ,
. /:

r "

Para fundatJlentar sua ação na Justiça contra o médico
Xenocrates de Carvalho Sá - que segundo o advogado .,'

) Waquim Neto "já foi corrido de outras cidades onde residiu,
, pelo 'mesmo motivo',' - foram anexadas ao proceSso sete,

'deClarações de Pa!s e par�ntes de pessoas q�e faleger� oü

que correram ri,sco de morte por recusa de atendimento 'do
Dr.,Xenocrates. Numa dellls, o agricultorDaniel Sinfrônio da.
Silva confessa qUe sua mulher perdia sangue em face de um
parto prematuro. A6 levá-la até omédicó numa àffibulância '

.
que '«onsegu,lu cúllJ. a Prefeit�r� este não pré'stou assistêricia
alegando que faltavam ainda Cr$ 300,00 para cÇlmpletar o
pagamento correspondente a9 trabalho. Com o seu patrão,
o proprietário Durval' Nunes' de Miranda, o marido' da
doente conseguiú completar odinheiro e quando voltou ao

médico ele hãú' atendeu mais, alegando que' tiima outros
\

serriçO�1 urgentes.
�

,
\ �

,

Ladrões assaltam e"

levam 30 obras

do'Museu de' Milão

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRI;TARIA D0S TRANSPORTES E OBRAS,
DEPART��ENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

\ )
,

AVISO,

Ladrões voltaram a assal- Luigi Agratíní, um dos guar-
tar ontem o Museú Moderno das. '

' I

de Milão - o segundo assal- ALARME TARDIO ' U'
to-em três meses _ levando Um funcíonãrío do mu-

: ma bomba explodiu ontem em urn automóvel e matou

mais' de 30 quadros �'pres- seu expressou que o sistema
" urn 'dirigente da organização guerrilheira AI Fatah, em

, síonístas, alguns deles furta- , de alarme estava sendo ins- Beirute. Logo depois houve outra explosão em Um carro

.dos em fevereiro últi_!no, e ' talado, _!lIas. qlué a ligação d d
'"

recu,peraqos se��as d�;p01S. amda não tinha chegado .a
esocup� o, ao que parece pertencente a um sírio ligado a

Segundo a polJcla,_, três ou janela. "Tínhamos planejado
ras investígações policiais se aproJ>riaram de obras pri- esta organização, informaram as autoridades de Beirute.

'

qu�tro homens mascarados igualmente a ínstàlaçãó de provocaram revolta popular, mas de Píero Della Frances-
'

Um porta-voz da AI Fatah identificou a vítírna como

fuglIam, com telas de Cezan- uma porta blindada na gale- '

diante dali versões de que os .ca e de Rafael, do Museu ' ,

n�,.�e.noii:, Van Gogh, Mo- ria Grássi, mas desgraçada- guardas. tinham �e�ligad@ o Ducal. Até .agora, as telas sendo o capitão Hamdi Bu Rahmeh, cujo-nome de guerra

digliam, Corot e outros pln� 'mente os ladrões se ariteci- deficiente sistema de alar- não foram recuperadas.. ,' era Abu Hussam e trabalhava no setor dos territórios
tores franceses e italianos. O param". "

me. Os políeiaís àcredítam ocupados desta organização, encarregada das' ações contra

'l?roce_d'"unento usado. para a. ,-Depois da fuga dos la- ,A maiona dos museus que a maíoí, parte dos la- Israel. '" '

mv.asao do-museu fOl.omes- drões, um dos guardas co�-
.. rtananos carece de pessoal droes de obras de arte"

u

I mo _usado em fevereiro. Os seguiu quebrar CGm os pes adequado-e de outras medi- atuam seguindo instruções
. À1'Fatah é dirigida pelo chefepalestino YassírArafat, A

ladr�s sal�r� o muro. que. urna das jan�as, acionando das de proteção, em conse- de c1�en.tés estrangeiros, com explosão oeorreu nas proximidades da sede da Organização
rodeta o edíffcio e subiram o sistema de .alarme com al- quência de uma crônica fal-' o objetivo de obter resgates pela Libertação da Palestina 'OLP).

,

por urna escada até a janela gum atraso. . "

.

ta de recursos.' do governo
\:

do segundo andar, que 'con-' Com. toda a certeza \
TESOURO DESCOBER-'

'
..

Um porta-voz da polícia infornlou que' a sê�nda
,

,t ínua não' conectada ao sís- novo roubo ao Museu de Mi_' TO, '.
As 28 pintaras furtadas explosão aconteceu momento ap6s a primeira em urn carro

terpa' de alarme contra la- Ião renov,.ará 'a ira que provo0- Mas �s igrejas, os museus do Museu de Milão em feve- d
.

d d d W I d
'

droes., -ca no país cada atentado im- e os edífícíos públicos estão reiro "último, foram' recu-'
se propne ac e e as i Roweíha, Não houve vítimas.

Os (mascarados. domína- portante contra a arte. tão repletos de peças artfsti- peradas pela polícia a)6 de AI Fatah responsabilizou-se pelo atentado terrorista a

ram QS guardas noturnos.: No' assalto de fevereiro
. cas que ninguém, exceto os .ábril , num .\ap.aítamen!o ' um hotel de 'T�l Avivem março último, quando mais de

,

que foram amarrados e último foram levadas 28 te-; ricos países petrolíferos, te- abandonado da CIdade. Nao d z f rt t t.. t
'

rilheí
'

amorôaçados.re escolheram las' avàJ.iadaS' entre 15 mi- ria condição de montar urn foram fornecidos detalhes ,o e pessoas erammo as, en re es asse e guer eíros,

Os quadros da Galeria Gras- nio e três milhões d� déla- sistema eficiente para prote- da diligência, nem se infor-' ATAQUE PLANEJADO
.

,
'

Três veículos, um com seguro obrigatória vencidO" sí, qúe contém as melhores res, preço bem baixo da co- ger esses tesouros.. mou de prisões, o que deu" ":e possível que a mode do capitão AbuRshrrieh tenha

1 d
f pmturªs. da coleção do m�- tação do mercado. Há algu- No ano passado, 10,592 ensejo a conjecturas de que' íd 1

.

d
• t' .' (1' , .

,estiveram envo vi os ontem numíl colisão fegistrada� no 'seu. DOI$ guardas forapl deI' mas seluanas, os qua'drps fo- obras de àrte �oram rouba- . tinha sid0 pago um resgate,
SI o p aneJa_ a por agen es secret�� Israe :nses'� re�resaha

�z�ento d!!-S Ru.as Coronel Pe�ro Demoro com' Aracy xados no eorredor e outros mm recuperaqos. A� primei-
.. das 2.5OQ a,m.aIs que no �o : pelas obras. .

a0 ataque c0nÍfa o Hotel Avoy , de leI AVIV,. dIsse �m.
-' Vaz, Callaqo, n.o, Estreito. Os carros da tríplic\'l .colisão

foram encontrados na ,pró- 'de 19?3 ,e maiS que o dob.ro porta.voz,guer)ii]heiro; acrescentandQ:
c

'

Gal d h JJ-67 O pria' galet:ia. .,�
I, do nume1;O de furtos de "NM d af'

,

. .. "

.
,

,

loram': o ,.a�{1e, e capas· ,- ,5, dirigido por Ricardo "Eles estavam ahnados e 1972. ,

'

,

' �o po emOs ,astar esta P0SsIbih4ade.. Uma declara-

'\fa�e� de Araújo Garcia, Resi�ente à Avetuda Rubens de um deles, esbofeteou-me e O' maior roubo de óbje- \ - çã0 pqrmen6tizada se,rá divulgada posteriormente�'; i'

A.rnída 'Ramos;. O Ford-Corcel, de placas AA-7448 apontou um revólver para a tos d€'art(� da Itália teve lu- As "deperulência da, OLP, em B:eirute foram alvo de

conduzido, por Antônio Gervásio Gorges, morador da Ru� niinha. cabeça, qu�do eu
.

,1< ,garteem Urbino, dno prin1,.cípio
' ,/ "

I foguetes, israelenses no ano passado, em Fep' 'resália a um

Odilon Galloti; 49() e a Kombi de chapas. AA�76-24; que
tenteI reagi!", mformou des ano, quan o me lantes .

.'
. .

' .'"

!IDha ao seu, volante Neri Ces!!r Barbosa, residimte no

' , ., ,�entado a dmamlte perpetrado por terroristas ,em urn

,

Estreito. O Galaxie,' foi levado a0 pátio do .Defran por
..

Argentina: cho'que de-, trem e'
..

f)""nO"�,l"bus. �ere mm-t'o'' s'
cinema de Tel AviV.· ,'"

trafegar com o. bilhete de seguro Qbrigatório vencido. -Da ,II" . (�.po�ícia de·Beirute informou que já se realiza investiga-

colisão resultou apenaS danos materiais de pequena monta;
- , I'

..
' ções para' deteiminar se a expl0são foi causada por uma

segundoslevantamento feito pela Polícia: Técnica e agentes As autoridades polici3.is GuIava procedente de La Pla- rándo cuida:dos. se estranho easo de resi�têm 'bomba eól5>cadà 'ne autom6vel ou por êXplosi�os que a

da Delegacia, de Segura,nça Pessoal.
" de Buenos Aires anunciaram ta obm destino 'a :Avellane:- Enqulinto as 'autofidades da física, o único até hoje, vítima mesmo transportava.

I,
"ATROPELAMENTO' que d�zenas de pessoas fica- da, quan40 colheu o eoleti- periciais levan,tam as causas registrado no país, é Jaime .,' O domando .militar israelense informo,u 'que. a 'polícia

A· d 'E t' '.
,

R C' ram feridas em decorrência vo nas p"'oxnn' l'd d d t d 'd t 'R
.

m a�no ,s, relto, na ,ua oroneI Pedro Demof0 °
' . a e� aes a-

'

o aCI en e para,apurar as \'lstrepo, que foi ferido du- desarmou ontem urna bomba colocada em urn .caminhão

Opala de placas, AB-58-5"O,' dirigidQ por M;u-Co, Antônio, Q_'e uma colisã0, envolvendo ção �er.rov:iária. A 'maioria' ,responsabilidades, os traba- rante urn ,incidente ocorrido cai'regado, c.om bUJ'ões de gá.s propano.,
..

M tin
�

"d t 'R' 14' d J lh
'um 'trem e um ônibus; nas dos passageiros do' ônibus' lhos de r,emoção, de,escom- nurv-. p'uvo'ado,',I"nd' l'gena de

ar ,S,. re�l1 en, e a uà .

,
e u 0, no Continente,

'

.

dd'
( SEGURANÇA M

1 01" D
,proxtmi a es da capital 'ar- ficou gravemente ferida em bros continua em ritmo ,aGe- Nayay'uplj.na,' ,na áre'a que

.' ,,'
'

"

. 'AIO,R ,

,

atrope ou a lV1a ias, moradora da casa 1761, do mesmo f A' d d
' .

I ( ,

I cal d 'fi
gen ma. ln a na noite "e. vista da violên«ia do choque l-erado. O choque· foi regis- faz fwnteha entre aC0Iôm- As forças de segU.l'ança de Israel aumentariuri asmedidas

o on e se V!"rI ICOU a ocorrência. Após o choque, o ontem poli'
. '.

b'
•

b d
'

, ClaIS ql!e na a- ,que arrastoJi o oni' us pQr tra o cOm d,ois t�ns expres- bia e a Venezuela. Jaime de segtlrança em ,razão dâ apróximação do y;aésimO""sétim6
motoi;ista socorreu a ví-tima ao -Hospital dos Servidores, lhavarn na remoção dos des- mais de dezmetros.' o E t

-

d N k R 'á f
' ,.

- "b '"

onde foi medl'cada pr.-r""erun·entos leves sof�dos. 't· d' ô'b d
"

.
s ,na .s açao e 'orr o- estrepo J so reu a r,rimei- an, iveiji,ário da in,dep�ndência do p'aís. Estã0 atent.as piinci-

'" ,. .. roços o ru us e o trem, p"ing, na Região Central da ra m'tervença-o ci'rúnrlca on a1m
'

RUA TRANCADA
I {- • C

'

UÉ'
�

,

'o'
-

p. ente aO long'o da fronteira n,orte e oporVo .coI· lldvertI'do
,

mlormavam que não �e sa- TRENS NA S CIA
,

'Suéciã" tem ti tarde, mas continua
l'

,

A exemplo d� outros dias, muitos motoristas de earros' bia com certeza o número As, informações oficiais e� estado delicadp,1 sob
de que encomendas posiais podem conter bombas. "

de' -passeib, enc'ontraram ontem dificuldade em trafegar pela ,de mortos, embora um cádá- indicavam ontem à noite RESIST�NCIA FiSICA constante vigilância médica. Tropas israelenses cruzaram a frÇlnteira e chegaram ao'

RmrVidal Ramos, naalttirda esquina com a Rua Trájário',
ver já houvesse sido encon- que 8 pessoas morreram em Demonstrando uma in- Nas pr6xiritas horas; a e<jú: �.-íb ano ,em três oportunidades nesta se'mana.: Em duas delas

Uma obra em construção naquela via pública' tem
trado. . Norrkôping, em consequên-, comum força de vontade de pe médica do Hospital Uni- . trouxeram prisioneiros. Infolmou-se que hoje a ftonteira

pro�'ocado� /0 engarrafaIÍlento do, trâi:tsito, quando
O acidente' fatal ocorreu dá de unta colisão entre

-

p,ermanecer com vida, um versitário de Maicao deverá estava tranquila.
.'

Cáminhões param qua:se no meio di rua para 'fazerem a
na Estaçã0 San, Francisco, dois �rens.' Das 8 vítimas, 5 'homem "que foi apunhalado submetê-lo a novas interven� ,

situada a 30 quilômetros>aG eram �studantes e o aci�en- l� vezes e recebeu 35 riros ções, procurando de qu�_' ': Os t�lToristas captural'anl h� eX,atamente um á.n� cem

qescarga ae material. O tráfego só fieou livre, depois que sul de Buenos Aires muna te deIXOU 17 passagetros ainda luta contra a morte na quer forma evitar 'que o Jovens ISfaeleI'lses de uma· escola em Malot, pr6xtma h
,

�m, telef�ne�a\a<t-� ��tr�� s<L:U���(J:u ,a P'!ese�ça,.:i,"c;l.�.:.,. UfIl "4! ��slJ8e!1!·.�e nf�(d w�IItl.c�ar�., h,P&F.-4tali,za ,��t�� ...��º,,��� ';;:,c!�a��':-:��e :M.aiS�Q,;":pa �� 0-,: :,,��sistente, Jao/le: Rtlstr�'p�;' 5 fro��eira..�inte/,�u� p;ess.o�;II}�n;�,�llJll, �tes dps guerri-
solda90'n� local,,,qu;:,��m��e� Ó c..:íU},Unh�Çl'1 '

"

_. re!r�. O tr7m �xp!essô. �ir. �u�s:.ertflê� :.g����� �nsp:... �?�l5Ja.jP PJ'otagomsta d��, ���a a f�lecer.. ��.' lhelf('1$ sere� anIquiladoS. � .

"

,

:

M�ico displi,cente no' r

O DEPARTAMENTO 'OE ESTRADAS 'DE RODAGEM
,DA SECRETARIA� POS TRANSPORTES E OBRAS DE
SANTA CATARINA, comunica aos ,interessados que se acha
áberto a· TOMADA DE PREÇOS -'EDITAL No. 13/75, para
execução de terraplanagem, obras de arte correntes e serviços

com�l�mentares, tudo pelo regime de emprei�ac!a por preço
unltarro, correspondente ao trecho da, SC-43'� entre Grãvatal
e Armazém, ,numa extensão apróximàda de" 3,20 i<rií� com

prazo de entreQa 'das propostas até as 15,00 horas do dia 28
de maio de 1975, no Protocolo Geral do 'DERSC EdiUcio
das Diret!i)rias em FlorianpPolls.

'

! Cópia do referido Edital e maiores esclareeimentos serão
, obtidos na Sede do DER-SC, no endereço acima citado

OERSC, em Flórialilépplis;9 de maio de 1975
�

Engo. Civil"Antôni'o Carlos Werner
,

Diretor Geral do DERSC

\,ESTADO DÉ SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DÉPARTAMENTO DE ESTRAD�S DE RODAGEM

O DEPARTAMENTO DI." 'eSTRADAS DE RODAGEM
OA SECRETARIA DOS TRANSPORtES E OBRAS DÉ
SANTA CATARINA, 'comunica ,aos interessados que se âcha
aberto a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 12/75, para
execução tle terraplanagem, obras,de arte correntes'e serviços
complertreliltares, tudo pelo regime de empreitada por preço
unitário, correspondente ao tfeclio, SC-411 entre Tijucas e

São João Batista numa extensão aproximada,.de 20.00 Km,
com prazo de eri,trega das propostas até as 1,5,00 hor� do dia'

,

27 de maio de,1975, no Protocolo Geral do DE R-SC, Edi,
fício das Diretorias em Floriar;ró;:lOlis. '

Cópia do ,referido Ed,ital e maiores esclarecimentos serão'
obtidos na Sede do ,DER-Se, no endereço acima citado�

,

DEflSe, em FI,orianópolis, 9' de maio de 1975
, '.

, Engo,. Civil Antônio Ca�los Werner
"

Diretor Geral do DE RSC

AVISO

'DVA .. VEíCULOS' SIA,
': CGC{MF) No. 82.-516:94g'/OOOl�03 ,

Assembléia Geral Extraardlnária'.
Ficam convocados os senhores acionistas desta so­

ci,edad�, a se reun'irem em Assembléia Geral Extraor- .

dináFi� a realizar-se no aia 2� de maio "e 1975, às'
17:00 horas, na' sede da _ sociedade na Rodovia
BR-l0l, ,Km. 205, sãO José) - $C, a fim de delibera-
rem sobre a segQ inte

'

, ,

,

J

'

, ,,�6rdem do Diá
.

·10.� Aumento do 'C�pital Social de ,

ÇrS 4.500.000,00 para Cr$ 8.500.000.,00 com a utili-\
'

zação. das Contas de Reserva para Manuteflqão do Ca­

pital de Giro Próprio, Re�rva par", Correção MÓrietá-
, ria do' Ativo Imobilizado e par.te !da Conta Resenia
para Aumento de Capital. ". ,

20. - ConSl!quente alteração' do artigo 60; do Estatu-
to Social.

.

",". ,

. ,

30.-Outros assunto� de interesse da sociedade.;

São)osé (se), 12 de Maio de 1975.

Waltér Alério Bor,toncello - Diretor

CPF - 005,102 030

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
Di:PART AMENTO NAC IQNAL DE "ESTRADASDE RODAGENl

,',

, .

Terrorismo .mata
'um membro da'
AI í=Gtah com

-,

bomba: ,Beirute

. SELEÇ�O SUMÃRIA PARA EXPLORAÇÃO DE SERViÇOS DE
TRANSPORTES COLETIVOS' INTERESTADUAIS DE PAsSAGEIROS

,EDITAfs 'N º s' 37) a 43
'I AVISO

O Diretor· da Diretoria de 'Tra,nsporte Rodoviário do DEPARTAME!\ITO NÀCIO-
NAL DE ESTRADAS O.E RODAGEM (DN,ER) Jorna público, para'conhecimento
dos interessados, que fará realizar às 10,09 horas do dia 1() de junhO' de 1,975, no
Jó. andar da Avenida Presidente )lê:flias no. 534; na cidade dã Rio dá Janeiro,
perante Comissão presidida pelo Engenheiró SALVA_N BO�BbREMA DA SILVA,
Seleções Sumárias pára exploração ,em regime de Auto�ização, dos Serviços de '

Transportes Col,ativos 'Interestaduais de Passageiros, entre as cidades de:

BELEM'- RIO·DE JANEI�O
'

,PORTO ALEGRE':'" BRASltlA
BELO HORIZONTE -SALVADOR,
,

TERESINA - SALVADOR
, MONTES CLAROS - SÃO PAULO

. .
.

-

'

(

'�ATOS,,- RECIFE
JRí,Q ..:: SÃO SEBASTIÃO

1_ Podj!rão �,hábilita� a estas seleçõ,es"transpe)ftadoras que, estando r�gistradas no­
DNER oonfor:in,;: prevê o Artigo 23 do Regulamentá em vigor:atend'am, hQ-s 'termos
dos competentes Editais, às condições gerais de idoneidade e regularidade fiscal e

. I' esp'ooi3!is relativas à .d,isponibilidade de meios para a execl,lção dos senriços. (
,

QlJilisquer esclarecimen�s de caráter' técnicQ ou legal na interpr.etação dos
I Editais ,serão obtidos na Dire�ria de iran$P,.orte Rodoviário - l1ivisão de Transpor­

tJl de PaS$8geiros, na Avenida Presidente Vargas no. 409, 160. andar e 'na Procurado�
)ria Geral, na Avenida Presidel"!te'Va,.gas no. 522, 180. andar. ,

I

Os interessados poderão obttlr cópias dos ,Editàis n9 Secretaria' do Grupo
,

Executivo de Concorrências, na Avenida Presidente Vargas no. 534,40. andar.
,

.

Em-1-2 dê maio de 1975

r,LUIZ CARLOS DE UROIJIZA,NÓBREGA "

_

DIRETOR DE TRANSPqRT E RODOVIARIO DO DNER

\ ,GOVERNO 00 ESTADO
'

�

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
A CASAN "

,

� ciH,atarinense ue águas.e saneamento
.

EDITAL'

TOMADÁ DE PREÇOS', N� 006/75.
A Companh.ia· Catarine�se' de' Águas e Sãneamento -

"CASAN" -', sociedade de economia mista,' regi,strpda na

Junta Comllrcial do �stado sob no, 34.438, C'Ge do Ministé,
rio da, F:azenda no. 82.508.433:{001, com sede 'à rua Tiraderi,
t"!!s.no. 17, em Florianópolis � SC;comunica que se encon­

'tram à ,diSlllosiç50 dos ir:itere�ados, no, endereço a�ima menci:
onade ps elementQs da Tomada c;te Preç�s nQ. 00�/75, desti­
nada a selecionar propostas para a aquisição de Cenjúntos
Móto"Bomba para �s S,istemas de Abastecimen;to de Águ� das
cidades de TUBARAO e IÇARA - se.
o EDITAL, enoontra:-se afixado no 'mural da recep-;:ão ri"

CASAN" a�(jar térreo, local, onde deverão 'ser entr!1gl,les ilS

propostas, at� as 15 :00, (quinze) horas"do dia 03 (três) ék
Junho 'cje 1975

Florianópolis, 14 de Maio de 1975

A DIi'lETOR'IA

, )

r \ I nstituto dá Previdência do Estado d'e Sãnta Cãtarina

..EDITAL DE CONVOCAÇAO
O INSTITUTO D,E PRE\(ID�NCIA DO. ESTADO DE S�NTA�CATA�íNA-,

ipESC -, através. do Departamento FinanCj!iro,'convoca os 'associados, abaixo
relacionados" mutuários do Sistema, Financeiro da Habitação,' a comparecerem na'

Capital ou Agências ii fim de tratarem de aSsUn�s de seu i�:teresse. ,I ,

,1. ADAIRCORREIA DE ARAÚJO
Rua,: Transversal a do loteamento, de Osvaldo Machado' Coqueiros-
Florianópolis. "

.

2. ANTONIO MANOEL DE OLIVEIRA
Rua: 13 de Novembro - Tijucas.
3. ERO�DI,N� FRANZEN GONÇALVES ,'� \.

, Lotear:nen� Proflor ::- Correia Pinto'
- Lages.

4; JOÃO CI:.AUDINO SOARES' '.

Rua: Antõnió Gpmes, 341� - Florianópolis,
5. JOSÉ DE' LEMOS " '.

. . / I

Rua: Ana.cleto Damiani, 78 - Florianópolis.
6. JOR.GE AUGUSTO NEVES VIEIRA

'

,

Travessa Baeperidi - Lages. "

'

7. LEANDRQ DEL'CASTANHER
Rua: José Marcelino Pereira - Sãó João Batista
8. MÁRIO SANTOS

,R'Plà:'josé,Mareel!no Pereira - São João Batista �

9. MARIJ\ DAS DORES LOPES DA SIl:'VA
Rua: Oscar �uimarães Pinho - Laguna.

, 10. NANCI ELIZA BIANCHI-NJ .'

Rua: Erne,st9 B'iarichini � BruSque� ,

1'1. NILrON-MEDEIROSSANTIAGO
Rua: Leoberto Leal· - !3arreiros' - São JoSl(
,12. WALMIR WALDEMIRO PERE'IRA
Rua: Rui Barbosa, 67 - Florianópolis.'

Florianópolis; 08 de maio, de 1975.
José Carlos Cardoso

DIRETOR FINANtEIRO

"

. ,

c I,
'"
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) Cirne Lima. prega uma
.

,I Cinema I sultados pretendidos e a- saúde po-
,

derá ser abalada por algum desgosto
'ou contrariedade. Esteja de sobrea­
viso. O fluxo é neutro às viagens e

ao amor.'
SAGITÁRIO - A influência deverá
ser das melhóres para os neg6cios e

levar avante os planos bem traça­
dos. Há indícios de lucro, especial-

l mente na compra e venda de pro­
priedades,' de veículos, mãquinas,
,utens(ljos e ferramentas em geral.
CAPRICÓRNIO - Mantenha a cal­
ma para poder coordená! suas idéias
coni relação aos' seus interesses fi­
nanceiros e profissionais. Haverá
bastante felicidade pessoal, senti­
mental e' amorosa até o próximo
domingo. Fluxo feliz. para viagens,
negôcios e possibilidades de muito

I
lucro.

.
'. ';

_

AQUÁRIO - Boas notícias deverão
vir ao seu encontro hoje. ,A influên­
cia é .' das melhores ao amor,. ao

trabalho, aos negócios e a tudo que
estiver relacionado com seu lar.
Atrairá pessoas importantes que. in­

fluirão, beneficamente em sua vida.
PEIXES - Os acidentes causados por

. precipitação, os' negócios mal'enta-.
bulados, as novas amizades e o trato
com' pessoas duvidosas deverão ser \

evitados para que não haja perda de

posição e de dinheiro. E o melhor
período do aRO para ter sucesso nos

estudos, na poesia e música,

Não se exponha aos inimigos ocul­
tos e nem ambicione demais.

.

CÂNCER '. Aproveite a poderosa
influência do dia para concretizar

I

seus ideais. Tenha coragem e inicia­
,

tiva para que tudo deixe um resulta­
do positivo. Astrologicamente, está
bem protegido. Afrouxe um pouco
o� problemas e as soluções virão.
Boa fase para pensar na casá pró­
pria.

.

LEÃO -Tudo de bom deve'rá acon­
I tecer de maneira imprevista e agra­
dável. As iniciativas devem .ser to­
madas com firmeza, principalmente

, nos problemas profissionais e finan­
ceiros. Agradáveis notícias' e visitas.
Alguma incompatibilidade com na­

tivos de Touro,

Darci Costa

I'
,. HoróscQ·po,

· "

II

Omar Cardos4

ÁRIES - Todas as iniciativas corajo­
sas que tomar, tendem a ser. coroa­

das de êxito. As mudanças e viagens
estão favorecidas, juntamente com

os negócios, as transações e a vida
profissional. -Algumas dificuldades

- no setor ámOFOSO para os solteiros.
Harmonia conjugal para os casados.
TOURO - Dia em que deverá evitar

·
coisas 'negativas e acidentes. Apro­
vei te as influências positivas e' pro­
cure não fazer negócios sem antes

pensar bem. Bom estado 'de saúde. <

Valiosas e oportunas/chances de se

realizar no amor; 'Viaje tranquila­
mente.

.

,

. C�MEOS' - Tudo que :fizer precipi-
·

tadamente lhe trará maus resulta­
dos, Aja: com, delicadeza, Evite du..

pla personalidade ao tratar com

pessoas importantes. Não descuide
da saúde. Fale somente a verdade;'

LliCi/lé Ball, Roberto Preston:MAME, de Gene Sacks

007 CONTRA O HOMEM COM A PÚm::>LA DE OURO (The Man
With The Golden Gun) Nono filme da série James Bond, o segundo,
estrelado por Rçger: Moore. Christopher Lee faz o vilão, um
personagem chamado "Scararnanga", As mulheres: Britt Eck!anq e

Maude Adams. A direção é de Guy Hamilton, que comparece pela
. quarta vez. United/!eclmicolor. Censura. io anos. São José 3 - 7,45 -

9,45 horas.
.

.

.

'O SANGUE NO SARCÓFAGO DA MÚMIA, horror inglês 'da
Hammer, recebido com algum entusiasmo, p protagonista é Andrew
Keir, Censura 18 anos. Technicolor, Ritz 5 - 7,45 - 9,45.. '1MAME - nova 'versão de peça musical da Broadway, estrelado por
Lucille Ball e Robert Preston, sob a direção de Gene Sacks..A versão
anterior teve Rosalind Russel no papel principal Censura 10 anos.
Coral 3 - 7,45 - lO horas.

.

.., ,

OS SANGUINÁRIOS LOBOS DO ALÁSCA, com Doug Mcclure
O SIGN:O DE ESCORPIÃO, com Rodoit'o Mayer - 18 anos. Roxy 2 -

8 horas.
I .,

.

.

O DIA DO GOLFINHO, de Mike Nichols, com George C. Scott -

Censura 1'4 anos, J alisco 8 horas.
OS CANHÕES DE NAVARONE, com Gregory Peck
SÍDARTHA, com Shashi Kapoor - 16 anos. 'Glória 8 horas.
O SUPER MANSO, com Mário Benvenutti e Jussara Freire. Censura
18 anos. Rajá 8 horas.

.
,

VIRGEM - O que não puder ser

feito hoje, deverá ser transferido
para amanhã ou depois ou, então,.
até o dia 20� O fluxo deste dia será

.

benéfico em muitos pontos de vista.
'Amor favorecido. Nascimento �le
filhos sadios . e . possibilidades de
lucros inesperad05..

'

LIBRA - :pia impróprio para Urna
viagem' inesperada; pará tomar di­
nheiro emprestado e dar ouvidos a

pessoas mesquinhas q\:l:e não mere­

çam. sua consideração. Bom aos

contatos 'p'�ssoais e ao' amor.
.

E'SCORPIAO - Dia negativo, O tra­

balho, não çorresponderá muito; os

negócios poderão não trazer os .re-

senhorjornal, �O (�Os ...um./ ./

/.
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estatização vigilante
.Porto Alegre - O ex-ministro da Agricultura, Luis Ferriando

Cirne Lima, defendeu a intervenção do Estado "para dosar a
liberdade das grandes corporações, nacionais ou multinacionais, a

. fim de que não seja prejudicado o bem coI1)-um";durante palestra
que fez nareunião-almoço da Assocíação dos Dirigentes de Vendas

. do Brasil, Seção Porto Alegre. ,

- Para que não se subvertam os fins em lugar dos meios,' e qúe o

homem não sirva de instnimento, cabe ao Estado fazer o equilfbl'io.

\ '
" A

entre os interesses das grandes corporações econômicas e o bem
comum .:_ ·disse. Acrescentou não ter que alterar "uma sóvfrgu!a,
um só adjetivo" rio pronunciamento feito pelo .Presidente Geisel
durante a abertura do XI Congresso de Industriais Latiao-Amene;
nos (AILA). Ó"Presidente, na ocasião, lembrara que os países em
desenvolvime�to se vêem condenados a ter.remuneração insuficiente
na exportação de seus produtos primários.

Luis Fernando cirne Lima chegou ao' almoça no Hotel Plaza São
Rafael acompanhado do secretário da Agricultura do Rio Grande do
-Sul, Getúlio Marcantônio, 'e falo� a cerca de 200 executivos ligado�

.

�. comereialízação, Durante a palestra, afirmou que '''não 'havendo
liberdade de crftica, a corrupção cresce e se fortálece. A. liberdade de
crítica e uma justiça- forte 'são, o melhor caminho 'l>ara resolver �s
problemas que possam surgir na convivência com às múltínacíonag
Nós já temos uma ótima legislação para enfrentar os problemas; não
devemos, pois, ter medo de .negocíar com elas; alêm disso, as'

múltinacionais costuro ani. 'se adap tar e respeitar as-regras locais",
Ao. ser 'índegado sobre as razões que levam às cotações do soja

cair quando está. no mercado o produto brasileiro, e subir quando
volta, o grão norte-americano, o ex-ministro ressalvou que, iria
responder se se tratasse de qualquer caso concreto, "devido � minha
recente ligação cem o governo", E explicou, em. seguida, que Os

países "produzem e usam estatísticas; da! a necessidade de termo,
também os nossos serviços de informação P3!'!l termos as nossos

próprios dados, a fim de cotejar com os 'que nos são oferecidos,
Pn;cisamos da informação adequada e instantânea, pois aquelas que
nos chegam gratuitamente são 'insuficientes". Acrescentou ser
necessário o apoio estatal no aperfeiçoamento de um esquema de

informações sobre o mercado,
.

.

.

.
\

'.

DNER autoriza novas
\

linhas interestaduais
\. . 'r :

-

i
Rio - O DNER vai realizar em junho, a seleção sumária para

exploração, em regime de àutorização,' dos' serviços 'de ônibus
interestaduais envolvendo sete linhas. que ligarão 12 cidades brasílej
ras, destacando-se as ligações Porto Alegre - Brasflià e Belém - Rio
de .Janeiro.

. "

A' implantação das linhas representa a concretização de'estudos
feitos anteriormente, destinados ao estabelecimento 'de, 50 novas

linhas interestaduais e internacionais; cujo funcionamento' depende
das seleções feitas por etapa até o final dO. ano. São as seguintes as

linhas que entrarão na seleção do prôxímo•.mês já' com o preço das

passagens fixado,
�

.

Porto Alegre - Brasflia - pr$' 153,3,9; Belo Horizonte - Salvador -

Cr$ 100,87; Montes Claros - São 'Paulo - Cr$ 88,83; Rio de Janeiro
- São Sebastião - Cr$ 23,13; Patos - Recife - Cr$ 30,44; Belém­
Rio de Janeiro - Cr$ 239,91. A linha Porto Alegre Biasiiia prevê a

instalação de dlias einpres�s cUjos ônibus s.eguirão um itineiário
através das BR,:?90, 191, 50, passanda por Florian6polis, Cl!ritiba,
Ribeirão Preto, Cristalina, em Goiás, e 'a Bel�m-Ri:) de .h...I-.eiro
'também' explorada por duas empresas seguindo pelp.s BR-l0, 226,
1�3; 60, 40.

,

.

RESTAURANTE. \ .

/

I .

.

(Ame�.hor Comida da Lagôa)
rI

ATRAÇÕES:
, iii

MIRANDINHA AO PIANO
,

.

",:

IVAN tRIO,

Lagõa da Conceição" - Em frente aà Pósto.

Tribunal deJústiça
. DIREtoRIA DE DOCUM;ENTAÇXO E PUBLICAÇÕES.

. /' ., '.

DECISÕES DA TERCEIRA C�MARA Crv'IL em ! 2.05 75•.
. \

,. APELAÇÕES CNEíS .

No. 10.-196 - FLORIANÓPOLIS· Apte. Olga Iria da Si I"".

Apd!l. Estad� de SlIJIta Cát.;n'la. ReI. Des, i.<:eyllaldo �hes -

" ,"Negaram provi�ento., UJ,lânímet', .Acórdão Publicado na

sessão.
No, 10.513 - TÍMBÓ /AJ'ltc. Geraldo Gessner. Apdo.

/Lntônio GIr?Jdi. Rei De�. Arlsteú Schiefler T "Negaram
.1 . p�vjl!jento; �ÍJânime". .' •

.,1 '
No. 9.273 - LAGES - AVies•.41beri Cardoso Rocha e\Jose

K "ÇlUlps Winter. Apdos.,Jem!;llI�H1 de Lima e,Agílio Rosa de
I Lima. Rei. Des. Geraida Salle,s - '�Encaminharam os'autos �

Egrégi.a Primcira Câmara Civil. .unânime" •

No. 9.592 - FLORIANÓ�O!.;l:$ - Apte. Maria lnácia Mello. .!IApdo. José Manoel SOllr. ReI. Des. Geraldo Salles - .�'J?eram
fi.

, prov-iniento··p:;ra ju'lgal·;im�ro<:.;.de!lte a.ação, condenando.r)
'apelado mis custãs' e nos hOll0J'lÍiiàs advocatícios, 'estes

fix.ados a::n1 dez (10%). pO.r cento. lin3rdme''_ .

.

No•. iO.618 - CRICIÚMA '. \:SíJMAR�SIMO) ..!. Apté•

João Súratto, Apdo.Marcos Áik�ôr.io LapolÍi. Re! •. iles.,AYres
Garna.- "Artul;uam o PIOc.e�;;"..: � partir da'&entença, inclusive,
e determinaram que outn seja' proferida 'na forma da lei. ,

lhlânimé"..
_' ,

'

t!'.!, 10,282 . SAO JOAQ�JIM -,Apies. Francisco Antunes
Nl\'le� e sua' mulh:,r. Apdo. W"imúr' Pereira Bo:rges. Rei. Des •

'. Rey,naLd,o P,lve$i-:;- �'pe!'� prov.imento. Unânim.e".· .: .... ,

,'.

'.No. Ú).3.2 .. t'J..GES -·Apj.)s� 1)élio Melin e Flaii:tanMelin:
Apda. Elgin MÉquina:; Si/t.· Relo D�s. ReynaIdo Alves -;­

'''Negaram provirnf;nto, Unânime''...

" " �CRÀVO DE PETIÇÃO .'
...

'

.... . .

,No;' 3��8'8' ';":'BRUSQUÉJ" Agr.tes;' Dr. Jufz de IDiteit();'
ex-uJficiÇJ � o I nstitlltv Nacionai', de. Previdência &ociaI.
Agrdo. "i3delidió de Lima&, Rei•.Des. Geraido.' Salles. -

,:·Deram;.P�ov,iJ!lento"em pa�e..unânime".
'
,.

,�. . iJ.. i • I\. _ . -eI .

_

"

'.

-'1" A�EL.AÇÕES'DE QESQÚffE '\
No. 4.494 i

- VIDEIRA '-, Apte. Dr. ·Juiz' de Direito,
. ex-ÓYfi�io. Apdqs: ValdolIJiro Matias e sua mulher Matilde

Andrade. MaHas. ReI. Des. AYfes Gama' -. "Negaram ,provi­
. mel.tQ: Unânime'� Acórdão publicado na sesSã� .

.

.

No. 4.464 ',. URUBICI - Apte Dr. Juiz de.'Uireito,
ex-officio. Ap,dos, B,enecia,RodrÍgues e sua mulher Ana MaFiil

, . �!l,dJ;igu�S;'R.el•.ÍJ#l�.��eyr.aldQ.AI'les;- ';N'egaram, prbMjm�n,�,
1,< t�.. ·,Jj�ãiti�·�'''·:i;.�s".;���;\ .. }"/\�,';"':.·· < ��.) '�!"I).' .. )

...

�:. ,Jt:�.':'· .,�
:1.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor
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��o ESTADO"
Os 60 Anos do Jornal "O Estado", terça-feira, foi comemorado

com um movunentado jantar no Corujão.
Além da importante presença do ex-governador Ad'erbal Ramos

-

' da Silva, proprietária de "O Estado",
estavam também, o Diretor Presidente, Dr. José Matúsalém '

Comelli, Dr. MarcÍlio Medeiros Filho,
Seéretário de Estado Paulo da Costa Hamos, Prefeito da

Capital, \"'aldemar da Silva Filho, Luiz Henrique'
'

.Tancredo, Sérgio da Costa Hamos e Dr. Jayr Hamms.
Durante o jantar ao som do excelente'

conjunto de Zezinho, todos os funcionários daquele órgão,
ria maior alegria festejaram os Gp anosdo nosso "0 Estado".

Com os funcionários cantando parabéns"
o ex-qovernador Aderba] Ramos da Silva recebeu o simbólico

bolo com as 60 vel inhas. '

'

Humor

Ma'ehado

\

'Neste inverno a: bota em moda

terá o 'estilo "cavaliere", No
Rio, as de preferêncía pelas
mulhere's elegantes e de bom

gosto, são confeccionadaspor
v arese.

Núcleo Arenista Jovem do Es­

treito.

em comemoração 'ao 50. ani­
versário da nos'sa TV. A pro­
gramação está sendo elaborada
pelos srs. Darcy Lopes, DIretor
Presidente e Ody Varela Dire­
tor. ,

-x-
O Sr. e Sra. Antônio Koerich,
em sua residência receberam
convidados para 'um jantar,
'quando era comemorado os 15

anos de sua filha Jane.
-x-

Em companhia do elegante ca-
v ,

(

r
-x:'" -x...:.

No Estreito, hoje �s 20:30
horas na Casa da Amizade
dar-se-á a posse da diretoria do

Grandes são os preparativos
por parte da Direção da, TV
Cultura Canal 6, para a festa

, I '

-x-
,

Em sessão solene realizada no

último sábado, no clube Veltli­
ros, d a Ilha, assumiu a presi­
dência do Lions Clube Floria­

nópolis Ilha, o Dr. Juarez de

Magalhães Rigon, O Governa­
dor do Lions Clube - Distrito

L-lO,. Sr. Cláudio Alexandre
F u llg raf, represen tante do
Lions Internacional de São-,
Paulo, e o Secretário da Agri­
cultura Dr. Victor Fontana,
entre outros convidados deram
presença âsolenídade de posse
do Sr. Rigon.

-x-
Em sua residência, hoje, o

elegante casal da sociedade de

Criciúma, Sr. e, Sra. Dr; Rogé­
rio Peressoni Castro, recebe
convidados para um coquetel.
Gente bonita e elegante da
sociedade criciumense, vai

comparecer ao .ccmentado

ooq,
-x-

O Secretário dos Transportes e

Obras, Nicolau Fernando Mal­

burg, determinou ao Departa­
mento 'de Estradas de Roda­

gem de Santa Catarina a' con­
clusão das obras das estradas
Gr avatal-Armazém, Tijucas­
-São João Batista.

-x-
Já está confirmada a promo­
ção de beleza de Helena Ru­
binstein em nossa cidade" com
início dia 19 próximo, na DrO­

garia Catarinense. Helena Ru­

binstein, faz, lançamento da
nova linha em maquillage e

também tratamento "Skin­
-Life".

sal Sara e George Van Hoff,
anteontem jantei no Manolo'S,
'O assunto durante o jantar foi:
arte e decoração sendo bastan­
te elogiada Madelem Colaço,
que recentemente expõe suas

tapeçarias, na boutique Gara­
ge.

-x-
Renato Peters, da cidade de

Rio do Sul, na próxima sema­

na em sua Fazenda..vai receber
amigos" para um churrasco,
quando será comemorado seu

aniversário:

-x-

Lilian Heinig,
Miss Brusque.uma

; beleza exótica que
ç,Ol\ç'Qrrerá ao título
Miss Santa Catarina

I
!

'I
I
i

�I
;1I

\1
I

--'----�----------.

\ CI RC_�,,=,__ M).XI M1U<S
-��,,_ ..� -�-'=�'===-��====-
__ o �,

--·-cJ�-�: .. : ot�_:" �_-:--
00'

I,,' . Odontologia
I reini-cia

'

ativi.dades
\_'

o Governador Antônio Carlos
Konder Reis rrcebeu no Palá-'
cio dos Despachos o Coronel
Eduardo D6ria de Sá Fortes,
Comandante da Polícia Militar
do Estado, acompanhado: de
cinco oficiais daquela corpora­
ção: tenente-coronel Sestilio.
Angelo Franzosí, tenente-coro­
nel Moacir de Oliveira Correia,
e os majores 'Edson Carlos

Ortiga, Newton Bruno Schiller

r Osvaldo Paulo Martins" re­

centemente promovidos por
ato do Chefe' do Executivo.

-x-
N ossos votos de pronto resta­

belecimento ao ex-deputado
federal, Sr. Genésio Lins, que
já há algu ns dias encontra-se
internado no, Hospital Santa

Izabel, na 'cidade de Blume­
nau.

-x-

O, Dr; Paulo Fontes Júnior, da,
'

Associação Santa' Catarina de
'

Reabilitação, recebeu a 'visita

..

do Dr. Clóvis Dias de Lima,
,

Superintendente da Fundação
'Hospithlar de Santa Catarina.

"-X�
Maisa Silva, do clube Ipíranga,
representará Florianópolis'no
concurso Miss Santa Catarina
1975. A Maisa, nossos votos

de pleno êx,to naq�ele certa­

me de beleza:

-x-
Luiz Guilherme Siqueira, .que
vem chegando de Foz de Igua­
çu, aqui na Ilha, ocupará o

CaIgO de Diretor Superinten..

dente do Florianôpolis Palace

Hotel, uma das grandes realiza­
ções da Empresa Ernedaux,

--X-
Em companhia de sua elegante
esposa, dona Josefina, -proce­
'dente de São Paulo, chegou
ant�ontem � nossa cidade, o

conceituado homem .no' alto
comércio e na sociedad� cata­

rinense, Sr. Jacques Schweid­
son,

-x-
A elegante Sra. Maria Kotzias
ontem recebeu sras, da socie­

dade para um ehâ, Pelas salas e

jardim da bela residência do
casal Kotzias, aconteceu verda­
deita parada de elegância e'

I bom gosto.'
-x-

, '

O Professor Celestino Sachet
em companhia do Deputado
Álvaro Valle, jantava 110 res­

taurante Manolo'S, O deputa­
do Valle da Arena ,da Guana­

bara, .em sua visita � nossa

cidade também for recebido

.pelo Secretário da Educação,
Salomão Ribas Júnior.

-I

- "
."

/

���---�"""'::-�" ..
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/
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o

�goracom IPI
, '

reduzido
dos rrooelospara a sua escolho,. 22G")() �;)olegodo.�
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DEPARTAMENTO CEI\lTRAL DE COMPRAS
TOMADA, DE PREÇOS No. 75.0249.

A V I S O�
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimentO dos interessados que receberá propostas çlf
ifirmas habilitadas preliminarmente, nos termos do' Decreto GE,

.ií1-._------.,.-IIWÍIIIÍI-..-iiIIIII---•.
-·

...�----··-::l··�'" .

8.755 de 1 5.12.69, até aS 15 horas nO dia 28 de maio de 1975, para
.

....

M''0'
.' .

"

'o fornecimento oe "MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR".

.cARJONI COr.t AUTO VEIS LTDA; .1 O Editál encontra-se afixadb na sede do DEPARTAMENTO
� CE[\lTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro .Ramos no. 212, em

·Av. Rio BranccC53' - Fone 3966 Fiorianóp01:s, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esc!areclmel1tos necessários e fornecidas cópias de Edital.
I

" �

DECiARACÃO
O Sr. A[Í':REDO THOMAZ GIETNÉR, <;leclara que extravjol.l o

Certificado de Pr0pr,iedade de seu ve(culo marca Volkswageo
,VariaAt, co'r azui, Chassis no. BV194256, placas IC,0005.

'. , 1974 ;.
.1.973

' , lçara,SC, 13/05/75_
1972 ,.

------- ---

1972, t·. DECLARACAO
1971

ji.',
O ab<;lixo .assinado senhor MANOE L DIAS, de'clara que extraviou'

'19711 .0' certificado" de Registro 'de seu autom6vel marca Dodge, ano
1971-" 1!ii74, ch'assis no. C�068249 .. de cor vermelha;'ce placa'CR�.784,
1973 com/196 HP.

1972 f
. . . . , • . . . 1971 f

. . li I ATENÇÃO' J
�Sf=IIIAMC�NDO PEl.OC�-�

RUA; GAL. GASPAR DU1)RA - aso. AFONSO
PENA fone 6597' .

.

I

ESTREITO - FPOLlS.
VOLKSWAGEN 1500-0.K••• � •••• VÁRIAS CORES
CHEVETTE - O.K. '

•• " •••••• , •• VÁRIAS CORES
. BRAS(L1A - O.K. «Óe-ÓrÓe •• � ••.••• VÁRIAS CORES
Vbl-KSWAGEN 1300 - O.K. . .'. • • • • VÁRIAS CORES
DODGE 1800 - O.K. n •••••••• , •••• AMARELO
FORD CORCEL - O.K. •

"

, •••.• VÁRIAS CORES'
VOlKSWAGEN - 1974 '

•••• , ••••••••
'

•• BEGE
CORCEL CUPÊ - 1973 •• '

•••••••••••••• AZUL'
CORCEL CUP!: - 1972 •• , •••••••

'

•• VERMELHO
VOLKS 1560 - 1971 ...• •••• • • • •• " •• ;:-' BEGE;
:PICK-UP KOMBI - 1968 • '. • ' •• , ', •• ' •• ,AZUl,.
Veículos OK e usados de qualquer marca
da linha Nac.iQnal..

.

� .JENDIROBA �'�AOTOMÓVÉlS LTOA;.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
CHEVROLET CARAVAN VARIAS CORES
OPALA CUP!: VARIAS CORES
OPALA CUPt: LUXO' ; ••••
CHEVETTE V.ÁRIAS CORES.
DODGE·1.800 VÁRIAS CORES
DODGE 1.800 LUXO ••

DODGE 1.800 "SE" ••••••
BRASltlA ••

'

•••••••••

RURAL WILLYS "", • • • • • • •• • • •

CI-IEVROLET MALlBU HIDRAMÁTICO
, GALAXIE 500' ••••••••.••••• '.
DODGE DART CUP!: , ••

. .

NAO'FECHAMOS PARA ALMOÇO'
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

FuiaJ_lciamentos até·36 meses

. '.

1975
'1915
1973
'1975.
1975
1975
1975
1974

.

1975
1968

•. 1970
1971

.

. .
'

Dispomos de motores 1300, 1500 � 1600
novos ou recondícionados à base de troca

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OX:"

,
VEicULOS USADOS

COR
VERDE

é VERM;':üIOCEREJA
.

AlUL NIÁGARA
AMARELO
BRANCO LOTUS
AZUL NIÁGARA
OCRE MARAJÓ
VERDE HIPPIE

TIPO
i1500
1500
TL 4 Portas
TL 2 Portas
1300
.1300
VARIANT
VARIANT

ANO .

197(2�
19711
,1� 74;
1973
1974
1973
'1974
1973

-. --'_,':- -- .. - ... ----------.-,--';...--;--,-.--.-, :7

REVENúE{)OR

POSSUIMOS TODA A LINHA,VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VliICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA .'

R-GAStAR !l.l:'TRA - 90 ESTREITO

'. FONES - 6312 � 6628 - 5.632
Flori,anópolis.

I

i

ESTOQuE DE VEICULOS

FUSCÃO . BEGE ALABASTRO ..•..• :, 1974-
FUSCÃO - AMARELO MANGA. , , " iS7;:S ,

FUSCÃO - AMARELO MMJGA .. , •.......... , 1sn

FUSCÃO . VERMELHO MOi'JiANA .. , HH2
F-USCÀQ - ElRANCO LOTUS ...........•........ 1971
PASSAT-AZUl.SAFiRA � 1974
VARIANT, BRANCO I,.OTUS· : .•....•...... 1971

POSSU(M()S TODA /li. LINHA VW. À DISPOSiÇÃO

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco 'Tolentin9', \3 - Fone 29-80

Vol ks 1.300.Bege • � • • • • •

.

Vol ks 1.300 Amarelo • , • •

Volks 1'.300 Azul
Vol ks 1.500 Branco

Opala A�arelo Cupê

OK.
1973
1969
1972
1973

'. '. '. '.
r

'.

1969
1972
1972
1974

. OK
. OK
OK
,

Volks
,

Corcel iuxõ cupê
Varlant Branea .

Volks Bras(lia
Dodge luxo 1800
CheVette luxo ...,
(Corcel STD cupê branco '.

... '-:"'.�

(C����1B�iJi);\�\leul"
,

CQMERCtA'l \BEIRA MAR VEtCULO� E RE.PR'ESENTAÇÕE
..

S

.__ .. -.. .. . -

t ..
.

.

. ,

Av. Rubens de Arruda Ramos (&e',ra Mar Norte), 210

Fo�e - 4377
�:

- .

1

Bras (lia Azu I . . . . . . .. .

Volkswagen 1300 - Branco Lotus
Vol kswagen TL - Vermelho
Volkswagen qOO: Bege .

Vol kswag\ln 1500 - �ege
Volkswagen 1500· Branlco Lotus
Kombi - Azul ..•....

Opala Cupê - Verde

Opala Cupê . Preto - equ.ipado
Rural Willys . Tu,queza

"

"'.

l T o A

,AUTO LOCADORA COELHO LTOA.
VEICULOS À VENDA

.

1. VOLKSWAGEW 1500 _ AZUL,NIÁGARA.. • 1973

1. VOLKSWAGEN 150.0 - AMARELO TEXAS 1973

1. VOLKSWAGEN 1500":" AZUL PA.VÃO' ,'. 1973,
1. VOLKSWAGE'N 1500 - OCRE. MARAJÓ .-. 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA 1973

1. VOLKSWAGEN,1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN .1600-TL - BRANCO 1974

1: VARIANT :._ AZUL 1974

1. FORD CORCEk-4p. Luxo - BRANCO
'

1973

1.DODGE 1800:..OCRE. 1973
. OS REFERIDOS VEICLJLOS I?ODE.RÃO SER VISTORIA­
DOS À RUA FELIPE SCHMFDT,,83 - FlorianópoP� - S.C.

CASA NOVA Cr$ 266.000,00 .

LOCALlZAD� NO JARDIM STA. MONICA, FRENTE
PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banheiro privativo) SALA DE JANTAR,SALA OE VISITÁS,
COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPENDJ:NCIA
COMPLETA DE EMPf!EGADA, GARAGEM,

,

. AZULEJOS DECORADOS ATI: O TETO
TRATAR NA RUA FELIPE SCHM!DT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 - RI:GIS IMÓVEIS - CRECI 142.

'

.• J.

SA,DllIMA' - ADVOGADO
Escritório: rua Tenente Silveira - Edif(cio Apolo

- sala 407 - 40. andar - fone: 22-5371.

. -APTO.NA-CHACA,RA DA ESPAN!-tA
Na melhor zona resldenclal' de Florianópolls, com ãrea de

171,SOm2, contendo 3 dormitórios, 1 escritório, living-jantar
em "L.", lavabo aociíll,'banheiro privativo noquartode casal,
banheiro familiar, cozinha, área de serviço, dependência corn-.
pleta de empregada e 9�ragem para :2 Carros... .

Contém ainda, dozinha americana e ar�ário no banhei�o
(Formiplac) Preço Cr$ 360.000,00.

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27, Edif(cio Dias Velho,
,lObreloja, salas 15/16 e 17 ou pelo fone 3537 - Régis trnõ-

.vei, - CRECI 142
-

TERRENO CENTRO

Ora. MOEMA, DESJ�RDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, nó Edif(cio CEI­
SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe
Schmidt, 80.' andar, Conjuntos 801 e 802 -

fone
..

3683 - Florianópofis .

VENDE-SE URGENTE
, U'n terreno ern.Coquelros. com 330,OOm2 - a 900 metros­

,

da nova ponte.
Um terreno na Praia do Meio - Coqueiros' - situado âRua

Des. Flávio Tavares da Cunha Melio com área de 307,OOm2.
Um terreno. com área de 850,OOr'n2 situado à Rua São

Vicente de Paula - Agronômica. \
, Uma residência recém-constru(da, com 9Ô% 'flnanciável
com .área de j 36,00m2," contendo: 3'quartos; Ilving; I'\all; sala
de estar: escritório; banheiro soclal: WC da empregada: varan­
da e abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior -

ESTREITO. �

.

Tratar CONSTR. e Imobiliária 10WI Ltda.
Av. ivo'Silveira, 4.501- Fone 6453. CRECI 17

PROCl,IRAMOS PARA CLIENTE IDONEO, TERRENO,
VAGO NO' CENTRO OU BAIRRO CENTRAL;PAR,a;CCM­
PRAR OU ALUGAR, ESTUDA-SE TAMBI:M pROPOSTA
PARA COMPRA DE PONTO NO CENTRO.

. ENCAMINHAR PROPOSTA URGENTE OU TRATAR
PESSOALMENTE NO EDIF(CIO'D.lAS VELHO (RUA FE-'
L1PE SÇHM!DT No. 27) SALAS 15/16 e 17 - R�GIS IMO·
VEIS (C,RECI 142)

ENCOMAC

VENDE-S,E BAR E CAFÉ,
�

I

Com bom móvimento, motivo doénçá. Tratar: Av.
Preso Kennedy no. 10 - Campinas.

·VENDE-SE
, Terreno 374m2, pr6ximo ao Bom Abrigo.

'Inf!)rmações Conjunto Habitacional Bom Abrigo.
Casa no, 11.

Enga. C9mércio de Materiais de Construção Ltda.
, Projetos� orçamentos, fiscalização e execução de qual­
quer obra civil.
Cei. Pedro Demoro 1465 • Estreito.

CO,RRETORE,S
Necessitamos para admissão imediata.
EXIGIMOS:

.

.

Boa apresentaçâo (imprescindível)
E x perlâncla em vendas,

OFERECEMOS:
Registro em carteira
semana de 5 dias
Remuneração etevade
Muitos imóveis à venda. • ,

. Entrevlstas: dia 17 às 9:00 horas e dia 22 às 9:00 horas.
Local: Predibens = Ed; Aplub - s/85 - 80. �n�3r.

!�." ,_,.

MPAS - INSTITUTO· .NACIONAl DE
.

'".'1-
.. • .....

,

PREVIDENCIA .SOCIAL
.

:

. SUPERINTENÓfNCIA ·REGIONAL
__ .. ;. EMiSANTA CATARINA,

'SUBSECRETARIA REl1IQNA� DE 'PESSOAl

DEPARTAMENTO C.ENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0252.

A V I S O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de'
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horasno dia 30 de maio de. 1975, para
o fornecimento de "ELETRODOMESTICOS". , ,

O Edital encontra-se, :::Hj(ado na sede do. DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos ho:'212, em .

'

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de lidital.

Florianópolis, em 13 de maio de 1975.
"

.

DR. SAVAS APOSTOLO
,

MI:D�CO DE SENHORAS
Consultório: Edifício Ceisa,40. sodar - conjunto - 401�
Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho, 14:
Atende diariamente as 14 às 20 horas ..

Res!�f(Cia: fone 2211 ..

.' . �DITAL "

,

.

O dirlgeAte do Orgão de Pessoal notifica os servidores:
ADELlNA JACQUES LIPPELQficial de Administração -12,:N
(ALTAIR OA SILVA CASCAES SOBRINHO AgrBjjadb - 5·C·
SÔNIA M. SILVEIRA MASTELLAEscrevente:Oatilógrafo - i-N
MAGALI BRIDON DIAS

.

Escriturário -8-N
MAR!A HÉLlA,CUNHA DA COSTA 'Escriturárlo -10-N
PAULO SOARES ,�Escrlturárlo - 8·N
JO!iÉ MANOEL MEDEIROS Aux.de Serviç0s Médicos r: 9-N
JOAO PAULO MORAES FIL.HO Auxfllar de Portaria - 7;N
-IVETE MA�IA STELTE� Escrevente-Datilógrafo -7-N
ANTONIO CESAR DE SA

.

. Escriturário -10-N
que se encontram em lugar Incerto e nãO sabido, para
manifestarem, por escrito, ·no prazo máximo de 10 (dei) dias
úteis, contado da publicação deste Edital, perante este Ór�o
de Pessoal, loeallzado 'no 40. andar do Edlffclo do 'INPS, à
Praça Pereira Oliveira, opção pela sua permanência no gozo

. da licença extraordinária (ou para lO .trato de interesses
particulares), em que. se encontram, ou 'pela desistência- da
licença e imediata reassunção de exerctcío, a fim de que
possam concorrer à Inclusão no novo Plano de Classificação
de \Cargos, na forma determinada ,pelo artigo 80. do'
Decreto-lei no. 1.341, de 22 de agosto de 1974.
2. Ficam também notificados os servidores de que lEi
permanecerem licenciados, seus cargos !lerão inclufdos no

Ouadro Suplementar previsto 1)0 par�rafo único do artigo 14
da Lei no. 5.645, 'de 1970, bem assim de que a falta de
manifestação formal no prazo indicado Importará 'em tácita
opção pela. continuidade do afastamento e consequente
desístêncía de concorrerem à inclusão no novo Plano.
3.. Ficam, .alnda, notltícados os funcionários de que a opção
pela desistência da licença acarretará a reassunção do-
"exerc rclo antes da implantação do novo Piano nesta
Autarquia. Cáso contrárlo, será observado p dispcsro no item
2 deste Edital. <r

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Gerai'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRE ÇOS No. 75.0250:

A V I S O
.

. •. J.
.

. O DEPARTAMENTO Cr:N T'RAL DE C:OMi"i'lAS to. na púb!k;o,
para cor.haclrnento dos intoressacos que' ff'ceuprá pro;:;csta. de
firmas hafjHitadas prellmlnar.ueute, ,',u, terrr.or d0 C;"crE:to GE,
8.155 de 15.12.69, até as 'Ib hvl".,J·; n/: ;:,;" O:; t:)<:. i,:dlÚ o.l<l 191!.:. ;:;ara
o f o r neclmento de "MAT· ;l i ;ü. ln: t:NFi:: ::;íJIIl.RIA E
CIRURGIA".

.

,

O Edital tlncomra-,;c O;I},' uo i13 sede d,) blEP/).tlT:\ME!'!TO·
CENTHAL DE CGMPkAG, à I->.�(mida Mauro Ramos no. L12, én
Florianópolis, êstado de Santa Catarina, ondaseréo prestados os

esclereclrnentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 13 de rnaic de 1975.

VANCA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO OE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL'
ri Pelo presente, e por não ter sido I�calizado no ehd�reço supra

menclonado, ftcarn ír.tlmados a comparecerem dentro do prazo, legál
neste Of íclo, a fim de pagarem os t (tulos que' se encon.tram neste

cartório para 'cobrar-çe, os senhores abaixo relae:ionados:
PEDROKOERICH - Av. Hercíllo Luz, 211 - Nesta
JOSÉ FLOR!:NCIO DOS SANTOS - Rua Corália Ferreira Luz,-

I Nesta
LOBO f"" DAUSSE� LTDA: - l'lL!a Fúivio Aduccl, 952 -Nesta
ILMAR SCHMIDT - Av. Jorge Lacerda ..49 - Nesta
JAI\IEMAR DE ·ARAÚJO - Rua Des. Batista Pereira, 226 - Nesta
JoÂo GONÇALVES NETO - R,ua'Dona tntGnieta, lote 2 - Nesta
ORGANLUZ LTOA - Rua Felipe Schmidt - Nesta

. ARTHUR' MELLO RIBAS - Rua Cei. Pedro Demoro, 1416 - Nesta'
, MUHIlO ALVES,CABRERA - Rua Carlos Carvallio, 74 - Nesta
PED,ROHENRIQUE FILHO - Rua Ferm(nio.Costa -Nesta
ERASMO V. FI LHO· Rua S. Antônio Lisboa - Nesta
ROG�.RIO LU.IZ DE SOUZA - Rua Celso Bayma, 1 - Ne�ta
ALOYSIO PEDRO VENTURA -;-._Rua Crispim Mira, 31 - r-Jesta
MARIA JOSÉ PEDRO - Av. Jorge Lacerda - Nesta. .

CLÁUDIO PRADO' - Rua Fúlvio Aducci, 930 - Nesta

LUIS CAR LOS OLl VE IRA - final da rua Moura - São José
GRAZIELAGALLl.CEKIO JORGE - Rua Frei Caneca, 1 -Nesta
HORTÊNCIO JOÃO ARRUDA GOULAI;tT - Miguel Daux, 125 -

Nesta
'

·-REPRESENT. HE RMANN LTDA. - Anita Garibaldi, 53 - Nest!
JOSI: XAVIER BARRETO...,. Rua Santos Saraiva, 902 - Nesta

,
.

,
.

Florianópolis, 15 de maio de 1975

Tabeliã

�lorianÉlpolis" 16 de maio de 1975

. JOÃO JORGI:: DE UMA'
\

Diretor Gel ai
,

�------�------�-----------------��-------

DEPARTAMENTO CENTRÀL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0253.

A V I S O
b DEPARTAMENTO CENTRAI. DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firrn3s habilitadas preiirflinarmente; nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 30 de maio de 1�75, para
o fornecimento de "MÓVEIS DE MADEIRA".

-O Edital encontra-se afixado na. sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
FlorIanópolis, Estado de. Santa Cataririà, onde serão prestados os

esclarecimentos neéessários e fo.rne�idas cópias' de Edital.

'Florianópolis, e� 1'3 de maio de 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEt>ARTAMENTO Cl:NTRAl DE�COIVIFRAS
TOMAOA DE: PREÇOS No. 75 0254.

. .A V I S O
,

.

() Dt-PI'.Rl AME:NTO CE:i'J'fr.A[.. DE COMI'i1AS torna pútllico,'
,P'�,:J cont",r.irnento do,; lnteressadcs que receberá propostas de
timlN: habítltadas pi'l'lllrninbilTlent ... t no, termos do Decreto GE.
3.755 de 10.1/..89, até as 15 horas 110 dia 02 de junho de 1975, para
o Iomeciruento de "INSH'IUMl,I\)TOS MUSICAIS".

.

O Edit,,1 ,enC9ntra-Sf> afixado na' sede d(J DEPARTAMENTO
CENTRAL DI: r.OMi'RAS, à Avenida Mauro Ramo�i OQ. 212, em
Florianópolis. tstaclo' Je Santa Catarina, onde seráo' prestados os

esclar,ecim&9tos necessário� e Tornp.!.iicl<Js cópias du Edital.
- "

I'loril.;r,ér>r)íi�, �rn 13 de maio de 1975.

JOÃO JORliL UI: LIMA
,

fYireto,- Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE'COMPRAS
.

TdMADA DE PREÇOS No. 75-0251�

. A V I S O

'O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPR,AS torna público,
para conhecimento dos intere.ssados que receberá�propostas de

firmas
.

�abilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE,
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 30 d!!-rnaio de 1975, pàra
o fornecimento de "PAPÉIS PARA IMPRESSAO E ENVELOPES".

O Edital encontra-se afixad0 na .sede do DEPAR;rAIVIE'NTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramo. no. 212, em

.

- Florianópolis, Estado de. $imta Catarina, onde' serdo prestados os

esclarecimentos ntlcessárlos e fornecid'ls cópias de Ec!li�al. .,'

FlorianÓpolis, em 13 de maio de 1975,

JOÃO JORGE DE LIMA
. D!�e�or .Geral

DEPARTAME�NTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0258.

A V I S O,
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas prellmin8rmente', nos termos do DecretO GE.
8:755 de 15.12.69, até as �5 horas no dia 03 de Junho de 1975,
para ci fornecimento de "MATERIAl.. DE LIMPEZA EM GERAL".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO.
CENTRAL DE COMPRAS, à. Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de' Santa 'catarina, .onde rerão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias çl.e Editai·.
.

, ,

FlorianÓpoiis;em 14 de maio. cje 1975 ..
'

JOÃO.JORGE DE L.IMA
Dire'tor Geral

. DE·PARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
: TOMAOADE PREÇOS No./75,-:0255.

.

.'

I' ;." '".t '.
.

1 A V I S O
O· DEPARTAMENTO .CENTRAL DE eOMPRAS torna público,'

para conhecimento "dos iríteressados que receberá propost,às' de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 :de 15.12.69, até as �5 horas no dia 02 de junho de 1976, para
'o fornecimento de ':BANDEIRAS". .

O Edital encontra-se afix<jdo na sede do DEPARTA'MENTO"
CENTRAL ElE COMPRAS, à 'Àvenida Maaro Ramos no: 212, em
Florianópolis; Estildo de Sari.ta-Catarina, bnde serão prestados os

I esclarecimentos necessários..e fomecidas cópias de Edital�

F'lorianópOlis, em 13 de maio de 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor ·Geral

ESTAQUEAMENTO
Executamós de madeira, de con�reto

,

Brandão & Cia. Ltda.

AV. Jorge Lacerda, sln - Fone 3835

Florianópolis, em 13 de maio de 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA,
Dirétor Geral

DECLARACÃO
O abaixo-assinado' senhor LlNDÓMAR ZANETTE� declarâ que

extraviou o Certificado de Registro de sua,Motoneta, márca Pasco,.
ano 1973, de cor branca, com 148 �ilindradas, de' placa CR-"�5':
motor No. MS-150A3809B, chassis No. MS150A2121 B.

.

Criciümà, 1 �/05í75'
.

A MODA [NTIMA
DA·GESTANTE
Você encontrará na

BOUTIQUE "FUTURA MAMÃE"
,

A única especializada em roupas

para gestante
,

agora você enc0tltrará também

roupas modelos exclusivos para

recém -nascidos
, "FUTURA MAMÃE" fica na Felipe

.

',' . ./

Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho -

Galeria Loja no. 6'

Crii:íGma, 13/05/75

CE'RTIFICADO EXTRAVIADO,
Foi perido o certificado de p�opriedade do' ve(culo marca

Kombi-70, cor azul celeste, placa AÁ-6888, pertencente ao Sr.
Atarde Machado.

"

MORADA

Empreendimentos Imo-
. biliários Ltda. CRECI'171
Rua Felipe Schmidt, 27

Loja 2
.
Edf. Dias Velho

"
'

,

OAPOEIRAS - Mist'l noila, 5 quartos, sai ..,. c07inrya;· copa;
I. bwc, área de serviço e ga'ragem,. Porãb em alveh<!ria. Terreno
cl904·m2. Ref. 005

' .

C'�I?OE IR AS - 3 quartos, sala, copa, .cozinha, banheiro de.
alvenaria - Area 60 m2.
TR IN DADE - Casa mista c/2 qtos, sala; cozinha, banheiro,
garagém e um rancho. Area da 'casa 80 m2 Ref; 016 .,'

MORADA ÚLTIMA OpçÃO P/NEGÓCIOS IMOBIUÁRIOS.
, VENDE TERRENOS'cApOEIRAS Med,'11x30. R,at.001

.

CAPÓEI RoAS - Med. 33,OOx24,5 c/área de 8Ó8,5 m2 Ótima
localização.'Ref.008
SÃO JOS� PROXIMO DO CENTRO,' - Med. 12x20 -

"

240,00 m2. Ret 020,-
AGR0I'fI0MICA - medo 15x28 área de 240,00 m2 Ref. 003,
AGUARDE O PLANO MORADA DE ATENDIMENTO

IN�DITO

.. VENDA ADMINISTRAÇÃO E PRESTAÇÃO DE SERVI­

ÇOS
VENDE APARTAMENTOS - Ed. Alexandra em construção.
Entrega em janeiro. 1 'quarto e demais dependências. Fino

Acabamento.Fr�nte p/Hercnio Luz. Ref. 007., '.
ÇENTRO·- Parte superior 2 quartos, e sanitário. Parte ,infe­
rior: sala, cozinha, byvc c/box, despensa; bwc. Ref. 012. '

T�RREO - C/5 quartos, 2 salas, copa cozinha, bwc comple-
to e despensa. Ref. 013 ,

.

ED. STA.CATARINA - c.om dois quartos e demaisdepen-
dências. NOVO. I'. ,

MORADA NOVO CONCEITb IMOBILIÁRIO -:- VENDE
CASAS ..

CENTRO - du<;lS casas uma. c/2 quartos, 2 salas, copa cozi­

nha, bwc, área de serviço e despensa. Ref. '010. OUtra cl,2
qtos, sala, copa cozinha, bwc e área de serviço. Ref. 0"1
ESTREITO PRÓXIMO ESCOLA APRENDIZES - c/310 1112
com dois pavimentos' ci16 dependências, armários embutidos
e 2 gáragens. Ref. 015

'

.

CANTO - Pr6ximo est�dio F igueirense, em fase de àcabíl­
mento, c/4 q'uartos, living em "L", copa cozinha, bwc, 'área
de serviço' e garagem, parte inferior: lavancjeria, .1 quarto,
dep6sito. R ef. 004

\

BALNEÁRIO - Em fase de acabamento, 4 qtos. 2 banheiros,
, priy'a�ivps, 2 bwc,. favabo, 2 sala.s, garagem, 'cozinha c/ior.ão.

, Kite:hem e armários Ref, 002 .
'.

e'ENi'Ro � com 5 qtos, :2 salas, cozinha, bwc e pomQ. R:ef.
018
,CAMPINAS' - 2 casaS de madeirà, 1/c 4 qtos.; sala; .. copa .

co�iAh'a, e outra c/4 peças e barracão qe alvenaria em terrelÍG'
de 588 m2. Ref. 006

'

,

I

I:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma tosca prancha sobre
três ou quatro pequenas rodas

se transforma num brinquedo
·

de periculosidade consideráv.el. -'.

Quanto mais íngreme a

. ladeira, maiora emoção tanto
para os espectadores quanto .

Pllf:� <os garbosos pilotos.�,-,;
,

'� .

., ,�

o esporte - "fórmula roleimâ" -

. ganha a cada dia novos

adeptos, embora seja pródigo
em acidentes. t� I

o perigoso
esporte
.infantil nas
ladeiras

/

. I

Acuados por uma série de limitações,
e principalmente devido a ausência ae áreas
especialmente destinada à recreação
infantil na cidade, os garotos criaram um novo

esporte: "fórmula roleimã". Ais ladeiras-
quanto mais íngremesmelhor - se transformaram
em pistas de corrida e o perigo de um grave

·

. a�idente está presente em todas as provas.

Terminada a temporada de verão, sobrou. na agenda de

cada garoto da cidade uni. vazio anteriormente preenchido
pelas escaldantes horas ao sabor do sol e do mar.Algum
dias passaram até que o passa-tempo substitutivo surgiu: o
roleímã nas ladeiras.

Adequado ao clima, o novo esporte iniciou seu surto

alguns dias' atrás. Neste curso espaço de tempo já alguns
acidentes denunciaram a periculosidade que apresenta,
Descendo as ladeiras da cidade, .prôdíga nesteparticular, vêm
os meninos deslizando em velocidades proporcionais ã

, inclinação das lombadas. \

Para os mini-pilotos, vislumbrados e incentivados a cada
transmissão de Fónnulé!-1 pela TV, quanto mais íngreme,

·

mais velocidade, mais perigoso, mais emocionante, melhor.
Aos "carros de roleímã't.vconhecidos nos invernos dos

últimos an'os, juntaram-se agora as "pranchinhas" que
imitam o surf,"na terra. Quanto mais diffbil o trajeto,
quan to mais quedas causam, mais meninos o procuram. Ali,
eles demonstrám o seu poder, lideram com asua habilidade.

I

·

E cada cicatriz que restá das escori�ções, é um novó troféu
e um passo para o !ieroismo juvenil.

'

Garbosos sobre suas pranchas, despencam ladeira abaixo.
Desviam dos acessos a garagens, de um transeunte assusta­

do, do buraco que falta ladrilho, do poste ã margem' da
calçada. O grande fmal está perto. Preparam-se para a curva
da esquina, onde a perfcia de cada um é posta verdadeira­

mente ã prova. Abrem para a beirada dó passio, preparam-se
para o jogo indispensável do corpo e entram, a grande
velocidade, no' limite de segurança dos 'fórmula rQleimã. Em
sentido contrário, vem um 'pedestre, "descaradamente
passeando pela pista". O carro, corno é normal, não tem
freios, Tentam mutuamente desviar um do outro, mas o

tempo é pouco e a colisão inevitável. Às vezes, nada de
sério. Outras valem algumas' escoriações para piloto e

pedestre.
' .

Não raro, contudo, a velocidade alcançada e.a curva da

esquina tornam-sé incompatíveis. O carro então salta do
meio-fio e avança no leito da rua. Em alguns desses casos o

reflexo do motorista do carro que passa é que. salva o

grande piloto que cometeu um erro na tomada: de curva.

Mas o susto pouco .a pouco, vai' sendo esquecido.A medida

que o tempo passa, novas atitudes arrojadas vão sendo
tomadas e o, costume CÓIn as escoriações do atrito com a

calçada vai permitindo "ir mais longe".
M�. fel'Íf.menJe>:·:a;:JE-�'e:;.dé'>caçlª. lllli, '9s' ��ilfda de '­

acidentes mais graves. Até quando?

II

'Esses amadores e seu teatro consciente
. . .

�

. .

. o bom negócio do

comércio de acordo/
. com o calendário

.
.

.

As datas festivas representam um

excelente negócio para o comércio em geral.
E o "dia das Mães", festejado na semana

'

passada,movimentou "além' do normal"
as lojas especlalízadas em confecções. Os

supérfl�as deram lugar àos presentes úteis.

Assolado pela motivação publicitária,
o flotianopoiuano ainda condiciana Suas

principais compras aos festeios do calen-

dário / ,"
Dia das Mães, Dia das crianças, Dia

dos Namorados, Natal, Pascoa, são res­

ponsáveis pelo incremento do comércio
em suas vendas. Janeiro e fevereiro, São

considerados meses fracos pelos comer­
ciantes. O mês de agastá também entra'

nessa faixa.
O último dia -. festejado: o Dia das

. Mães, segundo os comercian tes da Capi- .

tal, movimentou além do normal suas

lojas, fazendo parte as compras que
ocorreram de roupas de inverno, Uma
vez que o. poder aquisitivo anda um tan­

to desiquilibrado, verificou-se uma sen­

stvel queda na procura de presentes es­

pecificamente em lojas especializadas.
Uniu-se mais o Útil ao agradável. As ldjqs

. .
. /

I
·rje;conff{cções foram sem dúvidas as

·

grandes beneficiadas pelo último dia que
· foi festejado, o das Mães..

A
.

Casa dos Presentes, por exemplo,
teve um movimento maior que nos dias,
normais" tendo dado a impressão de que
pi maior inclusive que no ano passado

.

em virtude das rendas. Mas consideran­
d(t':.s.e 9 aumento dos preços dos artigos
durante este periodo, o movimento.po-
de ter sido até inferior a 1974.

Lojas como a Supermodás, regis­
traram um maior afluxo-de cliente para
compras de confecções na sexta-feirá e

no sábado. As mirabolantes facili'dades
de crédito fácil, aliadas aos apelos cha­

ativos sobre as recentes reduções nos

preços dasmercadorias 'em consequência
da determinação do governo em reduzir

os IPI, foram os maiores trunfos deste

comércio.' _

Para ás proprietários de restaurantes

as datas festivas também são motivo de
euforia, II dependendo da habilidade de

cada um; os resultados não são nada des­

preztveis. É o caso do restaurante '1A1-
, fredinho ", localizado às margens da

BR·]Ol - direçãoNorte= que recebeu
uma afluência çonsiderâvel; "A maneira

que nôs achamos mais apropriada para

'agradecer essa preferência - diz o pro­

pietârio - foi através da distribuição de
,

rosas. Paro' cada mulher nós oferecemos
lima rosa, simbolizando o nosso agrade­
cimento e a nossa homenagem nesta da­

ta.consagrada às-mães ':
Um. outro tipo de negócio que a cada

,
dia se expande:mais é o de flores. Conse­

gue 'ser rendoso ue talmaneira que aos

domingos a" Floranda Produção e Co­
mércio de Flores, com loja localizada na

Praça X�, acrescente Cr$ 2,00 ao preço
normal âo produto. Foi o que ocorreu

neste último domingo quando os consu­

midores levaramm estoque - iniciado

na sexta-feirá - de 120 dúzias de rosas,

9Ó dú?üi�.de'palmas e maisuma quanti-
dade aprêciável de outros tipos. No do­

mingo a grande parte do estoque já ha-

VÜl sido consumida.
.

,[ .

/,

"Está lá fora um inspetor": trata-se de
um trabalho feito por amadores que

se constitui hum espetáculo equilibrado
e consciente a despeito dos reveses.

(Texto de LuisMir) ,

A divisão existente, rio teatro,
entre amadores e profissionais,
abre fossos imensos. Não se .exí­

ge do amador, espera-se do pro­
fissional, e o teatro, objetivo fi­
nal de todos leva as culpas e cri­
ses de sempre, de todas as épo­
.cas, em que o mérito entre ser
amador e profissional infalível­
mente leva' um julgamento pre- I

conceituoso por parte dos críti-
cos e/ou espectadores, '/ \

Além dessa niilista situação, o
· teatró atual, onde' os "malditos"
acham-se prestados, ofegantes,
pelo último assalto, mais uma

vez mal sucedido, contra ,9S es­

quemas solidamente implantados
e arraigados, o denôdo de alguns
restabelece, ainda que precária­
mente um pretenso equilíbrio
entre a procura do público e as

peças oferecidas. Longes de uma
atividade única, exclusiva e dedi­

càda, os' ama"dores se lançam a

satisfações"pessoais, que se tra­

duzem pela expontaneidade, pe-
· la dedicação e atividade teatral.

O ensaio de uma peça de tea­

tro, leva ao entusiasmo pela im'-.
perfeição.' Os cortes do diretor,
as. "deixas" dos atores, a, sensa­
ção do vazio dada -pela platéia
ausente, serão traduzidas no ato

final de 'qualquer peça: as mãos
se levantam, unem-se, e formam
o mais 'subjetivo dos agradecí­
mentes humanos: palmas.
. O próximo. espetáculo do
TAC, "Está -lá fora umInspe­
tor", é decididamente WTí traba­
.lho de amadores bem feito, es­

truturado numa direção emotiva, .

porém consciente, Os atores; de
· comportamento cênico um tanto
quanto acadêmico, construiram
a partir da direção um espetácu­
lo equilibrado e até certo ponto
profissional" pela qualidade.' O
conjunto, para julgamento está
bastante bom e invariavelmente
acontecem, corno sempre, desta­
ques indivíduaís.. Ademir Rosa,

num nível muito bom, engran­
dece a peça� quebrando umamo­
notonia por vezes circunstancial
dentro do espetáculo. (.\ casal
protagonista, salvo pelas deslizes
dosmarído, está homogeneo. A f
filha do casal, angustiada na pe- !
ça, está amarrada ainda ao for­
-malísmo.i ambientação do tex­

tore em certos momentos da pe­

çã, ela não acompanha seu irmão
(Ademir Rosa) no assalto as es­

truturas paternas. O inspetor,
'um personagem perseguido no

texto pela monotonia de sua cer­

teza, térá ainda que motivar um

pouco mais seus interrogados.
José Antônio Simal, acadêmico,
formal, integra o conjunto de

ambientação, hipocrisia e falsida­
de com que as estruturas em

confronto se entrelaçam no espe-
.

táculo. O casal, seus dois filhos,
acusados e acusadores, o circuns­

pecto e marcial inspetor, o inteli­
gente convidado especial da casa,
a criada e o mordomo, podem
d izer, tranquilamente.estã na pra
ça, "Está lá fora um inspetor".

. Zeula 'Soares, José Carlos Ra-
mos, Ademir Rosa, José Antônio

.

Simal, Maria Luiza de Fáveri,
Êdio Nunes de Souza, e Soila Ja- '

ne Pegoraro, atores. Direção, Ja­
son Cesar, Sonoplastia, ilumina­
ção, contra-regra, assistente de

direção, respectivamente, Alci­
des DUtra, Claudio Moraes, Fran­
cisco de Nez, Edelberto Westpal.
.' .'

.

. r
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o reitor
diz que
não há

problemas

o reitorRoberto Lacer­
da

.

estava tranquilo. Até
descontraido, pode-se di­
zer: Ele percorreu aten­
tamente os "stands" da
exposição de arte polonesa
montada na reitoria -- uma'
mistura de cartões postais

O professor Roberto
Lacerda saiu ontem
dó silêncio a que

se submetera; Faloll
até em dcmonada.

'poloneses, em formas de

painéis, - muito bonitos.
Artesanato em madeira e.
lã. Cerâmica, embora rústi­
ca em algumas peças, bas­
tante plástica.

SI: Reitor, e a situação•. , ...... ---"'_"'V"_ , •• "._., .• �,�.�._!':'__.�.�-

da odontologia?
,

- O problema não exis­
te mais. O material já foi
comprado. O que acontece
é que o governo federal em
sua politica de restringir as
importações' ao máximo,
.IÓ concede autorizações

para esses materiais impor­
tados, vindas diretamente
da Presidência da Repúbli­
ca. O GOl/ema está interes­
sado na maior economia
possível.

.

- Isso quer dizer que a

culpa, não é totalmente da
Universidade...

- Se � quiser contes­
tar meataas do Governo
Federal tenho que deixar
de ser parte integrante dele
(reitor). Então irei contes- _

'tar.

Poderão ocorrer no­

vos atrasos?
- Não digo que não.

Podem ocorrer, sim, nas

autorizações. Mas toda a

programação necessâria de
material já foi enviada: To-

dos, órgãos públicos,
necessitam dessa autoriza­
ção. Não posso fazer nada
mais que obedecer.

Há dissenção adminis­
trativa entre a reitoria e o
vire?

- Eu não. entendo, essa
colocação que está sendo
feita por aí. O: reitor e o

vice-reitor, cada um 'dentro
de seu papel. Podem haver
posições divergentes. (Ble
não desmente categorica­
mente) Isso se encaixa

dentro de um processo
administrativo normal. As
divergéncias podem existir;
e existem.

Houve o episódio de
sua . ida a Brasilia: Não
houve transferência.do car­

go. Isso deixou margens de
fortalecimento e dúvida ao

que se comenta.

- Isso na prática não
existe. Como iria eu a Bra­
sitia se tivesse passado a

'reitoria? Se isso aconte­
cesse. 'eu deixaria de ser

reitor: Como poderia en-

tão assinar um convênic
ou agir oficialmente como

..

tal ]110 dia em que passar a
reitoria, o vice-reitor a

execerâ plenamente. Como
eu a exerço. Não tem sen­
tido o enfoque dado. Para
agir como reitor, devo e.s­
tar em tal condição.

� As criticas levadas a

público o desgostaram?
Mais objetivamente a colo­
cação âo deputado Murilo
Canto, sobre o 477 numa

aplicação possível em cima

da Universidade;
- Numa sociedade de­

mocrática as críticas de-.
vem existir. Elas devem
vir. Se elas sõo justas ou

não, não vamos discutir.
Eu li' no iomal a declara-

I
.\

ção do deputado. Mas ele
deve saber o que diz. Não
sei rio que se baseou: Me
causou estranheza. (Ele pá
ra um pouco, pensativa­
mente, e. rapidamente vol-

,

ta a insistir na resposta)
Me causou estranheza: \

./

·1

JAs:.qüeiXas dos motoristas
\ '

'na aferição dos taxímetros
As aferições dos taxfmetres da íjota de carr�s de alu�uel �a,
cidade; ocorrida na tarde de ontem podem dar um� parcial e rápida .

verificação da situação da classe.
Pelo menos 90% dos 184 táxis da Capital, estão com seus

taxímetros errados. A diferença, em razão do erro, pode ser mais ou -

menos, Seu valo.r numérico, Cr$ 0,50. O Jnstituto Nacional de, Pesos,
e Medidas, pata· essás irregularidades fixou a taxa de multa em 3S
cruzeiros. Pelo 'motoristas, isso é classificado de "crime confia a

economia popular",· Os, motoristas se queixam,' trupbém,
amargamente do.. INPM, e sua autorizada oficial, uma oficina

particular, que regula e lacra os taxímetros. "Os lacres estão
intactos. Quem deveria pagar a mu_Ita é a firma responsável pelo
serviço, que não o executa a contento. Não te�os' 'a mínima,·
responsabilidade e o INPM pode constatar isso nos lacres dos
taxímetros. "

A ·firma autorizada, Antônio de Souza·, não_tem condições e nem

pessoal suficiente para executar o trabalho para a flual está

designada. (Reclamações �os moto.ristas). .,
Essa ·mesma fll'li'la, a cada alteração, procede as regulagens das

novas tarifas. Na última modüicação, essa alteração custou aos

motoristas, 73,10. AnO,passado, alegam, 38,70.
O funcionário do Instituto Nacional de Pesos e Ml(didas" não

nlformou.ou nada sabia se a firma responsável pelo trabalho, irá ser

multada. Ele alegou que estava apenas desempenhando sua função.
Alegação final dos, motoristas de táxi: Os lacres estão intactos.

Não temos condições de alterá .. los, I! um absurdo a multa. A firma

responsáve!,'não executando a contento é que deveria pagar.

Convênio
cria dois

postos de
saúde

, Um convénio, de.' prestação
'

de serviço médico-assistencial
fOI firmado na tarde de ontem,

no Palácio dos Despachos, entre
o Governo do Estado e a Irefei­
tura Municipal de Florianopolis,

, para a implantação de dois pos ..

tos de saúde piloto no interior
da ilha, nos distritos de Canas .. •

vieiras e Ribeirão/da ilha.
Pára a implantação dos no ..

vos postos de saúde a Prefeitura
contará com à colaboração do

INPS, visando' dar "um atendi­
mentosglobal aos moradores do
interior da Ilha", Através do
convênio ficou estabelecido que

.

Q Governo do Estado participará
com um subsidio mensal, variá·
vel em. função, do número de

pessoas atendidas, flliada« à pre­
vidência social ou não. Ficou es­

tabelecidosambém que o Gover..

no do Estadp .suprirá os novos,

postos de saúde com medica·
71entos·dlilinha CEME, para dis·

tribuiçãosgratlfita, .sempre .que o
fomec_imentC! não puder ser fei�
to'peliz l're)eliura: rara'om{oIO
das, atividaçes dos nov_os -postos
de" saúde, o INPS deverá cqnm·
buir com três médicos e a Prefei·
tUra Municipal com dois.

Os demai$ postos da municio

palidade instalados no· interior

'ciosmunic{pio continuarão fim·
cionando num sistema integrado
c Qm os postos satélite, obede
cendo. a uma politica comum e

com condições operacionais de·
finidas, Os 11 postosdo interior
serão encarregados mail! da edu·

cação sanitária e primeiroS lia ..

corras, sendo que os casos de
maior gravidade serão encami·
nhados para os postos grandes.

o último'dia d� inscrições
pedidos e reclamações. Mas
não foi cogitada nenhuma
chance para a entrega dos,
documentos ainda no dia de
hoje, concluiu.

.

Segundo rápidas informa­
ções obtidas nas demais Co-

· ordenadorías de 'Ensino, o

volume de suas inscrições
não tem sido muito grande,
cabendo o maior número,' a
Floríaríôpolis, . É possível
que não seja atingido assim
o número registrado para-as
provas de dezembro de 74 e

que, também menor ao de
julho de 74, foi de cerca de
37mil.

.

PROVAS
As provas dos Exames

Supletivos de 10. e 20. graus
serão realizadas nos dias 17,
'18, 19 e 20 de julho âe
acordo com o seguinte ca-
.Iendãrio: dia 17, das 7:30
horas às 9:30'horas e das
JO:30 às 12:30 horas, res­

pectivamente 'prova de His­
tória de 10. grau e História
de. Zo, grau, e das 14 às 16
horas e das 17 ãs 19 horas,
respectivamente provas -de
Educação Moral e Cívica de '

10. grau e de 20. grau.
.

Dia 18, os mesmos horá­
.rios e sua ordenação por
graus efetuada no dia ante­
rior> na parte da manhã,
provas d e Língua Nacional e

· Língua Nacional e Literatu­
ra Brasileira (20. grau), e à '

tarde, provas de Geografia.
Dia 19, na parte da manhã,

_ provas de Ciências Ffsícas e

Biológicas e à tarde, Organí-.
zação Social e Política do
Brasil, ocorrendo no dia 20,
das 7:30 ãs 10 horasra prova
de, Matemática de 10. grau e

das 10:30 às 13:30 horas,
prova de Matemática de 20.
grau. .

Em Florianópolis as pro­
vas serão realizadas em salas
do Instituto Estadual 'de
Educação, devendo os can­
didatos inscritos apresenta­
rem-se sempre 30 minutos
antes do horário de início
da prova, munidos de cartão
de identificação, carteira de
identidade e caneta esfero­
gráfica azulou preta. As
provas serão corrigidas pela
Cetil, de Blumenau, deven­
do os seguintes Exames Su-

· pletívos ocorrerem em no­

vembro ou dezembro deste
ano.

»

As inscrições para os, exames supletivos f,oram
,
-.

, \

I ,

encerradas: cerca de 1�500 candidatos.

TAC1 2l horas: a única

apresentação de Baldin.
Não será a prímeira, tampouco a última apresentação de

Aldo Baldín em Fleríanópolís. Afinal de contas, segundo o

que eJe mesmo diz, cantar.na Capital é ao mesmo tempo um
"prazer" .; por ser um meio musical ainda não poluído - e

um "dever" - por gratidão ao Estado que lhe deu
condições de estudár no exter.ior e se projetar
mundialmente. Entretanto, ..depois desta apresentação que
fará: hoje à noite. no Teatro Alvaro de Carvalho, as 21 horas"
mrus de dois anos ,separarão· 0- te'nor }3aldm' di> 'PÚ�liC9
,florianopomano. Porque, Baldirt; que mereceu e· contmua

- meI'ecetídosos melhores comentários da critica especializada
hrasil6ira· e de outros 'paíse�, depois- da "tournée" pelo

.

Brasil promovida pelo Departamento .de Ação Cultural do
Ministério" da Educação e Cultura, passará dois anos na

Alemanha, cumprindo o contrato com o Pfalztheater, de
Kaiserslaúter e, posteriormente, mais algum tempo em

temporadas nos Estados Unidos, Japão, Suiça e Bélgica.
No recital de hoje; uma espécie de despedida de Baldm

do público flõrianopolitano, será· acompanhado. pela
pianista Maria Leonor Macedo - mstrutora da cadeIra de
Piano da Esc-ola de Música e Belas Artes do Paraná - e

apresentará peças de Villas-Lobos, Haendel, Haydn,
Beethoven e Mozart. '

Os ingressos encontram·se à venda à rua Padre
Miguelinho, 33 (Jane Modas) e na bilheteria do TAC ,

.
,

,

Os casebres localizados na área do aterró
,..' I

dever&j ser removidos. pelas obras do D.ER.
Com grande número de

pessoas se concentrando ain­
da nas últimas horas defron­
te à Escola An(onieta
de Barros e obrígandóia que'
se prolongasse 0 expediente I

por rriais quase 3 horas, ter- '

'mmou no dia de "oatem o

prazo
./

para mscri�des aos

Exames Supletivo� que se­

rão realizados em Wlho nas

sedes das 14 Coordenadonas
Regionais de Educação.

Chegou a aproxíniada­
mente 1.500 o total de pes­
soas inscritas, numa ordem
de 1.100 candidatos para: as
provas de 20. grau e 400

. p'�ra o 10. grau, represeritan­
do a relação uma diferença
aínda não registrada ante­
riormente. Cómo sempre
acontece nestas ocasiões, a

maior afluência registrou-se
no último dia: cerca de 400
pessoas, total que não havia
sido obtido em toda a pri­
meira semana de inscrições,
ORGANIZAÇÃO .

Momento antes das 17
horas de ontem, horário .fi­

- nal para as inscrições, mui­
tas pessoas ainda aguarda-

., vam em frente à Escola para
receberem, priineiramente, a
guia'para pagamento da taxa
no BESC. A organização um
pouco modificada, permitiu
que as guias fossem recebi­
das na entrada do prédio e

consequentemente se rece­

besse a 'senha que garantia a

inscrição. O BESC atendeu
. aos. pagamentos até as 17
horas e

_
com exceção de

poucos, todos foram atendi­
dos no expediente prolonga­
do até as 20 horas;

Cc-' As senhas distribuídas,.Ainda não se sabe o destino que será nós fazê-lo, Isto deve ser executado pela por ·ordem numérica, foramdado às trinta famílias que fixaram resí- - Prefeitura. os elementos para permissãodêncía na área do aterro e que agora terão • ' de entrada.do pessoal para a
que ser removidas para que o DER possa .

Disse ai?-da que o DER "limitou-se a
espera, em geral pouca, paradar continuidade âs obras .. no local, tirar da. faixa os casebres, sem levar em -

a efetivação da' inscrição,O Chefe da Seção de PeSqUi'l3S do , consideraç!o outros aspecto que não os
_ dando disciplina ao proces-DER, João Batista Vícellí, informou on-

.

da execução-da obra, no prazo. Desloca- •

soo Alguns atrasos ocorre-.
tem que _de acordo com o convênio entre mos uns quatro ou CUl�o barracos que es-

-

.. ram, sendo os retafdatârios
o DNER DER e interveniência daPrefeí- tavam bem perto-da VIa para um pouco, atendidos às vezes com pre-tura assinado' em 26 de dezembro de mais adiante. A nós nos parece que o pro-

.

ferência, provocando peque-1973, caberia a esta. última a desapropria- blema é mais complicado. Com isto não
nas reclamações. dos demais

ção das faixas -de domínio onde serão demos uma solução ao problema, apenas candidatos.•
-construídas as vias urbanas do aterro. ao nosso trabalho. A solução é bem mais .' Segundo Celína, que inte-

-Nós, .. no entanto, fomos obrigados a complexa, e deve ser dada de maneira a" grou no dia de ontem o
( tomar a iniciativa e deslocar a posição de resolver Q problema, porque aquelas famí- reforço de 13 pessoas levadoalguns barracos, uns dois meses, antes da lias, apesar de não serem proprietárias dos até a Escola Antonieta de
inauguração da ponte; por absoluta'e impe terrenos, não podem simplesmente ser Barros para atendimento -aos
riosa necessidade, ou seja, .para podennos! despejadas de lá, Soubemos que a Prefeí- inscritos, "na última hora
trabalhar. Não levamos em consideração o

.

tura 'esteve fazendo um levantamento 'ainda há quem se esqúece de
aspecto socíal da questão, nem caberia 'a com os moradores. .trazer os documentos neces-

, sários", começando então os

Qual o
futuro destas
famílias?

A primeira
. .exposição
regional
de cães

Com a finalidade de preparar
-câes para uma exposição regio ..

nal a ser realizada dentro de dois
meses, e reunir os "cachorrei..
ros" para futura fundação do
KennelClube 'de Florianópolis,
haverá um treinamento amanhã;
às J5 horas, em frente ào campo
do Ava{, para apresentação dos
c ães na exposição. Poderão 'par.
t icipar todas as pessoas in teres­

sadas, com seus cães, que te­
nham ousuio pedígree,

Os cães sem pedigree 'pode ..

rão, na exposição, ter reco­

nhecimento de raça, se aprova ..

dos pelo juiz.. Os treinamentos
de amanhã serão orientados por
adestradores dos Kennel Clube
de Blumenau. Q. veterinário Jai­
ro Hélio «Ie Souza, que faf parte
do grupo que pretende fundar
um Kennel Clube na Ilha, disse­
que se 0- comparecimento dos

�'caçhQTIl�ir{Js" �a. cidaq_e .�o lo:
'

C4! 'in_dicado . for �uf,iciéntf!- (de
1,00 -a 2(JO pessoasj; "o I(ennel
Clube será fundildo_, _no'7náximo
em J5 dias, eJá em julho, será
feita a primeira exposição regia·
nal e o reconhecimento de ra­

ças",
Na semana seguinte haverá

uma reunião s6 com os proprie­
tários\de cães, -sem os seus ani­
mais, na qual será formada a fu·
tura -diretoria do Clube. Jairo já
tem planos: ''Fara motiVaI' o peso
wal; em agosto, será feita uma

exposição só de vira·latas, e 'o

mais vira·lata, ou seja, o melhor
deles, receberá uma lat/7 de pra·
ta",

Prefeitura reinicia obras
-, -

na estrada do Morro da ,Oilz
,

A segunda fase da pavimentação da estrada do Mono da Cruz foi
íniciadaontem à tarde, cuj� fiãOalhôs\de terraplanagem já haviam
sido" condufdos há algum tempo. As obras daquela eSfiada:\e,stão
sendo executadas num tràbíilho conjunto: a Prefeitura MUl)i_cip� 'de

Florian6polis e Secretaria dos Trànsportes do Estadó.
-

-

.,

Pela falta de recursos -financeiros pr6prios da Prefeitilra para o

término da :obta, Q Pr(ffeito' Wal4ema.r da Silva Filho entrou em

contato:·com o G!ilvema40r Antônio Carlos Kq'nder Reis,;solicitançlel
a :cooperaç.ão do' Governo' E,stadual'. A pressa 'na execução _ daqúela
obra ·pténde-se aO fato·:d:{ terraplanagem ter sido feHa a:'algUlls
meses·. Caso venha uma· -temporada· de chuvas, a mesma poqerá fiGar
irremediavelmente· danificada, perdend0-se todo Q. trabalho ..

,

,

O custo da pavimentação da esfiada do· Morro da.Çruz é de
Cr$ 1.200 mil cruzeiros na fase atual de pavimentação. Já fQraIn
aplicados na terra-p1anagem 700. inil cruzeiros, dos, quais
aproximadamente 90 por cento foram oriundos do ell)préstimo feito
pela Prefeitura do ·Fundo de DesenvQlvimentp do Banco do Brasil e
os 10 por cento restantes, de recursos próprios da municip�idade.

O custo ,total ,da obra ,está orçado em 1.900 mil cruteqos, tendo
uma"extensão de 1.980 metros. Apesar da ,chu-va que caiu ·na tarde
de 'ontem sobre a cidade; o início da pavimentação da crstrada do
Morro da Cruz foi prestigiada pela presença do presidente,da-Câmara
Municipal de Florainópolis, vereador Arno Seara, pelo líder do MDB
Ivereador Aloisio Acácio Piazza, e vereadores representantes das duas
bancadas no Legislativo municipal. Esteve presente também o

Prefeito Waldemar da Silva Fi lho, o qual se fez acompanhar de tod
o seu secretariado.

.
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